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Estamos no alvorecer de um ano novo,

com a majestosa luz do sol lançando seus
raios sobre todas as atividades humanas.

Nossos amigos deram-nos sita atenção e
preferência e, por isso, ultrapassamos
todas as metas previstas, com absoluto
sucesso.

Agora, vamos partir para novas instala
ções, em área de 20 hectares, onde esta
rão sediados os escritórios da Masa-Meca-
nização Agrícola S.A., da Fazenda Oitei-
ro, da SenorSêmen Nordeste Ltda e
Pemsa-Pccudria Mogeiro S.A., permitin-
do-nos assim, retribuir e receber, condig-
mmente. todos que como nós, lutam
para conquistar um lugar ao sol.

rnntemplot"^^ ° W" novo ano.
.nmL continuar compartühando nossa
"7fUm0 "",2"'"' """ >000, ,u„sos
.maosecH^""-

RUA Cardoso vieira, 137. fone; 221-4566 - Joao pessoa - pb-



TURUNA DA SORAYA - m\/
R.G. 6370, filho do Genearcá
Padhu e neto de Akasamu am
bosPOI. '

Touro de linhagem rara que, jun
tamente com as filhas de 2am
2IBAR DE SANTA AMINTA de
geração consagrada, garante o al
to nível do rebanho da Santa
Gert rudes.

O Juiz Pyladcs Prata Tibery, durante
a  19a. Expo-Paraibana 1977, foi
categórico ao afimiar que TURUNA
DA SORAYA era o aiiiinal de melhor
confonnação e com linhas ideais para
garantir uma excelente descendência,
entre aqueles que não entraram em'
julgamento.

fazenda

S
TURUNA DA SORA YA-MV, atualmente com 48 meses.

rnarca do rebanho

ANTA GERTRUDES
SOUSA - paraíba ■ VALDEMAR DE SENA MOREIRA

Escritório: Rua João Gualberto, 19 — Fone: 521-1321

O zootécnico Virgolino Farias Leite, em suas correspondências, enfatiza
"TOURINHOS DE ALTA GENEALOGIA. HOJE EM SANTA GERTRUDES".

Conjunto de novilhas PO, filhas de 2ANZIBAR
DE SANTA AMINTA.

"Os Santa Aminta sempre tiveram um bom
nome e contam com a preferência de um
bom número de criadores", afirma Luiz
Vicente Lunardi, Diretor Superintendente
da Agro Pecuária Lagoa da Serra Ltda, São
Paulo.

ZANZIBAR DE SANTA AMINTA, com 1002 kg,
filho de TENALLI, importado.

VENDA

PERMANENTE
DE TOURINHOS

reprodutores
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PAÍ\Aia4
PECU4fíl4
Fundador: VIRGOLINO DE FARIAS LEITE NETO

INFORMAÇÕES

FARAfBA PECUÁRIA tem como meta a divuljtaçao do rebaniio
nordestino em especiaJ, assim como os métodos, sistemas e recursos empre
gados na sua manutenção, seleção e desenvolvimento. PARAÍBA PECUÁ
RIA é o porta-voz da classe rural e se propoe. ainda, a divulgar a orientação
emitida pelos poderes constituídos, referentes às atividades do setor prima'-
lio. A revista é editada na Paraíba. Quaisquer mfonnaçOcs ou artigos de
interesse especial podem ser solicitados c serão atendidos também no idio
ma inglês.

PARAÍBA PECUARIA provides information about Nortlieastcm herds
and the methods and resourees employed by local farmers to bring about
theix improvement. PARAÍBA PECUARIA will also be publishing ali
Government statements conceming the Primary Sector.

paraíba PECUARIA will providc the reader abroad with English
version of any article of his interest. This can be done on rcqucst to our
Offlce In Paraíba.

África do Sul Angola Argentina Austrália Bolívia Camerum

Chile Colômbia Costa do Equador EUA ttahãr»
Marfim

I
Guatemala índia Kénia

•Jt

Madasgascar Marrocos México

IBZNII
Moçambique Nigéria Paquistão Paraguai Fervi

Tanzânia Uruguai Venezuela Zaire Zâmbia

Senegal

Serra Lefta

PARAÍBA PECUÁRIA é distribuída a pecuaristas, entidades de classe,
órgãos de representação pública, instituições de Ensino afins, órgãos pú
blicos e outros, a critério da Sociedade Rural da Paraíba, após preenchi
mento de solicitação de assinatura.

PARAÍBA PECUÁRIA nao tem inclinação por nenhuma raça que in
tegre o plantei nacional, por entender que, cada uma delas, no tempo e no
meio adequado, é importante para a pecuária brasileira.

PARAfBA PECUÁRIA nffo assume qualquer responsabilidade pela
opinião emitida em artigos assinados, podendo mesmo divergir da opinião
do autor.
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conversa

ao pé da
porteira

Muito salutar sem dúvida, a 4a. CONCLAP - Conferência Nacional
das Classes Produtoras, onde reinou um ambiente de dialogo incluindo frases
ásperos sentenças nervosas, toques nostálgicos, muito desânimo, palavras de
alerta, rudez geral. Pela primeira vez, os empresários ganharam corpo para
salientar que a pedra angular do erro brasileiro está na agropecuária.

Nunca se falou tanto em política de subsídios, credito rural e outras
coisas de uma só vez. Nunca se criticou tanto os tecnocratas, os falsos agentes
do progresso brasileiro que, na~o raro, ocupam altos postos, embora a incapa
cidade esteia patenteada por suas atitudes e palavras.

A situaça~o caminha para o caos, ta-o evidentemente, que as palavras ga
nham liberdade de um quase<lesespero, a_tal ponto que ° 'd^r r^.^^
José Resende Peres salientou que a Comissão de Agricultura ofereceu teses
estúpidas", visivelmente contra a Agricultura. HmiiHn

Pe\a primeira vez, nesses últimos anos, a Agropecuária ganha o seu devido
luaar o de orimazia o de ponto-base para as decisões.

A'verdade é que o Brasil é uma terra abençoada por Deus, uma vez queA veroaoe e q _ . 1 m faz o País ser o segundo maior exportador
a fabulosa P^f^duçao agncola pode receber um nome:
mÍlAGRE^i S^rtantos os erros, tamanha a instabilidade da política, tantos
os p^phes de leigorSnSs as versações inúteis de recursos, tantos os planeja-mernís inconsistentes, tão imprevisíveis as ^danças ̂  orientação, que so.
mesmo um milagre pode ° J^e^ pela sua produção e, por isso,
O produtor rura - qj implementos e outros manufaturados para

nao pode adquirir os insumos, impie^^^^ ̂  acorrentado a um vicioso
continuar prosperand . verdadeira "areia movediça". A indústria, por
esquema que constit nrodução porque o agropecuarista não é
sua vez, não consegue vender ̂ sua^produjao^^^^
cÕnceSo SâídiÕs ao' processo de mdostrialiaação, relegarrdo a agropecua-
ria ao completo abandono. orientação, para um País em vias

Muito se tem di pleiteado uma participação da agriculturade desenvolvimento^ M^ Governo, principalmente a nível de Conselho
MonelSrNacronal e Conselho de Desenvolvimento Econômico. Mas nada
se tem conseguido. ergueu, com risco de ser

imolT'Foram as ,oaes dos_ "p
'^°o'lno''df 1978''qõe*Ss já denominam, antecipadamente de "anoO ano de la/ , u iniciando e os empresários estão confiantes de
da agricultura • g^tos sairão das gavetas, de que enérgicas atitudes

go°er™mem.°s .a-p disciplinar o intrincado e desanimado panorama agrope-
cuário. . micos (não vi, não ouvi, não senti) não funciona
o ''PiPP demai; evidente e a verdade por demais

™regoSa a nívei nacional. Nada iustifica, agora,o abandono da agropecuária,
alicerce desse nosso portentoso Brasil.

paraíba pecuária é um veículo que se julga integrado à evolução brasileira, tendo por meta o mesmo ideal
de todos os criadores: mais carne e mais leite por menor custo, ou seja, o aumento do rendimento do reba
nho. paraíba pecuária não é responsável pelos danos e pelas anomalias que possam estar ocorrendo no cenário
nacional, devido ao desp eparo dos técnicos, devido à malícia de empresários inexcrupulosos e mesmo ao abuso
propiciado pela posse de recursos diversos, mas sente-se no dever de alertar e acusar tais ocorrências que possam resul
tar num futuro incerto para a Agropecuária.

PARAÍBA PECUÁRIA não determina preferência por qualquer raça específica, mas defende o trabalho de todos os
criadores brasileiros em sua luta para obter mais alimento para a Naçao, dando lugar em suas páginas para abalizados
autores nacionais, capazes de documentar suas opiniões, dentro dos princípios que orientam a Imprensa brasileira.
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O CRIADOR COIVl A PALAVRA

"Acuso o recebimento do expediente
PPJP-394/77, através do qual V. Sa. encami
nha um exemplar, totalmente elaborado e
impresso em nosso Estado, da Revista
paraíba PECUARI A.órgão informativo
cia Sociedade Rural da Paraíba,

Com votos de crescente sucesso na elabo
ração de novas edições, aproveito a oportu
nidade para renovar os protestos de elevada
estima e cordial apreço,"

"Os ntjssos mais sinceros elogios ã Re
vista paraíba pecuária é uma nova
bandeira em tjenefício da pecuária brasi
leira."

Lynaldo Cavalcanti de Albuquerque
Reitor da Universidade Federal da Paraíba
J, Pessoa - PB

Dr. William Koury
Presidente da Associação dos Criadores de
Nelore
São Paulo SP

"Acuso o recebimento de exemplar da
Revista PARAfBA PECUÁRIA,

Aproveito a oportunidade, para agrade
cer a atenção dispensada e parabenizar essa
Editora, pela excelente qualidade da Revista
publicada."

"Valemos do presente para cumprimen
tar V. Sas. pela excelência dos trabalhos
apresentados na 2a. edição da Revista
paraíba pecuária. Os autores apresen
taram documentos de alto nível que, com
toda certeza, em muito contribuição para o
engrandecimento da nossa pecuária."

Valter de Carvalho
Sec. Executivo da FUNAPE
J. Pessoa • PB

M. J. Leite

São Paulo • SP

"A indagação final do meu devaneio, re
sume, a meu ver, a importância que a Re
vista PARAÍBA PECUÁRIA está desempe
nhando, no cenário da bovinocultura na
cional.

Representa um sinal de que no Nordeste,
o idealismo ainda não foi destruído e se
esse ideal conseguir levantar a bandeira dc
renovação pecuária, VIVA O BRASIL!'

"Com 3 presente, apraz-me acusar o re
cebimento do No. 2 ■ Ano 2. da Revista
paraíba PECUÁRIA' publicada pela Edi
tora Jornal da Paraíba. Um trabalho digno
dos maiores elogios."

Elizabeth de Oliveira Serrano
EMBRAPA
Alagoinha - PB

Dr, Santo Lunardelli
São Paulo • SP

M

FOTO EM DESTAQUE

Ponto pitoresco do
trabalho da equipe de
fotografia da revista
Paraíba Pecuária: todos
acocorados numa precária
carrocinha, lutando para
mostrar o que é que o
Nordeste tem de bom, em
termos de gado de raça.



199

EXPOSIÇÃO
PARAIBANA

UM SUCESSO

ALÉM DO

PREVISTO

T-':-

w

W', '•v ■
-

Parque de Exposição Carlos Pessoa Filho.

***51»^

Pela primeira vez, todos os organismos oficiais juntaram-se com
a única intenção de realizar uma grande Exposição de

Animais. Todos os municípios foram comunicados, todos
os criadores do Nordeste foram informados que

a Paraíba, terra onde estão se criando grandes Campeões
iria abrir uma nova era em termos de Exposições.

Na cidade de Campina Grande.

o Governador Ivan Bichara Sobreira, o Secretário de Agricultura Dr. Humberto de Freitas e
o Prefeito Municipal Enivaldo Ribeiro, na Abertura oficial da 19a. Exposição Paraibana de
Animais e Produtos Derivados, em Campina Grande.

A Rainha da Borborema, cidade
com um grandioso passado histórico,
residência de 250.000 habitantes,
maior comunidade do interior nordes

tino, polo industrial e comercial para
onde convergem 54 municípios, com
população total de 1.600.000 habitan
tes aceitou o desafio, na pessoa de seu
prefeito Enivaldo Ribeiro.

Sede de uma usina de pasteuriza
ção, com vasta bacia leiteira, a segunda
de todo o Nordeste, Campina Grande
toma-se o centro das atenções dos pe
cuaristas de todo o Estado, reunindo
no Parque de Exposições "Carlos Pes
soa Filho" 721 animais registrados e
controlados, e 3.132 animais para a
Feira de Gado. Todos os municípios

interioranos estiveram presentes e
constataram que, realmente, o rebanho
paraibano nada fica a dever para os
demais do Brasil.

O ponto alto do nível técnico foi
a série de julgamentos, nas pessoas de
Pylades Prata Tibery, para a raça Nelo-
re e Guzerá; Dr. Rômulo Kardec de
Camargo, para a raça Indubrasil e Gir;
Dr. Fuad Nafeul, para a raça Holande
sa, Simental, Fleckvieh e Schwyz; Mu
rilo Ferreira Tibery Júnior e Pylades
Prata Tibery Júnior para os eqüinos e
equideos. Os animais inscritos para

O Ministro Allyson Paulinelli em inflamado
discurso proclamou dias melhores para a
agropecuária nacional

GOVERNO ENIVALDO RIBEIRO - UMA FORÇA A FAVOR DA PECUÁRIA PARAIBANA.



Governador Ivan Bichara, Ministro Aiiyson Pauiineiii e Prefeito Enivaido Ribeiro.

íiilpamento podiam apresentar até a
S 72 meses, nas raças bovinas.

Diariamente, "o Jornal da Paraíba"
.V o nnsicão de comerciabza-

^  fenào Sdo necessário solicitarçao, "30 através do Banco

rSS, no'antepenúltimo dia da
Exposição. ^ ^

acompanhados por grande multidão
interessada em aprender detalhes sobre
os padrões das diversas raças. A presen
ça do Dr. Arnaldo Rosa Prata, Presi
dente da ABCZ — Associação Brasilei
ra dos Criadores de Zebu, em muito
contribuiu para conferir seriedade ao
certame.

"Os animais aqui expostos são do
mais alto nível técnico, em termos de
Brasil", frisou o Dr. Amaldo, numa
visita às baias.

A grande competição mostrou os
seguintes resultados;

1) Grande Campeão Guzerá - General
H. Proprietário: Dr. Humberto Cé
sar de Almeida.

2) Grande Campeã Guzerá - Fábula
H. Proprietário: Dr. Humberto Cé
sar de Almeida.

Roberto

do Estado participou
O Governo ^^^g^ante jo,.

ativamente, 42 tourinhos repro-

teio, no recados pela Secretaria de
dutores ̂ ^^'f\basteãxnento numa
Agricultura e ̂  g amelhona do
prova in^^^^Shos é a grande meta.
^,vel dos rebaru gnimais Nelore,
FoSn Guzerá, 6 Gir e 30Indubrasú.^^^^„jo apenas um am-
H°'®"'?Sia ctiadun

AAB Allyson J":

PARAÍBA PECUÁRIA e as autoridades máximas, Rinaido dos Santas, Ministro Aiiyson
Pauiineiii, Virgoiino de Farias Leite Neto e o Governador ivan Bichara.

3) Grande Campeão Nelore - Dito^ ̂
Proprietário: Faresa, Fazendas Re
unidas Redenção S.A.

4) Grande Campeã Nelore - Enigma
da Redenção. Proprietário: Faresa,
Fazendas Reunidas Redenção S.A-

O Presidente da Sociedade Rurai da Paraíba,
sgfônomo Salvino de Oliveira e o Dr, Hum
berto de Almeida, Presidente para a próxima
gestão.

o MinisW° .^^om um eloqüente
r, Jinu a multidão ^ gecretano de

pe■cuária'

logo no primeiro dia. Uma população
de 40.000 pessoas compareceu ao Par
que, no domingo dia 27 de novembro,
na maior festa que Campina já assistiu.
OS JULGAMENTOS

A Pecuária no Estado da Paraíba
é uma atividade que tenta não cometer
os erros que os outros Estados comete
ram, por isso os julgamentos foram

Da. ioneinsignes senhora ismar Amorim,
Lages de Omana e fiiha, Da. Cláudia Veioso
Borges Aimeida, esposas de expressivos
selecionadores do Nordeste.

5) Grande Campeão Gir — Exorcista
da Passira. Proprietário: Ismar
Amorim.

CAIVIP"^^ GRANDE — TRADIÇAO NA PECUÁRIA PARAIBANA.



FAZENDA _

MUCAMBE m
GRANDE COLECIONADORA DE TÍTULOS DA
RAÇA GUZERÁ EM UBERABA E NO NORDESTE

híbrido

canada

ExKttordináno rac^lor. pdi (U>\ Giandcs
Cjn-wões General -H e F.rbula H

APRUMADO 39
3817

GUAC1RA-153
5501

PAREV BOKARD M • DC
3006

GRAVATA
A.2312 '

^CAPRICHOSA . 119
A-4381

I  '

GENERAL - H

• GRANDE CAMPEÃO -

• GRANDE CAMPEÃO-

• GRANDE CAMPEÃO-

• CAMPEÃO JÚNIOR -

• CAMPEÃO JÚNIOR -

• GRANDE CAMPEÃO-

• CAMPEÃO BEZERRO-

• CAMPEÃO BEZERRO-

RECIFE/77

NATAL/77

C.GRANDE/77

UBERABA/77

RECIFE/76

NATAL/76

UBERABA/76

J.PESSOA/75

Plantei formado por 5 reprodutores e 201 matrizes, das quais 17 RO! importadas pela LANSA.
No Norte e Nordeste o único rebanho que dispõe de 2 campeões nacionais: DACAR-UBERABA/76
e MAGNÉSIO-UBERABA/77.

FAZENDA MUCAMBE
proprietário :

DR. HUMBERTO DE ALMEIDA

Correspondência: Caixa Postal, 86 • CEP 58.100
Telefones: (083) 321.5411 e 321.5812 •
Campina Grande • Paraíba



o desfile de animais foi assistido por todas as autoridades máximas. O ponto alto da 19a. Exposição foi a distribuição de tourinhos peta
SAA. Na foto, cena do sorteio presidido pelo próprio Secretário de
Estado.

6) Gran^ Campeã Gir - Granada
Proprietário: Ismar Amorim.

7) Grande Campeã Indubrasil - Cal
deira. Proprietário: Antônio Vieira
Lins.

12) Grande Campeão Schwyz PC - Al-
feres da Riacho dos Cavalos. Pro
prietário: Secretaria de Agricultu
ra e Abastecimento

o público compareceu em ma^ ao recmtoNo primeiro dia, mais de 30 mil pessoas
presentes.

9) St " ■Happy New <je Sousapropnetáno. ui.

Ae Campeã Holandês PC -10)Gran(te ^JJ^Rita. Propnetáno:
Bnstol A^ G.
pr.Édson^ g Holandês PC -

11) Grande Jf^elame. Pr;^f t^no:âíoel/á^xandrinodeMela

13) Grande Campeã Schwyz PO - Clas
se de Santa Anézia. Proprietário:
Secretaria de Agricultura e Abas
tecimento.

14) Grande Campeão Simental - Sabiá
Marroco. Proprietário: SuetOnio
Vilar Campos.

15) Campeão Fleckvieh - Poseidon
Proprietário: Agropecuária do Ca-
riri S. A. — Caririsa.

Suetônio Vilar Campos, técnico da SAA, um
dos batalhadores da 19a.

Arthur Freire de Figueiredo, Maurfcio de
Aimeida e Henrique Alexandrino de Meio.

4A

l

. Sr. Virgoli-

r^P'"^ y^ hr. Laerte fío-

Dr Aristóteles Correia de Queiroz, Vice-Pre-
f^AEPA 0 membro da Confedera-

Ç  Nacional da Agricultura, marcando pre-
sença.

o Mestre de Cerimônia Eiias Tavares, de
renome nacional.

Afora os resultados oficiais, vale sa
lientar que os juizes Pylades Prata Ti-
bery e Dr. Rômulo Kardec de Camargo
elegeram dois animais que, mesmo fora

IVIPINA

—-— ^ —-

qPANDE " CAPITAL INTERIORANA DA TERRA DOS GRANDES CAMPEÕES.



SUPRANOR

CAMPEÕES ALIMENTADOS COM RAÇÕES SUPRANOR

RAÇA NELORE

CLASSIFICAÇÃO NOME DO ANIMAL NOME DO EXPOSITOR ESTADO

Io. p. e Reserv. Campeão Bezerro Endollar — JI José Inojosa de Andrade PE.

Io. Prêmio Campeão Prendicto JI Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

2o. p. Reserv. Cfflnpeão Júnior Ilustre Francisco de P. C. A. Brennand PE.

2o. p. e Reserv. Campeão Touro
Jovem Olúnpico Francisco de P. C. A. Brennand PE.

Io. p. Campeão Sênior e Grande
Campeão Barad JI Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

Io. p. Reserv. Campeã Bezerra Solka JI Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

Io. p. Reserv. Campeã e Reserv.
Grande Campeã Júnior Isoanka JI Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

Io. Prêmio e Campeã Divinia Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

Io. p. e Reserv. Campeã Sênior Famatina JI Cia. Agro Pecuária Q. do Vale PE.

Io. p. e Campeã Sênior Granada Francisco de P. C. A. Brennand PE.

Io. Prêmio Campeão Bezerro Eclético (Mocha) Agro Pecuária 0. Tenório Ltda. AL.

Io. p. Campeão e Grande Campeão Barroco (Mocha) Agro Pecuária 0. Tenório Ltda. AL.

Io. p. Campeã e Reserv. Grande -

C:anpeã Fany Agro Pecuária 0. Tenório Ltda. AL.

Io. p. Campeã e Grande Campeã Centoria Agro Pecuária 0. Tenório Ltda. AL.

36a. Exposição Nordestina de

Animais — 1977, Recife-PE

A raçao certa

dos grandes

SUPRANOR
Na próxima edição

publicaremos os

campeões de

outras raças

^ MATRIZ: Av. General Mac-Arthur, 1610 - Fones: 326.1383, 326.3354, 326.0173, 326.2327, 326.3421 - RECIFE - PE. ^
O \ -f O
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das normas exigidas para o julgamento,
eram digna de nota, para efeito de es
tudo de caracterização racial e de apre
sentação visual:

f
-

Rfl^

propriedade de Antonío Vieira Lins
c  j • • r\ nrí^ i ry- j Virgfnío Veloso Freire, sua esposa 6 senhofBSegundo o juiz Dr. Rômulo Kardec, Claudino Veloso Freiré. da Faresa.
"um animal quase perfeito em ter
mos de linhas".

r>p
r 'M

^^ador dos grandes%SsTa^'^'r no'Nordeste.

V'-*-' -'''í

r.. l
o Ministro Allyson PauiineiH aproveitou B
ws/fa para dialogar com os criadores da
região. Na foto, conversa iivre com o Dr.
José Aderaído Ferreira.

A FESTA

? Parque de Exposições foimodificado e aperfeiçoado para a 19^
bxposição Paraibana. A presença de

_  .'swmm.,,-

W \ Í
«  >

Chacrinha no primeiro dia despertou a
atcnç3o do povo. sendo que o Rodeio
Rancho's Badger. em diversos dias de
apresentação constituiu a grande tôni
ca cm termos de espetáculo. Diaria-
nicntc sucediam-se os shows artísticos,
com artistas convidados como Luiz
Gonzaga, c muitos outros grandes ar
tistas paraibanos.

O Chefe da .Municipalidade cainpi-
nense empenhou-se em conceder à Ex
posição urna imagem de festa social,
com a presença da Sociedade abrilhan
tando, com absoluto sucesso, o evento.

Governador, o Ministro e o Dr. Ronaldo
de Alencar, Presidente da Cidagro que muito
tem realizado pela modernização da agrope
cuária paraibana.
FUTURO DA RECUARIA
PARAIBANA
O lançamento da revista Paraíba Pe

cuária, a nível nacional e internacional.

í'^

o industrial e selecionador EmiUo de Maya
Omena e Dr. Humberto de Almeida, perso
nagens de renome nacional.

■

grande a hospitalidade Nòrdestína a
____^asileiros.

A Usina Olho D'Água, com o Dr. José Ta
vares de Melo e sua esposa Ana Rita, recep
cionados por VirgoUno de Farias Leite Neto.

vem mostrar que o Nordeste pretende
implantar uma pecuária nacional, vol
tada para o atendimento único e exclu
sivo das necessidades objetivas nacio
nais. A realização da 19® Exposição
Paraibana de Animais e Produtos Deri
vados, em Campina Grande, veio con
firmar a presença de um rebanho de
excelente nível e de criadores que lu
tam por obter um ótimo rendimento
em suas propriedades. O Governo do
Estado e todos os organismos oficiais
voltam-se, de uma só vez, para, o pro
blema dg pecuária, podendo-se antever
um desenvolvimento equânime e sensa
to, nos próximos anos.

TODOS OS^RIadores T 1



FAZENDAS

^ aUHUOlIA e PRU LBTE
MARCA

tape roa

'  'r

IRMÃOS DANTAS VILAR

GUZERA
Linhagem

Leiteira

marca "D"

paraíba

SUBMARINO-JA, 60 meses, R.G. 7908 "  "CAROLINA-D, 30 meses, R.G. 8378

Em 1934, MANUEL DANTAS VILAR à procura de Zebu ' q®"
então Malabar, Guademar, etc - foi ao sul do Pais e muito andou, ° . Cantaaaio - RJ.
por preferir o gado selecionado, desde o século passado, na Fazenda IJAO ' nrlmeiro do
E de lá, em navio, de trem e no pé, chegou aqui um lote de animais. Talvez o primeiro do

""'Sofrèn^tomente de sua Fazenda, com a intuição de pecuaHsta que
Guzerá, pelo caminho do discernimento, sem a falsificação ^ jjg Ha ÍNDIA à beira
amador. Só depois é que veio a saber que a raça era originaria da ijgiao _ js- Porisso não se
de um deserto e seria, logo a partir desse fato, a mais adequada a " ^ ' ̂g^jQ
surpreendeu quando algum tempo depois, experimentando outras raças, q q . todas nó
foi voltar a Cantagalo e voltou várias vezes - continuando, somente e de
GUZERA: os bois "chegavam" mais cedo, rendiam no abate e as m ̂  Hn ano
pastos nativos do Carirf, onde chove BOOmm, concentrados em apenas 4 me^s do a .

Como bom sertanejo, uma vez convencido, nunca mais mudou o f
muita segurança, contava essa história e apontava sempre os ~ ronfprindo a cada dia
continuamos com o mesmo gado, a mesma linhagem e a mesma con ' a pi a então nem sé
que se TEMPO e TRADIÇAO já valem muito para qualquer coisa, em PECUARIA, então, nem se

Desde 1969, o rebanho está sob o controle geneató^co da ABC^^^
botar o gado no hotel , buscar maior produção de carne e lei , k

porque não?, com aquela imponência que só GUZERA é doe tem. rohanho mP«ttiro
Atualmente, mantemos óm núcleo de 200 fêmeas PO e PC CARNAÚBA e o

com Schwyz, Simental ou Holandês - na outra Fazenda^ Mais de . ___Hipnp<; trooicais
garantia da estabilidade racial do gado e de sua adaptaçao as mais difi para „ó«í cprá um nrazer -

Por tudo isto, sua visita à nossa Fazenda, poderá ser util e interessa j Hr« rir» narí^
ela fica a 6 km da cidade, apenas a 36 km do asfalto - e moramos Ia mesmo, cuidando do gado, com
o olho do dono...

AMDA

agropecuária
MANOEL DANTAS
VILAR LTDA

Fone: 2213 e 2251

TAPE roa - PARAÍBA
) V; ■■

DEixiGO-ü, 15 meses. Controle n'^ 129 DANECA-D 10 meses. Controle nO 175

13



QUADRO OFICIAL DOS RESULTADOS DOS JULGAMENTOS

I RAÇAINDUBRASIL
Classificação

j Campeão Bezerro
] Reservado
I Campeão Júnior
I Reser\'ado
I Campeão Bezerro
I Campeão Touro Jovem
I Campeão Sênior
] Reservado
I Campeã Vaca Jovem
I Reservada
I Campeão Sênior
I Reservada
I Grande Campeão da Raça
I Reservado
I Grande Campeã da Raça
] Reservada
I Cj. ProgÊnie de Pai

I Cj. da Raça

Iraçanelore
I Campeão Bezeno
I Reservado
I Campeão Júnior
I Reservado

I Campeã Bezerra
I Reservada

Campeão Júnior

ReservadaCampeão Touro Jovem

Reservado
Campeão Sen.or
Campeao vaca J"

Nome do Animal

CONDE
INTERMINÁVEL
HINDU

HAMAD

ITAUNA
HOTELEIRO
MUSEU
FUSILEIRO
CALDEIRA
GERMANIA
FULIA
FUTURA
MUSEU
FUSILEIRO
CALDEIRA
FULIA
CUARULHOS
HAMAD
IMPOSTO
INDIS
CUARULHOS
CALDEIRA
FULIA
DICITALINA

OVEIRO DA
ZEBULANDIA
LAIVO
jirote
elegantcda
redenção
LOSNA
felicidade da

Expositor

João Ferreira Bra^
An tonio Vieira Lins
AntOTio Vieira Lins
An tonio Vieira Lins
Antonio Vieira Lins
AntOTio Vieira Lins
Arthur Freire de Figueiredo
Cia. A^o Industrial Irmãos Alexandrino
Antonio Vieira Lins
Antonio Vieira Lins
Antonio Vieira Lins
Cia. Agro Industrial Irmãos Alexandrino
Arthur Freire de Figueiredo
Cia. A^o Industrial Irmãos Alexandrino
Antonio Viera Lins
Antonio Vieira Lins
Antonio Vieira Lins

Antonio Vieira Lins

Antonio Vieira Lins
Emilio E. M. Omena
Emilio E. M. Omena

enigma^^'
redença®

cartochoda
redenção
camaro
ditoso
DOLMA IJA
redenção
CAMARA_IW
redenção
nwir.MA DA

Faresa-Fazendas Reunidas Redenção S/A
Emílio E. M. Omena

Faresa-Fazendas Reunidas Redenção S/A

Faresa-Fazendas Reunidas Redenção S/A
Emilio E. M. Omena

Faresa
Antonio Vieira Lins
Faresa

Faresa

Faresa

Faresa

Emilio E. M. Omena
Faresa

,ese,vada

:;,ande Campeã da Raça reDENÇAO

sS^Campeâo da Raça OVEm^^,A Antonio Vieira Lins
Reservado Z^U

Cj. Frogínie de Pai
!-?fvO J ARDA ' Emilio E.M. Omena

da Raça

o^nie de Mãe

jczerro

[unior

gabarito da Ismai Amorim
PASSIRA joséAderaldo

Ismar Amorim

pORM'0Á^f^ Ismar Amorim

ta DAP^^ Ismar AmorimE^RELIANADA
'S®T«0«

f;.cciRA
dÍaCUIDA

Ismar Amorim

Ismar Amorim
Ismar Amorimjovem PASS^«/da

daR^'=' restada
;„daR»í^ PAS^IRA-ODA

è®TADA
Sl^^oVd^a
si í&A^R^o ^ .
^a^^da
i:J<o^5\ WaOUI
^DAPf^TpASsfRA,n;^^^la'dapass.-
n A . . I & n A

Ismar Amorim
Ismar Amorim
Ismar Amorim

Ismar Amorim

Ismar Amorim

1-
^  Ismar Amorim

RA i/\NA DA

PASSI.^^A^^" Ismar Amorim

raça GUZERA

Campeão Bezerro
Reservado
Campeão Júnior
Reservado

Campeão Bezerro
Reservado
Campeão Júnior
Reservada
Campeão Touro Jovem
Campeão Sênior
Reservado
Campeã Vaca Jovem
Reservada
Grande Campeã da Raça
Reservada
Grande Campeão da Raça
Reservado
Cj. Progênic de Pai

Cj. da Raça

Cj. Progãnie de Mãe

coniiaol I -JR
CAKI lONJR
CFN TURIAÍJ-U
BICHÃO JUMAL-
Lif.sr
DANl.CAl)
CASI ANIIOI-A-JR
BR'VSA
COLUM BINA JK
GI NI KAL-H
KINC BIRL IA-SL
ALLAN JRd
I ABULA ll
CAROLINAT)
lABULAlI
CARtJLINA D
geni;ral-h
KINíi BIKLTA-SL
genikalh
Fábula, flori
da. CAKBfJSA
CFNI RAL II.
Fábula, carho
SA. florioa
DI.NCO.CARíiLI-
NA

João Knhcrio 1 citc
João Rotvrto Leirc
Man««el Dantas Vilai I ilho

Humberto (■ tJc AInu-ida
Manoel I>anl.'i\ Vilar I tifin
Joãt» Kolxrto I eitc
João K<»IxtIo I Cito
João K»>!vrlo I cite
Huíitlx*floC tjf Almeida
João Rolvrlo I cile
Joãi) Kotvrio I cilc
HiJi"l>erlo tic Almeida
Manoel Dantas Vilar I ilho
HuinK-flo C. lie Almeida
Man<x*l Dantas Vilar I ilhu
Humlxrrlo C . de Almeida
João Roberto Leite

llurnlxTlo U. de Almeida

Humberto (■ dc Almeida

Man«x'l Dantas Vilai I ilho

RAÇA HOLANDESA PC
Rcs.Campcão Júnior

Campeão Touro Júnior
Í'li'VAJ KTN " F.dson dc Sousü do Ó
iiapPV NI AV YI.AR . «• I z*!"u^VATlON ' «Ivon Jv Sousj do O

Grande Campeão da Raça | dson de .Sousa do Ò

Res. Campeão Sênior ^^oiVíl NUVS J F K F dson de Sousa do Ò
Campeão Sênior sgPW MU CT''ã"

NI AKF.r''' Lu.s Be/erra C abral
Res. Grande Campeão da ^ÃO M ARTJNIK)

ON IRRTIMAKFR Luís Bezerra C abral
CampeãoSenior bÍu^FOL AC.KC) jc Sousa do CT
Grande Campeã da Raça AC.RO [. sousa do O
Res. Campeã Sênior f;^'^opTINrüLASs'

OTNABF.G F.dson dc Sousa do O
Res. Grande Campeã da 'ãVs

§XONABF;Cj Fdson de Sousa do Ó
raça HOLANDESA PC
Campeã Júnior pc/vELAM Manoel Alexandrino de Melo
Res. Campeã Júnior vELaÍu'^'^^'' "^Manoel Alexandrino de Melo
Campeã Sênior OÍIlaME^ Manoel Alexandrino de Melo
Grande Campeã da Raça ARAI^TA DO Alcxandnno de Melo
Res. Campeã Sênior dq^^IxaMF;'^'^ Manoel Alcxandnno de Melo
Res.^Grande Campeã da ALCw\RÜIHTRA Alexandrino de Meio
RAÇASCHWVZ Todos os animais são propriedade da Secretaria de Agricultura c Abastecimento do Estado da Paraíba.
Animais PC

Campeão Bezerro Ísa pr
Grande Campeão da Raça REFERES DA KC
Res. Campeão Bezerro ALJAFA DA Ki_
Res. Grande Campeão da
Raça aljaea da rc

Animais FO

Campeão Sênior
Res. Campeã Júnior
Campeão Sênior
Campeão Sênior
Grande Campeã da Raça
Campeã Bezerro ^
Res. Grande Campeã da
Raça
Campeã Júnior

bom café corintiano itamara ri
PALI rillP PAUL DE santa aneziacri SCENT lOPSVS DE SAN I A ANI.ZIA
CLASSE DE SANTA ANEZIA
CLASSE DE SANTA ANEZIA
ANJARF; DA RC

anjare da rc
bom cai i: caiçara sugar boy

RAÇA SIMENTAL
Res. Grande Campeão da
Raça
Campeão Sênior
Grande Campeão da Raça
Res, Campeã Júnior
Campeão Sênior

raça fleckvieh
Campeão Sênior

OGUM I O
PANÇAS Suetònio Vilar Campos
SABIÁ MARKOCO Suetònio Vilar Campos
SABIA M ARI^OCO Suetònio Vilar Campos
PEKOLA-D Manoel Dantas Vilar FUno
SABIÁ MAGADI Manoel Dantas Vilar Fillio

POSEIDON Agropecuána do Cariri S.A.

RAÇA QUARTO DE MILHAuc.

Campeão Cav. Joyeni
Campeão Cavalo jove
Campeã Sênior PO

em POI SOUTH BAR COLE Arthur I rcire dc l iguciredo
ivern PO LT OPAR DD SK R Amaro I- luzu Chaves
»  NíXTHl- linda Amaro l iuza Chaves



V
FAZENDA

MBNDOHCn
ANTONIO JOSÉ DA SILVA — Catolé do Rocha — ParaiTia

V

SELEÇÃO PO SELEÇÃO PC

'jr-

CALIBRE-380
R.G.6201

MASCOTE
R.G.2119

GIRAFA
R.G.B. 8656

BATACLAN

á uma propriedade da Fa
zenda Ribeiro dos Doura-

dos-Conquista, MG e ob
teve menção honrosa na
3a. categoria Machos de 11
meses na exposição nacio
nal de Gado-Zebu-Uberaba

MG, 1977.

INDUBRASIL

PO E PC

TOURINHOS

REPRODUTORES

A VENDA



paraíba nas provas zootécnicas
o Estado da Paraíba terá diversos

participantes para as Provas Zootécni
cas de 1978, procurando desenvolver,
cada vez mais, a pecuária zebuína sele
tiva e proporcionar melhor atendimen
to aos criadores.
A Associação Brasüeira dos Criado

res de Zebu, através do Departamento
de Genealogia - Setor de Provas Zoo

técnicas - já distribuiu o calendário das
provas, a saber:

Inicio ITénninoi Produtos nascidosI jrroQi

123.03.715.02.78 31.07.78 123.03.77 até 20.06.77

16.05.78 30.10.78 21.07.77 até 20.09.77

16.08.78 31.01.79 21.09.77 até 20.12.77

06.11.78 20.04.79 21.12.77 até 22.03.78

Diversas providenc.as estão sendo
tomadas pela Sociedade Rural da Pa-
rai-ba para que os rebanhos que ja es
tão participando do Con role do De
senvolvimento Ponderid tenham seus
produtos presentes ao Teste de Proge-
nie levado a efeito na Prova de Ganho
de Peso, de acordo com a Tabela divul
gada.

CURSOS DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
JÁ TÊM DATA MARCADA

A SENOR Sêmen Nordeste Ltda.
Ua divulgar o seu calendário defuSos de tot^únação Artificial, pa,a

°Ts mmí eerso tomadas por, no
pessoas, sendo que as

terão que ser feitas porsolicitações ^ quinze dias antes
escrito, pelo^ treinamento. Os cursos

de caráter Intensivo, com oito

horas de aula, diariamente.
O calendário é o seguinte:

JANEIRO - 23 a 28
FEVEREIRO - 20 a 25
MARÇO-27 a 31
ABRIL - 24 a 28
MAIO - 22 a 27
JUNHO - 12 a 17
JULHO - 17 a 22

AGOSTO - 21 a 26
SETEMBRO - 25 a 30
OUTUBRO - 23 a 28
NOVEMBRO - 20 a 25
DEZEMBRO - 11 a 16

Quaisquer informações poderão ser
obtidas em João Pessoa, Rua Cardoso
Vieira, 137 ou pelos tels.: 221.4482/
221.4566.

m

^,^ntor Argemixo de rigueiredo, ladeado nor -teu Secretariado e insignes personalidades da época, dentre as
Aoí Tenente Ernesto Geisel, atual Presidente da República. Argemiro foi um dos maiores incentivadores da cri-

^rvverd® ce o yais dava preferencia ao Gir. Foi com o anoio de seu governo que o Agronomo Epitacio Pessoa Sobn-
O ̂  pm Umbuzeiro, os trabalhos de melhoramento da raca Gir para leite, pioneiramente, no Brasil. de



AGORA SO

DEUS PODE

SALVAR O

Os animais que ajudaram os primei
ros colonizadores já estão esquecidos
pela maioria. O i^ebu entrou com vigor
em todas a regiões, mostrando ser o
tipo de gado ideal, além de contar com
o amplo apoio do Governo para a sua
introdução.

Muitas importações foram realiza-,
das e, hoje, o Zebu brasileiro já é
considerado melhor que o de origemT

É chegado o momento de aquilatar,
de dar os últimos retoques ao modelo
da pecuária nacional, de transfomiar
o Zebu, definitivamente, no boi bra
sileiro, com regras sensatas e que pos-
Siun servir também ao futuro.
No entanto, o próprio Governo,

talvez inconscientemente (ao meiios
ao que aparenta), cede a tentações
pecaminosas e lança o Zebu para uma

posição perigosa. O próprio Governo
não só permite a entrada de raças de
aproveitamento ainda dúbio, como di
vulga-as junto a todos os criadores do
Brasil.

É espantoso ccmo o ministro da
Educação e Cultura, Sr. Ney Amyn-
tlias Brap, o ministro da Fazenda, Sr.
Mário Henrique Simonsen, e ò Sr.
Arlindo Lopes Corrêa, presidente dõ
MOBRAL, e o Sr. Karlos Rischbieter,
presidente do Banco do Brasil, venham'
a dar guarida a essa propaganda des
leal para com os criadores de Zebu.
O Ministério da Educação resolveu

"educar" os criadores brasileiros, ensi
nando, como primeira hção que o
Zebu não existe.

FESTIVAL BRASILEIRO

Cano bem o dizem alguns em
presários, a pecuária no Brasil muito
se assemelha a um grandioso festi
val, onde as regras do jogo são mu -
dadas, constantemente, oi de o traba
lho difícil do criador não é levado
a sério, onde os créditos fmanceiros
são fornecidos apenas para atrelar, ain
da mais, o honem simples da terra ao
gigantesco esquema bancário, sem
qualquer vislumbre de melhoria para
o futuro.
E agora, como o Ministério da

Agricultura, através de suas dezenas de
departamentos e milhares de técnicos
não conseguiu melhorar o panorama
nacional, houve por bem permitir que
outro Ministério e outros departamen

Jornal Rural
MEC leva ensino ao campo

Trabalho, dinheiro e saúde

o onsino nos óreas rurais é uma

das principais proocupaçocs

do Ministério da Educação e
Cultura, declarou o Ministro

Uey Braga aoJornal Rural Para
o Ministério, o ensino é uma

forma de melhorar o capaci

dade do trabalho do homem

brasileiro c assim melhorar a

sua v>da.

Entre os proQramas que o
Ministério da Educação e Cul
tura csié exocutar>do com esse

fim. o Ministro destaca o do al-

fabctizaçéo do adultos e o de

cducaç&o continuada. O Minis

tério tamt)ém oslé construindo

O equipondo novas escolas
agropecuárias, o distribuindo
material didático o alimentaç&o
escolar Além disso, ainda

trema professores o ojuda esco
las o outras insiilulçõos rurais
com orientação técnica o fi-

faier com que as unrvcrsidades
aiudcm mais o progresso das

ároas rurais Para isso o Minis

tério está estimulando os uni

versitários a conhecorom o

cam I no

O Papel da Unlveraidade
Outra preocupação do Ministé
rio da Educação o Cultura é

campo Com esses programas
se espera que as universidades,

principalmente as universida

des situadas em áreas rurais, se

preocupem cada vez mais com

problemas ruraiso ajudem mais
a resolvé-los

A raaáo de tudo

A política do MEC para a área
rural osté voltada para os pro

blemas locais c exige técnicos
com uma mentalidade e uma

formação especiais Esses téc
nicos vém fazendo estudos e

pesquisas sobre oducaçáo e
outros problemas no meio rural.

Mas a principal raz&o de todo
esse eslorço, conclui o Minis

tro. está rv5 hornem. fazer do

homem do campo — se|a

criança, jovem ou adutto — um
ser livre e digr>o. um cidadáo
integrado na comurúdade rta-
cional.

Perigo: produtos qu^rí itcos

Todos os ortos há milhares de

acidentes com produtos quími
cos. Além de ferir trabalhado

res. eles causam grandes pre
juízos.
Mas podem ser evitados

CofTW?

A primeira providência é lazer
rátulos do advertência con-

lormo Bs seguintes regras 1 *j

veja qual o risco que so quer
evitar (so é onverKrutrrtonto. ex

plosão. etc ): 2'\ faça <
corn poucas palavras (ó melhor

palavras curtas) e um desenho

queiodoomundoconnoça 3')
use sempre a mesma palavra

para cada risco, mesmo que os

produtos scjam difocntes 'por
exemplo use veneno' para

qualquer produto que c
causar envenenamento), á •)

dem- nome do produto: palavra

do advertência (PERIGO. CUI-
OADO ou ATENÇÃO), explica
ção do r.sco (VENENO, EX
PLOSIVO). medidas preventi
vas ( Mantenha longo do ca
lor ); o instruções sobro como
trabalhar com o produto <'para
abrir um tambor de líquido cor

rosivo, uso roupas o ferramen
tas especiais o fique a uma dis
tância segura )
E muito importante lavar-se

bom depois de trabalhai com

produtos químicos E também

lavar 05 ferramentas o usar rou

pas sempre limpas

LEIA

NESTE NÚMERO

Trabalho, dinheiro
e saúde • pág. 2

Vale a pena
vocô saber • pâg. 2

MOBRAL ajuda
mecanização agrícola

• pág.4

Um paiol bom
e barato

- pég.4

Mais carne boa
para o Brasil - pág. 4

Com um pouco de tempo e

de espaço, e disposição para
trabalhar, qualquer pessoa po

de produzir o sutíciento para
comer melhor, alimentar me

lhor sua lamilia e também ga
nhar um dirtheirvtho extra Por

exemplo, lazendo uma pe

quena horta ou criando coe-

Verduras: aaúdeS dinheiro

Adace. tomate, cenoura, nabo.

repolho, couve. quiabo, pepino,

mes o verduras pegam com tao-
lidade e são excelentes para a

saúde principalmente petas vi
taminas que têm.

Para fazer sua horta, escolha

um local plano perto da água.
longo da fossa, o que receba

muito sol E essencial que es
teja longe da tossa. que pode
transmitir doenças.

Limpe o terreno. aJole a terra
com uma enxada o laça os carv

teiros com S palmos de largura

e 1 palmo de altura Adube a

terra com estrume de galinha e

piante Náoseesqueça de regar
dianamente com agua limpa e
de lazer uma cerca para evitar

que os animais entrem e estra

guem a horta. E lembre-se de
fazer dinheiro venOendo o que

nào consumir em casa.

Coethos: <lnheiro& saúde

Cnar coeltios e ótimo para ga
nhar dinheiro. Sáo fáceis de

cnar. dáo cna a ou 5 vezes por

Vale a pena você saber o está

cuiDAíX) COM A Agua
A água é essencial á vida. Mas a
água que náo é limpa é peri
gosa contém micróbios que
causam doenças. Como so de
fender dos micróbios''

Só laça seu poço longe dá
fossa c dos Currais E peça con
selho a um especialista para

constful-lo.

Só beba água tilirada ou ler-
vida. Aágua fervida fica com um
gosto estranho, mas se você

r com uma colher ou um

gado bem limpos da areja
gosto volta ao normal.
Use água iVmpa náo só para

tctxr. mas fambém para cozi-
rtnar o lavar roupa

VAMOS COMER OVOS
O ovo é um alimento excelenie
para todas as idades uma
criança de 5 meses devo comer
duas ou trés colherinhas do
gema de ovo cozido por s©.
mana. Com um ano a cnança
pode comer um ovo mieiro
duas ou três vezes por semana
Aos cinco anos. já podo comer
m ovo inteiro por dia.

Os ovos podem ser cormdos
cozidos, tnios. quentes Podem
■-stai numa salada de verduras

legumes E podem ser mistu
rados para fazer mingaus. pa
pas bolos, sopas, orneletes e
outros pratos

Mas so o ovo iresco faz bem

Como saber se u ove
'rosco'' Basta colocar
numa panela cheia d água So
elo afundar, está fresco Se
boiar, esta velho o náo sen.-®
para comer

QUANTO VALE SABER LER
"Mè la «o.SMc a i»,
aprovo,ai Lca o,io ^
sompn, »,a .oTotouço„
ponantes para você. Uia as re-
vutM o livros que tn^rem as
sunto do seu interesso Assim
VOGO saborà do mais co^ «
vhTtrá melhor e

E encaminho ao MOBRAL n

«wr o resto da vn

-  umaj

ai Iho agrado

*^•0- comem ooucn »

caSf^ « eorov^A«rne é gostosa e saudável
"'u.to boa para pe,^^^

popc.

P— laonca,

Oe 5 ppilos ,

Araçaprereridaéamédui ê

produzem em média a

SSSr
"CS rnese* a, ^1? apenas

3 «""os. um

'-pppppp.s°'ínr;sr
cartas dos
leitores

"CVW, P»

Mra Jomu íu.

As páginas do Jornal que trazem, subterfugiosamente, a publicidade anti-Zebu.
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Um dose do Expediente, ...

tos (que nada entendem de zootecnia
e bovinocultara e muito menos de ga
do de raça), divulgassem a todos
os quadrantes, desde a Foz até o Chuí
e do Cabo Branco até Benjamin Cons-
tant, que o boi nacional chama-se
Chianino e não Zebu.

Assim, o esforço dos governos an
teriores foi somado ao ostracismo de
todos os criadores, é esquecido.

POLÊMICA

O Ministério da Agricultura j^ais
lançaria um jornal como esse JORNr^
RlikAL. Quem, pois o
Como mostrar para todos^ os brasilei
ros que a raça Chianina e a tá^a de
salvaçSo? Como mostrar que o Gover

no é quem está pregando a necessidade
de se utilizar essa raça? Como mos
trar que obter crédito no Banco do

f—I li ^ Chianina é maistacu do que obter para outras raças,
inclusive o Zebu?

Ora, não se trata de "educar" o
criador? Então como aliciar os órgãos
do Ensino Brasileiro, nesse sentido?
Como convencé-los de que a distribui
ção de dois milhões de jomais (mais
que a soma dos maiores jomais do
Brasil) é necessária?

disfarçar o verdadeiro objeti-

_ Simples demais: basta dar uma no
ticia sobre o MEC, uma notícia qual
quer sobre Segurança, alguma coisa
sobre conhecimento útil para o ho-
memsimples da roça, uma receita culi-

também o nome do

u  ̂ nacionalmenteconhecido. Depois disso, basta lançar a
propaganda da raça Chianina, como
se tosse uma notícia amais. E pronto!

Para dar cunho de seriedade, nada
memor que deixar uma página em
uranco, reservada para uma grande pu
blicidade do maior banco rural do
Mundo, o Banco do Brasil. E todos os
brasileiros estarão recebendo uma pro
paganda, quase oficial, cujo ensejo é
acabar com o Zebu.

f- distribuição, nada maistacu. Basta que o jornal chegue ao

/-iHador, por mãos oficiais: através das
«íecretarias de Agricultura. DEMA,
EMA'êER. outros órgãos como
Sindicatos, Cooperativas, etc.

UM ATENTADO!

Está evidenciado o atentado contra
os criadores de Zebu, que estão aguar
dando uma atitude da ABCZ em defe
sa de seus associados.

Para documentar o fato, trazemos a
reprodução total do JORNAL RURAL
com detallics.

Se um atentado desse pode ser rea
lizado à luz do dia, podemos segura
mente afimiar que: "de agora em dian-
Íp só mesmo DEUS PODE SALVAR
oZebU".

o vaqueiro, através de várias gerações, viu o
Zebu entrar na Brasil e agora olha, perplexo,
a entrada de outras raças.

Auniãofoiaforsa.
lucro.

Enquanto você trabalhai so-

«»(•'«£
porém, você ganhaG^a pelo seu trabalho epei
trabalho dos ̂ ®2faDenas que

Para isto, ba^ a^^ue
você curnpra ® ® «lamente o
continue fazen^ gtétrabalho que você «em I
agora. Só n"? ®"J<^rde tra-cooperauva 1^ para to-
balhar 0"®^ ̂a a sua re-
dos, Para você
gião, para do Brasil.Avaves d^Smanceiro,

Hoje, existem inúmeras coo
perativas era todo o País reunin
do pequenos, médios e grandes
produtores e funcionando como
verdadeiras empresas rurais,

com bons lucros para os seus
associados.

Se você também vive da ter
ra, associe-se a uma coopera
tiva. Só em 1976, centenas de
milhares de agricultores e pe
cuaristas foram beneficiados
através das cooperativas ampa
radas pelo Banco do Brasil
O seu banco.

.tóBANCO DO BRASIL
o maior banco nuai do mundo

MOBRAL ajuda mecanização agrícola
t

MuiW gcnto penca ooo o
lho do MOBRAL « aó aKataef'-
2»t tiada dmo. Ê claro Quo é
murto •mportante aaber ler e «v

crev«( Mas é apenas o pnmvfhp
passo Ouando o irabainador
do campo, depoo de aifabou-
zado. aprendo a manetar uma
máquina agrícola, ele se toma
um lécnico Os (Aemcos Qa-

nham mata dinheiro e têm mais

oportunidades E com a aiuda

das máqumas. o iratMlho rende

mais, a produçáo aumenta e
todos saem garthando.

O Brasil cem uma necessi

dade cada vez maior de meca

nizar sua agncultura. é preciso
prodi/zir sempre rnais. para ali
mentar o povo brasileiro e ex

portar para os países industria
lizados. Em 1075, o Brasil labn-

couerrnilmáqu-fiasaqiicot.río 40 mil trai
formou apxínas B AOO novos tra- Foiaiqu»-'
ti>ri»lM Ouer di/or uma media corrpo co
de mars da dez máquinas para cioso for

cadatécnico 0'a as maquinas marsdoAO
náo trabalhem sozinhas Elas Em t97C
precisam do lécrticos quo sai- çáo do cu<

roio

b»T) dirigiias e cu^Sar de sua MasseyForguwndoBr.i

rt.tas co'. for.un daüa-.'/> nulas teor.-
cntrouom cas o p'ai'Ca* a cada turma

com um pi.ioo nmOi- sobro Oí>uraçao o manulonçAo
formar em tJois anos das máquinas
140m.i rwrvoslratoristas Alom do MODRAL o da Mas-
970 comoçou «divulga- ony Forguson, participaram do
cufso E com njuda da programa o INCFTA. profeiluras.

e forrwrcr-u maquinas o tócni proprieláno

cooperativas, comerciantes e

Um paiol bom e barato Mais came boa para o Brasil

3u P"* dedicaooGoverno '®!^^perativismo
0] atençao ao ^

tento da para a co-
o beneficia-

Depois da colheita você podo
armazenar o mifho o esperar

um preço mefhor. É só cons
truir um paiol de tela. Veja
como é lácii-

Primeiro, limpe um tarreito
seco e trace um circulo com

um barbanta de 1.5m de com

primento e um prego. Marque
6 pontos fora da linha do cir
culo. Entre os pontos 3 e 4
marque outro ponto. Fmque
um mouráo de 3.20m em cada

ponto- No centro do círculo,
finque um mouráo de 4m. De
pois, soque pedra brrtada den
tro do círculo, par:, fazer o
piso. Agora, pregue uma tela
de arame peia parte do dentro
dos mourdes. Corte a teia

entre os mourôe» 3 a 7, para

fazer a porta. Por fora. pregue
chapas metáitcaa de SOcm de
altura.

Depois, encha o paiol. PuF
veriza inseticda rw piso e em

cada camada de 30cm. Peito
isso. faça a armação do te
lhado com bambu o arame, ou

ripas e pregos, c cubra com

Oferecendo carne magra o ro

sada. oxatamonio a preferida
pelo consumidor, e perfeita
mente adaptados ao clima bra

sileiro, os touros e vacas da raça

Chianina (pronuncia-se quia-

nina f sâo o sucesso de muitos

criadores e dào uma contnbui-

ção importante para aumentar a
produção brasileira de carne

Trata-so da maior raça bovina
do mundo os touros alcançam
1,B4m de altura e pesam até
1 700kg,asvacasmedem l,65m
o pesam até 1 tOOkg E uma

roça de grarvdo lert ilidado e cufO
cruzarnonto dé otimos resulta

dos. multas vezes descorxferv
tes do primeiro cruzamento
atirtgcm peso quoso igual ao do
chianmo puro.

Originária da Itália, a Chia
nina chegou ao Brasil em t95e.
Em 1969 fundava-se cm São
Paulo a Associação Brasileira
de Criadores do Chianino Hoje.
so as cruzas do Chianina com
Zebu ultrapassam i milhão de
cabeças, distribuídas por todas
as rogiôes brasileiras.

sapé ou palha do coqueiro. Co
loque na cumeeira um chapéu
de chapa metálica.

f^ra descarregai, basta reti
rar a tela da porta de desztarga
Para encher de novo ó so reti
rar o telhado.

O paiol do tola é ventilado e
(ácit de fazor E náo doixa os |
raloa destruírem o milho I

égina total de anúncio do maior Banco Rural do Mundo

este jornal foi ecditadõ com a
gH colaboração do Banco do Brasil

e no finai, a única publicidade de bovino: um Chianino (?)
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Um lastro bem embasado

A análise da base sobre a qual se firma um plantei ainda é
uma das melhores maneiras de se medir sua qualidade.

O lastro Guzerá da Fazenda JOBERLEI está embasado nas
tradicionais marcas JA, CP, MF e 9. FAZENDA

Agora você entende porque o Rebanho JOBERLEI é o que é.

JOeERPropr.: JOÃO ROBERTO LEITE LEI
CAMPiNA GRANDE

i  ' ®
V  r r

V,

fr

i >. ^

CLANDESTIN^  1093
BR.ISA - JR - 42

\
IRLANDA

B-2505

SEREIA -J
C-2952

ESCRITÓRIOS:
Rua José Carvalheira, 335 - Fone: 28-0882 — Recife, PE

Hotel Ouro Branco - Fone: 321-3535 - Campina Grande, PB
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notícias da

brasileiraDOS CRIADORES DE ZEBU

cortesia DE PARAÍBA PECUÁRIA AOS CRIADO

Reformas a nível
nacional
a n«r„1do„ J "0,33 Secelarias
f,Ab33,ecIme„,õe^íoduâ?'?„t
«aSÍ";!, <lo''iec7e?o™
te Emestn Vp f P^lo Presiden-
trutura básica'!ln w .™tilando a es
cultura Ministério da Agri-

responsabilidade de geri p ̂  ^
atividades de Hpfo • executar as
de produtos de í
taJ; fiscalização dof i ^
midosnaativIH.H P'"odutos consu-
tar, cooSar í '«ropecuária; orien
tar as atividades ̂ dTdef?^^
e fiscalização defesa, inspeção
promover a execíea"^!^^' ®'^t3orar e
nacionais de controíe í P^S^^^as
pragas que envolvem ít ^
nòmico para a pv^Í '"^^i^^sse eco-
ria. xploraçao agropecuá-

m

presidente da abcz

da Z°' p presidente
Conff^Ha ^ ^^cretario Geral da
S Dr'^r dial de Criadores de
Siti t^°sa Prata, para c
Comzehi P ç ^^^®nabléia ivíundial°mzebu,em San José da Costa Rica
no período de If) a n 1 '
de 197 ?•■ novembro

lembrar que a 1 Assem-
A  /^.^'^on-5e no ano passado, emft raxa-MC, quando sairam eleitos por
un^uni^dade para a direção da Con-zebu, Don Edgard Sanchez para pre-
nS"-,' Arnaldo Roaa Prata^a-ra Secretano Geral.

11 COMZEBU

A II Assembléia Mundial Comzebu

realizou-se num clima de sucesso total,
em San José da Costa Rica. O Ato
foi instalado pelo presidente daquele
país, e constou de; Exposição Nacio
nal de Zebu. em homenagem à Comze
bu e apresentação de eqüinos daquele
país; reuniões de trabalho; julgamen
to de machos e fénmas e entrega de
troféus.

NORDESTINOS EM UDERABA

O Dr. Arnaldo Rosa Prata, em sua
visita a Campina Grande solicitou o
empenho dos paraibanos e nordestinos
de um modo gerai no sentido de com
parecerem à Exposição de Uberaba,
tendo reservado, inclusive, um local
próprio para a revista PARAÍBA RE
CUARIA.

LEITE TIPO "C "
... Arricuitiini uutori-

(jMiniMcrio ^
/.ou o auiiieiiti' qiie p;,ssou
partir 'Ic ' o litro, e pela pri-
j custar C rS aliciado com 2,5 pormcira vez scra Dc ,-cajustc vai vigo-
ccnto dc o Governo devo
rar até març' . 'prej três aumen-
rá co.iecder o prii peite
tos anuais, ^stancdesde o ano passa ^ Ministério da

Assim. 'boiaram uni esquc-
Agricultura ja ' Leite, dc maneira
ma de c^^tocagem ^ ocorridos com o
a evitar os Pf"" , ' produto duranteabastecimento oo |
1977.

COMITÊ DE exportação
A criacão de um Comitê de Expor-.açíortprodu.orcs Zebu,no3,co.

^es""'selS?'i° P-uâril e representan-ís 1- Es-dos ?cm '"''jf ° Saçto
mhiistío da Fazenda, Mário Hennque
Simonsen

ATUAÇÃO DO PRESIDENTE

A atuação do Dr. Arnaldo Rosa
Prata, presidente da A.B.C.Z., para a
conquista de novos mercados para o
Zebu brasileiro continua se intensifi
cando. Na Comzebu, em San Jose
da Costa Rica, Prata ressaltou mais
uma vez a necessidade de os criadores,
entidades de classe e órgãos governa
mentais somarem esforços neste sen
tido.



Devaneio

Pecuário

/ISANTO LUIMARDELLI é considerado>/"
por muitos técnicos modernos, uma es
pécie de herege, por não aceitar certas
imposições tanto da ABCZ como dos
organismos oficiais. E, alheio ástrovo-
adas, efetua pesquisas das mais diversas
com seu rebanho espalhado em várias
fazendas, obtendo resultados que deve
riam e mereceriam ser divulgados, para
o bem da pecuária nacional. Ele mes
mo afirma: "... essa é a triste sina
de quem pretende, apenas, produzir
alimentos para o crescimento do Bra-

Vsii." yv.

"... Devemos levantar bandeiras para corrigir o passado
e começar tudo de novo. O Zebú está em vias de

se perder, brevemente, embora a solução para os trópicos esteja
com ele... Devemos lançar a semente para que as

novas gerações possam dar a solução final para o Zebu
brasileiro... Em nossa terra, nunca se fez sequer uma Pesquisa,

por isso não temos nenhum geneticista que realmente
conheça o grande gado de origem oriental..."

A revolução industrial conseqüente
à  descoberta da máquina à vapor,
ocorrida no século dezoito, na Ingla
terra, não constituiu um fato isolado
de progresso mecânico; paralelamente
e em decorrência dessa inovação no
campo da física, outra ciência, a bio
logia, sofreu o impacto do gênio in
tuitivo de Robert BakewelJ, estabele
cendo as bases seletivas que culmina
ram estruturando a moderna zootec

nia para o mundo de clima temperado.
Vivemos nos trópicos, duzentos

anos já se passaram, a industrialização
está em marcha, motivando novas exi
gências, mas não assistimos ainda a
correspondente reação no campo da
zootecnia nacional, como era de se
esperar.

Continuamos criando animais, igno
rando ou fazendo abstração de que a
genética existe como ciência e sem a
qual o melhoramento pecuário torna-
se impraticável.
... criamos gado sem dar importância à genética...

Utilizam-se reprodutores impune
mente, sem procurar saber do valor
do seu patrimônio hereditário e a ava
liação é feita segundo parâmetros que
nada tem a ver ccsm seus atributos
como reprodutor.

Na cobertura natural, a campo, esse
incoveniente não acarreta maiores pre
juízos, entretanto com a difusão do
emprego da reprodução mecânica, a
inseminação artificial, a ignorância
mendeliana não tem justificativa.
A isto o homern. do campo qualifica

"por o carro à frente dos bois".
O nosso subdesenvolvimento, por

tanto, é corolário da disparidade de
tratamento entre os diferentes ramos
da ciência; existe um contraste chocan
te de conhecimentos entre as chama
das ciências exatas em detrimento das
disciplinas que compõem os diversos
níveis da biologia.

Por isso, na pecuária, permanece
mos chumbados aos tabus e crendices.

.. e o abate é um grande devaneio...

ao passo que no campo da física discu
timos o melhor aproveitamento da
energia atômica.
O dia em que for sanada essa defa-

sagem de conhecimentos, eu vislumbro
para o Brasil, uma posição de destaque
no campo da zootecnia tropical, à
semelhança do que a zootecnia indesa
representou para a pecuária de clima
temperado; para tanto é preciso em
primeiro lugar nos penitenciarmos dos
enganos cometidos.
O Herd Book, só foi criado oiten

ta anos depois da existência da raça
Hereford, perfeitamente conhecida e
fixada nos seus caracteres morfoló-
gicos, funcionais e de aptidão para a
jroduçao de carne. A atitude britânica
_'oi, portanto, bem diversa no quê diz
respeito ao oferecimento de garantia
sobre as raças selecionadas, em relação
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... numa abstração total, o Homem coloca "charolals"nos Trópicos...

terá que ser satisteiia com as raças ze-
buínas e a raça Nclore vem demons
trando um conjunto de caracteres que
melhor atendem nossas condições.
Por que impedir um estudo mais deta
lhado dos diferentes caracteres que
a compoem? Pois bem, esta análise
esbarra com a dificuldade de se ter
tomado o zcbu como animal puro,pelo
simples fato de ter vindo da índia.
A oficialização do padrão racial, atra
vés do registro genealógico, impede
o exame de caracteres condenados
pelo padrão, erroneamente, qual seja,
a pele rosa, por exemplo, e c.\altan-
do a pele preta de nenhum valor zoo-
técnico. São conceitos superados que a
moderna ciência, a ecologia, esclarece.

A raça francesa "Charolais" que at
esta é pele rosa e não sofre os efeitos
da radiaçao solar; não se dá bem no
trópico, por ser de sangue europeu,
mas esta e outra questão. "

Chega-nos do Nordeste a esperança
do debate, destinado a traçar um
rumo, diverso daquele seguido até o
presente que é da alienação zoote'cni-
ca. é nesse estado de espirito que reno-

ao que foi consumado com o nosso
zebu; antes de ser conhecido, além da
sua nisti:idade, viu-se escravo de um
padrão racial puramente subjetivo. Por
isso nossa pecuária não progride e os
recursos da ciência não podem ser
aproveitados e quando são aplicados,
lembram a lenda do aprendiz de feiti
ceiro.

A pesquisa é a grande ausente no
campo das atividades pecuárias e acontribuição da iniciativa privada
viu-se alijada do processo, uma vez
mstaurada a tecnocracia no País, onde
só o poder econômico das multina
cionais, inadvertidamente contribuem
para reeditar novas versões do supera
do caracu.

Mais vale a determinação de uma
geração do que os benesses da nature
za que até o presente tem facilitado
a s(^reviveucia como nação; o espaço
físico a energia solar, as gramíneas,
as legúminosas, o zebu. Dispomos, des
sa inaneira, de todas as condições
para que o trópico seja redimido,
também, na criação de animais que
melhor reajam ao meio ambiente. Só
nos falta a ação do homem. Homem
' paz de inserir o animal, a ser selecio
nado no contexto que a zootecnia definalidade econômica, exige. Em pri-
jpeiro lugar, a compreensão do ciclo
biológico: solo, planta e animal, com
preendendo o manejo e a defesa sa
nitária; segiindo, a climatologia zootéc-
nica e terceiro, a genética animal.

Houve erros, no passado que só
agora sofremos as conseqüências, de
impedimento, ,na melhoria do re
banho através dos recursos que a gené
tica proporciona, não se compreende,
hoje, melhoramento de plantas ou
22
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... no campo da Física discutimos a energia soiar, mas no campo vivemos chumbados aos
tabus, crendices, numa grande defasagem de conhecimentos.

animais, desprezando conhec:imentos
das leis da hereditariedade. A genética
não é uma panacéia que tudo resolve,
mas tem a sua aplicação específica,
não para animais de exposição, mas na
seleção para a constituição de varie
dade que melhor atendem às neces
sidades de produção de carne.

A produção de came, nos trópicos.

vo os meus agradecimentos a PARAÍ
BA PECUÁRIA, oferecendo seu pre
cioso espaço ao meu devaneio pecuá
rio, cuja aliança de esforços acredita
mos, não tem outro objetivo senão o
de servir à coletividade que hoje so
ma, cem milhões de habitantes e
amanhã serão trezentos. Não resolvi
das as proposições atuais, como co-
lucionar os problemas agravados no
futuro?



FAZENDA BELO HORIZONTE
SUETÕNIO VILAR CAMPOS

Rua Epitácio Pessoa, 1 -TAPEROÁ, PARAÍBA

Visite Taperoá e veja
nosso trabalho de seleção
da raça Simental, nos
Cariris Velhos da Paraíba.

• Tourinhos PD, 1/2 sangue e 3/4 Simental.
• Cuidadosa seleção em regime de campo.

• Precocidade e rusticidade.

r

SABIÁ MARROCO-PC-291. nascido a 09.07.1973, Grande
Campeão da Raça, na 19a. Expo Paraibana de 1977, com mais de
60 filhos na região de Taperoá. Foto em regime de Campo.

SABIÁ MADRE-PC-267 - a mais recente importação do Estado
da Paraíba, em regime de campo.

r

FAZENDA

JARAMATAIA

SEBASTIÃO

SIMÕES

TAPEROÁ - PARAÍBA.

-.jífeS,

• Seleção da Raça Simental.
• Tourinhos à venda

• Tradição na criação da raça.
• O rebanho da região deve muito ao Simental de Taperoá.

PÉROLA MAGADI - Campeã Sênior na 19a. Exposição Paraiba
na de 1977, em regime de campo.

.1Vale a pena conhecer a
raça Simental de Taperoá.

PÉROLA-PC-469, excelente matriz da Jaramataia, em regime de
campo.
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agropecuária

paraibana

o entrevistado é o Diretor da FUNA-
PE, professor Walter de Carvalho, um
consolidado conhecedor dos proble
mas agropecuários brasileiros, com ex
periência nos mais renomados esta
belecimentos de Ensino Superior.

PP-yl FUNAPE conta com al^ma
outra entidade similar, em território
brasileiro?

trabalhos mais importantes da FUNA
PE?

F Estamos fornecendo assessoria
através de Laboratórios, Pesquisas e
cessão do campus específico. Dessa
maneira, vamos atualizando os técni
cos, treinando pessoal,reciclando, etc.

Podemos discriminar nossas ativi
dades, da seguinte maneira:

1) Programa de Treinamento (aper
feiçoamento e atualização) de técnicos
do setor público agrícola do Estado.

- Curso de cultura do feijão.
- Curso de cultura do cafeeiro.

- Curso de cultura da batatinha.
- Curso de irrigação.
- Curso de açudagem.
- Curso de conservação de solos.
Esses cursos já foram realizados, ca

da um com 15 dias de duração e capa
cidade para 15 alunos. Em realização,
estamos tendo o Curso de Análise e
Avaliação de Projetos.

Os participantes são provenientes
da Secretaria de Agricultura,EMATER,
DEMA, CIDAGRO e Banco do Nor
deste do Brasil.

2) Programa de Treinamento de
Tratoristas. Já foram realizados 4 cur
sos em Bananeiras, todos com um més
e meio de duração, formando um to
tal de 80 tratoristas.

região do Seridó. Essa área integrada
ao Polonordeste, conta ccxn a orien
tação da UFPÜ.
4j Apoio ao Polonordeste. Em pes

quisas de solos (adubação), na região
do Brejo, e no desenvolvimento do
Programa de Artesanato da UFPB,
no Brejo.

PP - Por que desenvolver o artesanato?

F- O Banco Mundial, em conjunto
com a CEPA/PB, salientou a impor
tância do desenvolvimento do artesa
nato no Brejo, como um dos meca
nismos de incremento da renda da fa
mília de baixa renda. A tendência ao
artesanato é grande, naquela região
e merece uma atenção particular.

PP - Poderia dar maiores detalhes sobre
o Programa ?

F- Foi implantado em Bananeiras,
uma unidade para desenvolver tecno
logia e treinar pessoal para pequeiias
indústrias de produtos agropecuários
do Brejo paraibano, tais como: frutas,
verduras, leite, carne e embutidos,
batatinha, licores, vinho e vinagre,
tempero, mel e rapadura, embalagens
para alimentos, rações e adubos de
resíduos industriais.

PP -E para a Pecuária, o Polonordeste
não prevdnada?3) Mestrado, para técnicos do setor

público. Foram cursos de Mestrado em
,  Solos (cidade de Areia), Economia Ru- F- Um grande projeto será o Centro

F - Há realmente algumas ral (Campina Grande), Sociologia Ru- de Pecuária, em Areia, que virá atender
des similares ou que ^ ral (Campina Grande), Irrigação (Cam- os pecuaristas, em Inseminação Artifi-semelhantes,mas, a rigor, a FUNArh e Grande) e Administração (João ciai. Análises Patológicas,
pioneira em sua maneira de atuaçao. pessoa). Esses cursos admitem duas

vagas para técnicos, por ano.
4) Zoneamento Climático da Pa

raíba, realizado pelo Centro de Ciên
cias e Tecnologia, em Campina Gran
de, que tem por objetivo elaborar ma
pas prescrevendo regiões para culturas
e atividades pecuárias, mostrando on
de é mais apto para agriculturai es
pecífica.

PP-/á existem trabalhos similares a
esse zoneamento no Brasil?

F- Foram realizados serviços de ma
peamento nos Estados de São Paulo,
Rio Grande do Sul e Pernambuco.
Outros Estados também estão com tra
balhos em andamento:

»1)'Estu3o do Vale do Gramame.
Objetivo: ver a possibilidade de solu
cionar os problemas, com assorea
mento, através de estudos e pesqui
sas dos tluxos de água.

■ 2) Estudo completo sobre comer-

P? - Atualmente, quais as Junções do
órgão?

F- Apoiar a Universidade Federal em
todas as iniciativas, em quaisquer
áreas. Como a área agrícola esta care
cendo de uma substancial
então a FUNAPE está se dedicando
inteiramente, a ela.
fácil congregar equipes ^
res que permitem um melho
mento operacional.

PP-//á algum
Agricultura para a FUNAfn.

F - Por enquanto, ^ onJar^c^
mos que logo poderem
isso.

PP - Qual o objetivo básico?

F

_  Análise, e
Controle de Raças. Terá também áreas
de demonstração de Forrageiras, bem
como Produção de Sementes, etc.
• Assessoria à Secretaria de Agri

cultura e Abastecimento sobre o de
senvolvimento da cultura do cafeeiro
na Paraíba.

•  Idem, sobre a cultura do feijo-
eiro.
• Assessoria à CEPA, nos chagnós-

ticos sòcio ecoriõmicos do Brejo parai
bano.

• Apoio da Secretaria de Agri
cultura e Abastecimento aos progra

mas da UFPB, principalmente visan
do a melhoria do ensino em agrono
mia, através de palestras, conferên
cias e cursos especiais.

PP-Acredita, então, que a UFPB
possa se integrar, definitivamente, à
vida paraibana, como mentora do de
senvolvimento agropecuário, a exem
plo das grandes universidades estran

. É possibilitará UFPB maior
flexibilidade em suas imciaüvas.
TRABALHOS DA FUNAPE
??-Poderia fazer um breve relato dos

cializaçao do Adgodão, na Paraíba
-Foi iniciado em julho de 1977 e
deverá estar terminado em julho de
1978. ^

Diagnóstico sócio-i econômico da

geiras c

F - Temos plena convicção disso e
nosso trabalho está voltado para esse
ideal.



JOSÉ RESENDE PERES, um dos mais
discutidos líderes do panorama agro
pecuário moderno, com voz ativa em
todo território nacional, atual Secre
tário da Agricultura do Rio de Janeiro,
é conhecido pela coragem com que di
vulga seus pontos de vista. Incontesta-
velmente, o Estado do Rio de Janeiro
sofreu uma modificação radical, duran
te a atual administração, o que creden
cia, por si só, as iniciativas de J.R.Peres

que agricultura

Na 19a. Exposição Paraibana de Animais e Produtos Derivados,
em Campina Grande, o Dr. Resende proferiu uma conferência que tem

suscitado inúmeros comentários, principalmente
quando ele assume a coragem de dizer a "Sudene continua

fazendo bobagens, introduzindo Nelore dentro de bacias leiteiras,
porque onde chega uma Cooperativa, o Ne/ore foge

como diabo da Cruz"e dizer ser uma "vergonha o que acontece aqui no
Nordeste, no Rio Grande do Norte, onde o Governo acaba de

comprar animais da raça Limousin..." Trazemos a conferência, na
íntegra, para a devida análise dos selecionadores.

A agricultura sempre tem pago a evolu
ção brasileira, mas infelizmente, nem sempre
esse valor histórico, esse valor econômico da
agricultura brasileira, é reconhecido pelos
governos. Mesmo agora não há dinheiro para
financiar a estocagem de leite em pó, nb
Brasil. Mas há dólares, nessa crise cambial
tremenda, para importar leite do exterior.
Mesmo agora, a SUDENE, que tanto serviço
prestou ao Nordeste, nSo tem tido recursos
para preencher o seu orçamento, mas houve
21 bilhões de cruzeiros perdidos com as
financeiras.

É preciso, portanto, que quando se apre
sentar uma oportunidade, nós, que vivemos
nos campos, possamos estar reunidos para
trocar idéias, para firmarmos pontos de vis
ta, para analisarmos conceitos. Nesse instan
te, mais que nunca, a agricultura é importan
te. Há trinta anos passados, a arma nuclear
era a força de pressão internacional, mas
depois ela se anulou, porque em caso de
ccmflito não haveria vencidos nem vencedo
res. Nos últimos quatro anos, o petróleo
vem sendo a força de pressão intemacional,
mas, segundo al^ns malistas que há pouco
entregaram um relatório ao Presidente Car-
ter, até o fim deste século as jazidas estarão
esgotadas. Então, está surgindo uma nova
era.

E essa era é importante para o Brasil, é
a época do Agripower, do Poder da Agricul
tura. Doravante um País como o Brasil, que
já é o segundo exportador mundial de ali
mentos poderá ser o maior, porque nós te
mo^ condições e fatores que nenhuma outra
naçao do mundo possui. Se os senhores fo
rem à índia, verão que é um País que é me
nor que a metade do Brasil, com 3.280 qui

lômetros quadrados, mas com 613 milhões
de habitantes, 70 mUhôes de bovinos, 65
i.ailhões de búfalos, 100 milhões de ovelhas,
cabras e macacos que lá são sagrados. Se os
senhores forem â Austráha, que é uni Pais
quase do tamanho do Brasil, coin 7 milhões
e 600 quilômetros quadrados verão que 70%
é a região mais árida do mundo, imprestáveis
para a agropecuária e que os 30% viáveis ja
estão ocupados. Se derem um pul^ ® África
verão que, no Norte, ha savanas áridas onde
criar é quase um milagre. Uma vez, como
repórter, eu viajei de jipe quase mil qirilô-
metros pelo norte da África e me lembrei
de nosso Nordeste, qualquer lugiu do Nor
deste. Mesmo os Cariris da Paraíba senam
um oásis naquela ecologia triste, naquela
ecologia super seca, onde as mulheres cava
vam agua para dar ao rebanho^ Se forem a
Europa, cada palmo de terra verão estar ocu
pado. Eu estive lá, no ano passado. Corri a
Inglaterra e a França. Terras de media qua
lidade, no centro da Inglaterra, estão valen
do 75 mU cruzeiros por hectare e no norte
da França, um.héctare está valendo 120 mil.
Então, onde pode haver expansão, se os
Estados Unidos também ja ocuparam su^
árc : 'a América Latina, e dentro da Amé
rica Latina, no Brasil, pois so na AmazOni^
temos 400 milhões de hectares de terra vir
gem.

Mas além dessa expansão horizontal, o
Brasil ainda tem um campo largo a ser usado
em termos de produtividade. Enquanto a
França, e os Estados Unidos colhem 6 tone
ladas de milho hectariano, o Brasil colhe, em
média, 1.800 e infelizmente, no Nordeste,
nem 1.000 quilos. Então, temos ainda um
campo a conquistar, dentro da terra já ocu
pada.

As condições do mundo são diferentes.
A população mundial gastou milênios para
chegar a um bUhao de habitantes, em 1830;
Mas depois gastou apenas um século para
chegar a dois bilhões, em 1930 e hoje, já
temos quatro bilhões, sendo que até o final
do século teremos seis bilhões sobre o Glo
bo. No entanto, só 11% de toda a área de
terra presta-se ao cultivo e desses 11% estão
se retraindo com novas hidrelétricas, estra
das, cidades, bases aéreas e a desertificação,
porque somente o Saara caminha 50 quilô
metros por dia. Esses 11% não esticam.

Surge uma nova era para o Brasil. É pre
ciso, então, que todos nós, que vivemos e
amamos esse grande País, tenhamos consci
ência de nossa importância, tenhamos cons
ciência da nossa missão, de dar ao Brasil
uma agricultura moderna, mais humana, que
dê ao trabalhador rural, também, as conquis
tas da ciência e da tecnologia.

Não há mais segredos no mundo para o
desenvolvimento agrícola. Em Cuba ou na
União Soviética, na Austrália ou na China,
no Brasil ou nos Estados Unidos, a receita é
só uma: os economistas aceitam como um
bom indicador de desenvolvimento no cam
po, o aumento da renda "per capita". E co
mo se aumenta a renda "per capita" do cam
po em qualquer lugar do mundo?

^ Primeiro, agilizando a Informação Rural.
Nós temos que conscientizar o homem para
ele incorporar tecnologia em seus trabalhos.
Num Pais com a economia em desenvolvi
mento como a nossa, quanto mais atrasado
o fazendeiro, mais dono da verdade ele se
julga. Ele não acredita no técnico. Então
minha Secretaria publica livros, folhetos.



t^i progT^as âs televisão, prc^ramas no
põiqne eu sei que não adanta mandar

MTft vêíejçinino a quem ainda piefeie^ um
íb^t^dqi. lüfõiináção Rural é a aima nume
ro; um, é ã arma de choque para vencer o
suhdé^íivdvimento no campo. E depms,
qüal a segunda aima?

Ê ã Pesquisa, a Genética ̂ lícada na Ci-
êiicia Ágrícòla, permite valorizar o suor do
hç^em. Quem ainda planta müho mesclado,
sé (pffisjtt a plantar milho híbrido, sem mais
neahumá íncoíporação de tecnoloça, sem
fã7jRf calãjgéns, sem fazer fertilização, sem
dãf espaçámento mais correto, sem wzer
Go^rtum de uréia, ou sem jogar herbicida
ou defensivo, somente porque mudou de se-
mênte.eíe passa a colher mais 20%.

também na área de genética ̂ ním^, se
): invés de usar sêmen ou touro nino oe
tmpeões, ele passar a usar twros ou sêmen
i animais testados em Teste de Progem^
í po<tetá, de uma geração para outra, ao-
ar a prWão de leite do
l amiLtar muito a..veloctdade de Ganho
\ PêsOi E depois?

Vem a Extensão Rural.
o de Pesquisa sem Extensão Rura^^ec^o
na Cfentral Elétrica sem
o, ao lado da qual as casas P^J^^eassem
escuras. Então, no meu Estado
, Rio, procurei agitoar a Ext^sao Rural.
Jtes havia ®P«"%í!Volkswien. porque
i4 que possuem 215 Volksw^ p
dei ordem a cada um, p^
dnco fazendeiros por di^
uitos, por quase vergonha
orar longe da cida®, iot qpTOCurar ura Kcnica E ^
31ha meus amrg<»./x»"^ ̂ itar corren-
íar um dinheiro a pintar, é cn-
). Extensão Rural eensi do ho-
var a criar, e ° "f^o, a antiga
em do campo . E, coin is . ^.200
NCAR, em 1974 i
zendeiros tlummen^, j^gvia atendi-
üdffilapor mim, ja em iv" J976 g
, 8.507. Pass»«l°SÍ^-atendendo a to;
sse ano, vamos te^mm g
K os fazendeiros d^ _ Ciência não
que falta: ffficr com 9»' pesquisa não
[ue somente uuf ̂'°j'^Centro de Pesqui-
iue só nas pmtelei^ f" ̂  j^^xem com a
É píçciso que \quele gue cna,
m, aquele que pl®^'. ̂  por-

inití»»! e « «"S?",,»

«!?>• ÍÍSSn. 2.1»)nvêhio, 13j? m gno que _jpj,a vidaitnfiçaf ate o Sm sgnhoi^' Sy^o ̂  traba-
rendas. Isso, meu^ homem wo^^^u
empresarjo, desde I^®.j c a mtoh a
ador tur^»_ 9 turra dè todos- Não
«ender a fa»^ ̂  g eíetiem j^gpícas que,ência, P'|9U sei qu^pto da produção
í se^do. oaumeni"
acionadas, g acionando,

í jal, eu as estou _ a produção

M áKal í 2^, torA estiwi^'

"í^r.rpe«ara isso» ^

tores aos pequenos fazendeiros só com reser
va de domínio. Porque se para comprar um
Volkswagen que gera uma pequena divisa
para o Brasil, qualquer um entra na agifncia
e sai montado nele, porque c que para um
mícro-trator que gera grandes divisas, o ho
mem do campo precisa do recibo do INCK A
da Escritura, de avalista, e, não apenas um
contrato de reserva de domínio? li isso tem
ac(mtecido. Já centenas de pequenos trato
res estão sendo financiados. Ha aqui na Paj
raíba uma empresa que nos mostra que e
muito mais poderosa que a nossa, porque
possui 80 tratores de pneus, enquanto nós,
no Rio, temos apenas uns 10 ou 15. Possui
também tratores de esteira que são alugados
aos pequenos e médios fazendeiros que não
têm capital para destocar, fazer açudes, fa
zer silos, fazer bases para construções. E este
o caminho. Não há segredo algum.

E também, na área de pecuária, numa
fazenda experimental da Secretaria, há a pri
meira base de confinamcnto utilizando a
mistura **mclaço-uréia'\ E,ao pensar cm dar
conselhos aos meus companheiros do Nor
deste, nao propriamente me sinto muito
douto, ou muito preparado, mas que na mi
nha missão de fazendeiro c de repórter agrí
cola, procurei aprender com os que sabem
mais que nós brasileiros. Procurei transferir
pesquisas e transferir tecnologias. E é só por
isso que, permitam-me dizer, acho que no
sistema *'melaço-uréia''está um grande futu
ro para o Nordeste brasileiro. Eu acho o
Nordeste mais do boi do que da planta,
porque a ecolo^a é diversa. Só nesses anos
70, o Nordeste já sofreu três grandes scca.s.
Então o boi resiste melhor, o boi é mais fácil
de ser protegido do que a cultura. E a não
ser nas zonas mais viáveis, nas zonas já testa
das, q resto eu acho que deve se envolver na
pecuária. E dirão: "Mas haverá excedente
de mão de obra!'* Porque é que os nordesti
nos não vão para o Mato Grosso como os
gaúchos estão fazendo? Porque insistir num
clima diverso para a agricultura, se há tanto
lugar onde chove até demais no Brasil? Eu
acho que é um crime permanecer dois, trCs,
quatro séculos, as gerações e gerações sem
pre empobrecidas, não porque o homem
não seja inteligente, não porque o homem
não seja trabalhador, (Euclides já disse que
o sertanejo, antes de tudo, é um forte), mas
ninguém é forte contra a natureza. Ninguérn
é forte contra as adversidades ecológicas, E
por isso eu creio mais na pecuária do Nor
deste do que na agricultura. Principalmente
qu^do se tem um caminho mais lógico,
mais racional. No caso das raças, por exem
plo, é uma vergonha o que acontece: o go
vemo do Rio Grande do Norte acaba de
comprar Limousin.

Vejo muitos leitores meus, no Ministério,
perguntarem: "Doutor, porque é que o
nelore encabrita?". Porque o nelorc é da
zona do trigo na índia, da zona mais fértil e
rica na índia. E, quando ele vem para pasta
gens pobres, ele que tinha uma tradição de
pastagens ricas, de clima tropical úmido,
sente-se rnal e definha. É por isso que se
ouve no linguajar do povo que ele "encabri-

Acho quase certo que o nelore é a grande
raça para o Sudam, como o guzerá e o Gir
sao as grandes raças para a Sudene. Porquê,
meus amigos . Porque há que se arraçoar na
seca para sobreviver. Porque se não se tratar
pode acabar morrendo. Porque tem que vir
algum leite em resposta. Porque fazer bezer-
ro a custa de algodão é antieconômico. E
nao e admissível que o Nordeste fique im-

quando poderia per-
E eu sugiro

2Ü cooperativa dos produto;
rformm a!«^' Porque sc ainda não há leite eporque ainda não ha cooperativa. No dia em

<|uc licnivví. (jiic o leite tem
uin gr.iiuk" nu rlio I .» rcíul.i ceria na fazen-
il.i.c<>nir.1 .1^ iic N.is vcíi.is na tazenda. O
meu imiãi) ni.n v elho esta tiraiuio 6.500 li
tros por dia.cin (»ovcr;iaiK)r Valadares.E, no
íirn do niCs. lein um ch.cíjue de 540 mil cru
zeiros. 1 le enav.i neK)re e eu falei: "você
esta errado, voce tem cjue mudar, porque a
mela do moderno M/endeiro é produzir
nuiis cruzeiros por heci.ire. f uma vaca ne
lore. dand<j uma v n.i. '^e vendida ao corte
estaria valeiulo MMi a "OO cruzeiros. Sc for
uma holando-gir. pode ilar 2 mil quilos de
leite (pie a 3 cruzeiros, sao 6 mil cruzeiros,
c<im mais a cn.i chega a 7 mil c es^^s 7 niil
são muito melhores (|ue apenas mil cruzei
ros.

Na l uropa. tlissc um /ooteinista da FAO
ciuc era antieconómico criar raças de corte.
As terras da I uropa são caras demais,para
(lue uma vaca dê conu) resposta apenas uma
cria por ano.l por isso.as raças Limousm sa
apenas 5% da grande Naçao. I les cnain Nop
mando, I rison (um nome que se da ao
nolaJulês)e criam as 3 ililerentes especics d
Mcckvieh. porque lá a ^emperatura e
8 graus e as pastagens são apropriadas. A i
não, aqui nós ternos que '
mcnto industrial. ^ o
Holandês. I porque Holandês. Porque o
Holandês ê a raça mais
porque o Holandês e a raça que tem
velocidade de ganho de peso no mundo.

Por isso, eu c meus innãos temos 30 mil
inscrninadas com sêmen de Holandês. Por
que os machos são e.xcelen tes an'nKüs para o
conllnamcnto, com grande veloeidade c _
ganho de peso c as fêmeas, nos as estamos
vendendo, a 6 mil cruzeiros para k^rio o Bri
sil. E uma grande fonte de '"sMula
maior do que sc eu quisesse engorda-las. I o -
que no Estado do Rio eu digo aos lazcndci-
ros: "Parem e vao criar, ao invés de engorda^
boi. Porque no I stado do Rio uin hectare dv
capim gordura, um boi só ganha 4 arrobas
por ano. Ele entra com 14 e sai com 18. ou
entra com 12 c sai com 16. 1 ^
preço que está (que e' a metade do daqui),
são 1.200 cruzeiros licctarianos, quando ne.y
SC mesmo hectare cabem mil covas de caie.
Que dão 20 sacos, que a 2.000 cruzeiros sao
40 mil cruzeiros.

E, se quiser persistir na pccuiíria, teremos
um holando-zebu, produzindo duas tonela
das de leite, por 6 mil cruzeiros e rnius a cria
perfazendo 7 mil cruzeiros, ao inves de ape
nas 1.2 00 cruzeiros de carne. Nos temos que
fazer, meus senhores, aquilo que de mais di
nheiro, porque ninguém vai pagar nossas
contas. Tudo o Cíovcrno empresta, mas co
bra. E por isso ê que eu vejo todo o progra
ma para a pecuária no Nordeste eomo um
cruzamento industrial de planteis de Guzcra
c Gir leiteiro para que, no RUUro."tenha o
criador um lucro nas regiões mais diticeis
onde ate' o holando-Gir teria problemas piua
sobreviver.

O outro ponto que eu queria chamar a
atenção, sc c que é válido eu^trazer acjui as
minhas idéias e minhas sugestões que so têm
uma meta, um só objetivo, o de poder ser
útil, o outro ponto válido q^*^ acho c que
nós temos que partir com urgêticia para o
sistema de engorda e confinamcnto com ba
se na mistura melaço-uréia.

O algodão, pode-se dizer, c alimento
do passado, de tão caro que ficou, mesmo
porque as Nações que fazem carne e leite,
artificialmente na Europa, pagam muito pela
nossa soja e pelo nosso algodão. E assim,
nós temos que vende-lo, porque precisamos
de divisas.



MARCA

Fazenda

ESCADINHA
JOÃO FERREIRA BRAGA

INDUBRASIL

SELEÇÃO

PO

CONDE RG. 15 — nascimento: 05.06.1976.

CONDE

• * "• i.-

1977 - CAMPEAO BEZERRO, na 19a. Expo
sição Paraibana de Animais e Produtos
Derivados, em Campina Grande, PB.

1977 - CAMPEÃO BEZERRO, na 18a. Expo
sição Centro Nordestina de Animais e
Produtos Derivados e 19a. Exposição
Agropecuária de Crato-CE.

Penacho
'9315

Gazela
■E.4262

Venda permanente de Tourinhos

Rua José Gomes de Sá, 10 - Fone: 521.1237 - SOUSA - PB.

27



Quando se dão aos ruminantes umapr<>
teinosa, seja umaleguminosa ou uma_oIeoç-
nosa, soja perene ou torta de algodão, nos
não estamos dando proteínas. Esse alimento
é atacado no rúmen com bactérias quejibe-
ram o nitrogênio. E aí está a importância
do que estamos dizendo.

O sistema melaço-uréia é o mais baixo do
mundo. No mes passado, na fazenda Brasi-
üa, 380 novilhas estavam ganhando um qui
lo por dia. E um quUo estava vdendo 10
cruzeiros, lá. Aqui, 20. E com a
4 cruzeiros por dia, porque estavM c^en
do dois quilos e meio de
meio saco de milho. Mas Q" _ - j,
milho, como nessa re^ao, Pe'?!, „
capineiras de capim '^.^tenida- mes
imgar pastagens, e fac^o img ̂
ras. E, portanto, cana e talvez
mala e talvez com pon^ mistura de mela-
com palma fc^^^^eira, jg^a e energe-
ço-ureia, como fo"te P melhor
tíca, teremos a solução- Sen^essa
solução que eu conheço para
brasüeiro.

O Nordeste com
dólares. Isso e J°S^/^eiaço pode-se fazer
dois quüos e m^o ̂  tonelada de
um quilo de cariie. t, j^iares, porque
came está valendo
vender melaço a 3

mdmtes de agronomia c ^gs che-

í qSmràVorqu^^^^^^^^^
Sn^olv»

na seca do que esxe -

Fico à disposição do meu colega Secretá
rio, já pedi a criadores como Humberto de
Almeida, para montar um piquete demons
trativo, que servisse de multiplicador de Ex
tensão Rural, para mostrar que o gado do
Nordeste muitas vezes passa fome ao lado
de um rio de fartura, devido à grande pro
dução de melaço no Nordeste. Alagoas e
Pernambuco são os segundo e terceiros pro
dutores nacionais de melaço, logo depois de
Sao Paulo e seguidos pelo Estado do Rio.

Nós temos que ver que o criador moder
no tem novas responsabilidades. Empregado
não é mais escravo, tem sua carteira assina
da, tem o seu Funrural. Então, se antiga
mente, havia quase que uma exploração do
homem pelo homem, hoje o trabalhador ru
ral é gente e, aonde ainda não seja, tem que
ser gente. Porque uma Nação não pode viver
só com uma parcela gozando, só com uma
parcela faturando e a outra suando. Tem
que haver um equilíbrio, todos somos brasi
leiros, perante a Lei. E, então, a missão do
patrão moderno, do patrão imbuído de
espírito social, é criar riqueza na sua fazen
da, ao ponto de poder pagar melhor ao seu
empregado, de poder lhe dar casas melhores.

Então, esse é um programa que eu acho
que cada um deve pensar nele, porque é vá
lido, não é mais experiência. Chega de expe
riência. Já se sabe que éla deu certo. E como
no caso das raças: para que ficar experimen
tando Fleckvieh? Para que ficar experimen
tando tanta novidade, comprando um touio
de cada raça, em experiências respectivas?
Somente para fazer pesquisas?

Todo mundo já sabe. No mundo inteiro
não há mais novidades em termo de zootec
nia. As raças estão estabelecidas e quem es
colhe a raça não é o homem, é a Ecologia e é
o mercado.

Se é perto da cidade, tem que dar leite.
Se é em fronteiras distantes, nao deve dar

leite, porque aí é que o nclorc surge como
uma grande raça, para as regiões imensas da
Amazônia. Porque, sendo mau produtor de
leite, não dá diarrc'ia nos filhos, nem mamite
nas mães.

Mas onde chegue uma Cooperativa, o Ne-
lorc foge como o diabo da cruz, porque ele
mal dá leite para criar o seu próprio bezerro.
Então e' preciso que se saiba essa verdade,
que SC tenha coragem de proclamá-la e de-
fcndí-la, para que não se continue eterna
mente cometendo erros. Como o faz a Su-
dcne que tanto acertou em tenno de indús
trias, fazendo a bobagem de criar nelore
dentro de bacias leiteiras.

Era isso que eu queria lhes dizer. Nessa
minha condição de jornalista, por ter con
fiança no nosso País, cada vez mais, dentro
de mim, amplia-se uma geografia sentimen-
ta. Agora, Campina Grande, que eu não
revia há dez anos, e uma estrela nessa minha
constelação de amor e de luta pela agricul
tura brasileira.

Podem ficar certos que, mesmo morando
no Ric, uma cidade trepidantc, quantas ve
zes, quantas manhãs desperto e estou corn
os senhores, estou com os vaqueiros do Cari-
ri, estou com os vaqueiros do Marajá, fazen
do bater as patas dos seus cavalos nas folhas
alagadas da ilha, estou com os homens que
nos seringais da Amazônia, caminham. Es
tou com os homens do café, em Ilhéus ou
Itabuna, com os homens do pantanal, com
os homens de Minas Gerais. Porque, dentro
de minha latitude, o horizonte se alarga e
desde jovem, meus senhores, lutar piela agri
cultura desse País, para mim significou lutar
pelo Brasil.

Os senhores não estão só. Onde estiver,
uma voz estará a seu lado. Muito obrigado.

Seleção

Guzerá em

regirite de
campo

t
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o CABOCLO

NA

AGROPECUÁRIA
BRASILEIRA

WILLIAM KOURY, dinâmico batalha-
dor à frente da Associação Paulista de
Criadores de Neiore, vem dando um
grande impulso a pecuária no Estado
de São Paulb, com um trabalho que
vem sendo reconhecido como excelen

te pelos maiores selecionadores do sul
do país.

O autor, vê um antigo caboclo de sua fazenda ficar apaiermado diante da situação da
pecuária brasileira, onde matar fêmeas prenhes e enviar todo o rebanho

para o frigorífico está sendo uma solução do dia-a-dia. E o pior,
salienta, é que o próprio Banco do Brasil financia um cavalo ou uma égua até por Cr$ 140.000,00,

enquanto um touro que abastecerá um dia o mundo consegue obter apenas
Cr$ 12.000,00. E conclui, dizendo que a Caderneta de Poupança é responsável por

grande parte do desequilíbrio da agropecuária brasileira.

Tendo eu, no início das minhas ati
vidades agropecuárias, me apoiado bas
tante na experiência de alguns cabo
clos, homens vividos, inteligentes e que
tanto na área agrícola, como na pecuá
ria, muito me auxiliaram, passo a re
latar uma conversa de fim de tarde,
que tive com um destes homens e que
analisando bem, concluí ser de suma
importância.

o Brasil ainda não havia descoberto
os tratores, ou as indústrias do gênero
não haviam descoberto o Brasil. Foi
capataz, tomando conta do nosso re-
banlio, curando e receitando, natural
mente, antes que os veterinários e
agrônomos se dissessem presentes para
aperfeiçoar a agropecuária brasileira.
Foi ainda, nosso auxiliar no plantio
de café e de amendoim, cereal este

O caboclo, a cada dia que passa, vai sendo menos consultado, embora seja o mais legítimo
produto da terra...

Este caboclo, continua até hoje
trabalhando em minha propriedade co
mo caseiro, pois já está com quase
60 anos.

Seu Euchdes — é este o seu no

me — já foi carreiro, na época em que

que dominava a região de Pompéia,
nos idos de 1955. Enfim, trata-se real
mente, de um caboclo de experiência.
O assunto, que ocorreu dias atrás,

começou logo depois que um amigo,
na hora em que se despedia de uma vi

sita à fazenda, reclamava da média de
preço alcançada por sua produção de
bezerros em 77, e que estava desani
mado.

Após sua saída. Seu Euclides, sen
tado no degrau da área da casa, per
guntou-me porque aquele cidadão,
que acabara de sair, não vendia a sua
vacada para o acougue e depositava o
diriheiro em caderneta de poupança.

Estranhei de início, pois há muito
nao conversava sobre gado com Seu
Euclides. Porém, dei continuidade ao
diálogo:
— Então o Sr. acha que seria me

lhor negócio a caderneta de poupan
ça ao invés de criar?

— "Bom, Seu William, em acho que
È' a cademeta, ouvi natelevisão, deu 45% de lucro no ano

passado. Não sei se daqui a algum
tempo vai continuar, porque os bois
e^ao acabando, o Sr. viu a boiada
., Não dá 3 anos e meio,

<!p. Pro fngorífico. Antigamente só
ra ̂ lo ̂  ^ ^as, ago-
Dr. EiSi-ho °
— me falnii (^®terinário da fazenda)

Mas n <sr ' melhor de raça.
1 000 morressem

1.000 bezei.

pro' açougue círT^s"^^® continuar indo
mente"? Isso é ̂mais boís do ourtl?^á morrendo
o pessoal tá ® °
lhas é muito I ^ vacas e novi-
Sebasti?oTa V ° ̂r. vê: Seuceram CrS 1 500^00 o^re-
se tudo enxertarifi m
deu 10 arroubas, a S
spurou Cr$ 2.300.0o'l|f



criar assim nzo é melhor a caderneta

peãr"sd^^N-^ gastos de remédio,SnHn Também tô
mas nort"^ caderneta de poupança,pode acontecer com boi, o que

antes com o café: geou e os si tintes ticaram ncos_^Qudquer um tem
rator e carro novo. Tão por cima. E o
^r. ja viu o preço de uma égua? Tão
pagando até CrS 8.000,00 por qual
quer eguinha de 5 palmos! Tão fican
do doido."

Fiquei estático! Seu Euclides conti
nuava um caboclo inteligente!
Como já era tarde, despedí-me e

lui para a cidade.

Em meu escritório, entre um aten
dimento e outro, repercutiam em mi
nha mente, as teorias do Seu Eucli
des. Sabia que em grande parte ele ti
nha razao, motivo que me levou a ana
lisar profundamente aquele diálogo,
que se tomou monólogo, pois quase só
ele falou.

Quanto a compensação de se criar
gado hoje, em relaçao ás cadernetas
de poupança, é a realidade. Imaginem
que uma vaca de 15 arrobas alcança no
corte, hoje, CrS 3.450,00 e consegui
mos este ano, vender seus bezerros por
CrS 800,00 em média, qiando o custo
real deste produto é de CrS 1.130,00,
para o criador, com uma produtivida
de de 60% (média do Estado de São
Paulo) ao ano, sem computarmos o
lucro obrigatório de qualquer empre-

nascendo be.zerros na mesma quantida
de que mojxem bois, a boiada nao
estaria morrendo com grande diferen
ça de idade em tão pouco tempo.
No tocante á matança de femeas,

esta é mais rendosa que vende-las para
criar. Esse fato é de conhecimento

público, e o que é mais importante,
matam-se fêmeas em qualquer idade,
até com menos de 20 meses, prenlies
ou nao, naturalmente por falta de um
financiamento adequado para a reten
ção de crias.

nao superiores aos das dguas e cavalos,
mas pelo menos iguais. Tais medidas,
a meu ver, seriam:

Que os homens responsáveis pe
los destinos da agropecuária brasilei
ra, desafiassem aqueles que sa^o contrá
rios ao desenvolvimento deste setor,
para discutir o assunto, com conheci
mento de causa. Quem sabe. até con
versando com algum caboclo ou antili-
sando as altas d(js produtos básicos
usados na pecuária, tais como;

1974

CrS 112,00
CrS 13,00
CrS 40.600,00
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

0,80
36,40

312,00
130,00
105,00

PRODUTOS BÁSICOS

Sais minerais CrS
Sal comum (30 k.) CrS
Trator médio CrS
Vacina anti-aftosa CrS
Ração CrS
Salário mínimo CrS
Arroba do boi CrS
Arame farpado CrS

1977

395,00
40,00

150.000,00
2,90

100,00
1.106,00
270,00
400,00

I Média de alta nos produtos veterinários: — 250%

Seu Euclides espantou-se ao saber
dos preços hoje obtidos na venda de

Finalmente, se estes homens, que
sabemos bem intencionados, não en
contraram a solução, só nos resta
esperar c]ue algum feiuuneno salve a
Pecuária Brasileira.

: diminuindo, ano

meTof rentabüida-os muito m poupança,

umas o^''fespeculaçãoexage-
estimulo à esij do
ue estes ^ essa ope-

> á são carregados no5 aplicado es s
os agentes, ao p Vigentes
s, somos quas q produzir
am de recursos para ppouco mais. j^gervaçao dareferencia a o

que hoje . 3 qu 4 anos
idade que continuassem

;  válida, pois> «e

éguas. Imagino qual seria, se ele sou
besse que o próprio Banco do Brasil,
financia um cavalo ou uma égua até
por CrS 140.000,00 e um touro, que
poderá ser um doador de sêmen e
grande melhorador de rebanhos, por
apenas CrS 12.000,00. Sem contar
que estes reprodutores melhoradores
de rebanho, segundo os técnicos, abas
tecerão um dia o mundo de proteína.

Quando recordei todos os comentá
rios do Seu Euclides, veio-me á mente,
as medidas de salvaçao para que a pe
cuária fosse mais importante que as
cadernetas de poupança e que os tou
ros e vacas obtivessem financiamentos,



Pecuária de corte

diagnóstico

das

deficiências

Em 1974, formulou-se um completo diagnóstico sobre as defici
ências da Pecuária brasileira. O Centro Nacional de Pesquisa de
Gado de Corte, situado em Mato Grosso, pretendia, naquela oca
sião, aumentar a população bovina em 27 por cento e incremen
tar a produção de carne por hectare/ano, em 100 por cento,
num período de 10 anos. Essa programação foi muito elogiada
e merece ser analisada, novamente, agora, quando acredita-se
que a crise esteja chegando a um ponto decisivo.

PARTE A

A EMBRAPA — Empresa Brasileira
de Pesquisa Agropecuária, incumbida
pelo Governo Federal de modernizar a
agropecuária brasileira, após a realiza
ção de estudos e diagnósticos referen
tes â pecuária, criou, como órgão inte
grante da estrutura descentralizada da
Empresa, o Centro Nacional de Pesqui
sa de Gado de Corte, localizado em
Campo Grande, no Estado de Mato
Grosso, e o Centro Nacional de Pes
quisa de Gado de Leite, em Coronel
Pacheco, Minas Gerais.
Com relação a bovinos de corte,

uma das constatações foi de que a pes
quisa estava sendo efetuada' com maior
ou menor intensidade em quase todo
o território nacional. Entretanto, esses
trabalhos eram conduzidos isolada
mente, sem um maior intercâmbio
com outros órgãos, ou imidades da
Federação.
A partir daí,concluiu-se pela necessi

dade da instalação de um Centro Na
cional que coordenasse e orientasse
toda a pesquisa de gado de corte no
Brasil.
Com efeito, o Centro Nacional de

Pesquisa de Gado de Corte foi estm-
turado e, a 28 de abril de 1976, insta
lado oficialmente, em solenidade pre
sidida pelo Presidente da República.

PROGRAMA DE PESQUISA

O programa de pesquisa do Centro
Nacional de Pesquisa de Gado de Cor
te baseia-se em 5 pontos principais:

a) gerar tecnologia que permita me
lhorar ou estabelecer Sistemas de Pro
dução economicamente viáveis ás di
versas regiões do Pais.

b) desenvolver, a nível nacional, a
c^acidade de planejar, executar e ava
liar a pesquisa com a bovinocultura
de corte.

c) cooperar na programação e exe
cução das atividades dos sistemas in

tegrados de pesquisas de âmbito esta
dual.

d) participar de atividades de trei
namento em serviço e colaborar nas
atividades de pesquisa em convênio
com as outras entidades.

e) participar intensivamente no
programa de difusão de tecnologia,
em cooperação com órgãos de exten
são e com os produtores.

Ao se estabelecer o programa de
pesquisa do Centro para produzir re
sultados a curto, médio e a longo pra
zo, foram considerados os fatores li-
rr.itantes do processo produtivo da
bovinocultura. O programa é dinâmi
co e sofrerá revisões anuais, tendo ern
vista os resultados atingidos, a polí
tica governamental para o setor agro
pecuário, bem como procurar solu
ções dos problemas que forem surgin
do na conjuntura econômica.

Sistematizou-se o programa em
áreas, linlias e subprqjetos de pesquisa,
como seguem:

a) Alimentação dos rebanlios.
. Forrageiras
. Pastagens
. Sistemas de Alimentação
. Suplementação Mmeral

b) MeUioramento e Manejo Munal
Mellioramento Genético

. Manejo de Reprodutores

. Manejo para aumentar a
produtividade

c) Sanidade . „
Oconências sanitanas de un-

■portancia econômica
. Controle sanitáno do re

banho j j- „
. Avaliação de testes de diag

nóstico
d) Economia de Produção

Análise econômica de Siste-
' mas de Produção
. Comercialização de bovmos

e seus produtos.
O Centro ainda deveria atuar nas

áreas de pesquisa em Alimentação de
Rebanhos, MeUioramento e Manejo
Animal, Sanidade e Economia da Pro

dução Bovina, envolvendo 20 sub
prqjetos.

METAS

As metas fixadas pelo CNPGC con
sistem no desenvolvimento de tecnolo
gias que contribuam para:

— aumentar a produção de car
ne em 205 por cento, ou seja, de
1.600.000 para 5.000.000 toneladas.

— incrementar a produção de came
por hectare/ano, em 100 por cento,
passando de 20 para 40 Kg/ha.

— aumentar o crescimento da po
pulação bovina em 27 por cento, pas
sando de 86 milhões (1975) para 109
miüiões, num período de 10 anos.

DOCUMENTO

Vários fatores de caráter tecnológi
CO e sócio-econômico têm limitado
um maior desenvolvimento da bovi-

os quais s.

T I^^dequada alimentação do teba^o nos períodos críticos de produ
Lunitada tecnologia sobre méti

tâjnr P»
de ÍImLTvS™"'" conuo
das pastagem ^^^^as e doenç
Ções nmric?oniÍ£^dr^^°
cro-elementos. macro e n

econômicos^deSw
- Pouca do rebanho,

o visando a ^ melho;mento visando a ^ rnelh
- I^esconhecimp + de camíôe controle dp ®obre sistede controle de

rasitárias e da retS^ mfecciosa
- Baixa rSfta d^?? ^^nal.eossistaasdepíôSâ?^ dos

seu^subproduSs P^. da ca"''P^apa.o dos adnduiste



das empresas rurais can relação à
produção bovina.
— Extensão e heterogenidade das

condições ecológicas e sócio-econô-
micas nas áreas de produção de bovi
nos de corte no País.

Para atingir as metas acima citadas,
toma-se necessário ao CNPGC de
senvolver Sistemas de Produção capa
zes de modificar, simultaneamente, os
seguintes índices de produção:

iKdices ATUAIS METAS

Taxa Natalidade 40 a 50% 65 a 70%
Taxa Mortalidade 07 a 08% 04 a 05%
Idade da Ia. Cria 3.5 a4S anos2S a35 anos
Idade do Abate 4S a 5S anos2S a 3S anos
PesodaCarcaça 192 Kg 210Kg
Rendimento da
Carcaça
Taxa de Abate

No. de aminais
para obter 1 to-

1 nelada de carne

48 a 52%

12%

43 reses

54 a 56%
22%

De posse desses dados, foi possível
dissertar sobre cada deficiência em par
ticular, dando um quadro realista so
bre a situação da pecuária.

A ANÁLISE

ALIMENTAÇÃO DO REBANHO E
PASTAGENS

Na deficiente alimentação dos bo
vinos de corte em determinadas épo
cas do ano, reside a principal explica
ção para a baixa produtividade do
rebanho nacional. A maior parte dos
rebanhos é mantida apen^ em condi
ções de pastagem natural ,
to, sujeita à flutuação na produção
"TS-rpSSg™ adequada

SentopBjuízS à pecuto. Esse
fato ã responsável i
número de vacas peS-'
que manifestam cio

do de monta. Em c jç acasa-
^ período det^ prolongam _o
lamento, esses g manifestação
intervalo, entre o conseguinte,
de cio, ocasionando, P
o fenômeno da grande parte do
uados. Por outro ad». 8™^, ^
ganho de peso a produção
meses mais durante os me
de pastagens . j^flui no cies-
ses adversos. Esse f portanto,
cimento dos animai ̂  ' yjjia linha
não é constante, acordo coin as
ondulada em degrau , forrageím-
variações na produç gstouramento
mo uma msultante, ^ardiament
das novilhas é real

e os novilhos atingem o peso e termi
nação para o abate em uma idade
avançada.
Mesmo nas áreas de produção lei

teira, onde as vacas são mantidas sob
sistema alimentar melhor, com re
cursos de tortas de oleaginosas ou ra
ções, a produção de leite por vaca é
extremamente baixa, principalmen
te pelo limitado consumo de forragem
proveniente das pastagens. A alimen
tação do gado com tortas de algodão
e/ou de soja nos períodos adversos
é muito dispendiosa, pois muito des
se alimento, de alto custo, é utilizado
pelo gado como fonte de energia e não
como fonte de proteínas, quando há
insuficiência de carbohidratos na ali
mentação. O ponto de estrangula
mento do processo produtivo da bo-
vinocultura está, pois, situado no pe
ríodo critico de produção forrageira
das pastagens. Assim é que essa insufi
ciência alimentar condiciona a efici
ência reprodutiva do rebanho, o de
senvolvimento ponderai dos animais
e diminui a sua resistência orgânica
às doenças, concorrendo para o au
mento da taxa de mortalidade do re
banho. O resultado dessa situação é a
baixa taxa de abate e o pequeno cres
cimento vegetativo do rebanho nacio
nal de bovinos.

MANEJO ANIMAL

Na criação de gado de corte, o re
gime predominante de manejo é o
extensivo, embora o termo não signi
fique exatamente a mesma coisa nas
vánas regiões. Em algumas delas, as
fi^endp são mehores, mais divi
didas mtemamente, e o rebanho re
cebe maiores cuidados. Em outras, as
cerc^ são raras e, em muitos casos,
a cnaçao é feita realmente á solta,
prevalecendo a marca a fogo (ferro
quente) como meio de identificação de

propriedade dos animais. Em muitos
estabelecimentos, não há qualquer
controle da época de monta e vários
touros são mantidos, ao mesmo
tempo, com todo o rebanho de fême
as. Não há trato suplementar durante
a estação seca do ano exceto, talvez,
mudanç''s ocasionais de pastagem, so
bretudo pmT< o atendimento a proble
mas de água. í''esmo o emprego de
sal comum nem sei^ore é generaliza
do, pois muitos fazendeiros se valem
exclusivamente dos "barreiros" para
mineralização do gado. O uso de
farinha de ossos é ainda mais raro,
ou mesmo inexistente.
Uma das conseqüências deste siste

ma de manejo é a tendência de certo
grupamento natural de nascimentos
de julho a dezembro (máximo, usual
mente, em setembro ou outubro), o
que corresponde a maior porcentagem
de fecundações na época favorável
de produção, em forragem. Além dis
so, apresenta usualmente baixa natali
dade em relação ao número de fêmeas
em idade de procriação, pois, se uma
vaca não for fecundada numa dada
época de produção forrageira, atra
vessará "falhada" toda a época des
favorável, para ser fecundada, prova
velmente, só no princípio da estação
de produção forrageira seguinte.
O  sistema de aleitamento em

prática é o natural. Em muitas fazen
das, cria-se o bezerro com todo o lei
te, mas em outras, as vacas sao parci
almente ordenhadas durante os quatro
ou cinco primeiros meses de lactação.
Esta modalidade de manejo tem in
fluência sobre o peso do bezerro â
desmama.

A invemagem dos novilhos corres
ponde ao processo de engorda.propria-
mente dito, realizada quase só a pasto
e sal, predominantemente, na estaçao
chuvosa e começo da seca, ou inverno,
em geral, de novembro a fins de maio.



Esta época de engorda detemiina o
período de safra fevereiro a junho -
e entressafra agosto a janeiro. Es
ses meses correspondem também ao
período de safra de gado gordo, no
Rio Cirande do Sul. .As instalações e
equipamentos nas fa/endas reduzem-se
aos currais e às "cobertas", usual
mente bem feitos, um tronco para con
tenção dos animais e crxrbos para o
sal. Ultimamente, observa-se a genera
lização do emprego de cochos co
bertos para sal e farinha de ossos.
Muitas práticas de criaçao de uso
comum em outros países e em certas
áreas mais progressistas de nosso
País, como castraçao de machos,
descoma ou nuKhamento e ver-

mifugaçao contra parasitos internos
nao são empregados pela maioria
dos fazendeiros. A melhoria das prá
ticas de manejo do rebanho poderia
resultar em considerável aumento da
produção e da prtrdutividade da bovi-
nocultura e curto pra/.o. e sua im
plantação seria de bai.xo custo.

SANIDADE DO REBANHO

Dentre os fatores limitativos da
produção pecuária, as dcxuiças infec-
to-contagiosas c parasitárias assumem
considerável importância. Desse tnodo.
toma-se imprescindível, a fim de
assegurar o bom e"xito da produção,

a criaçno de um sistema adequado de
prevenção e de combate às doenças
que incidem sobre o gado. Estimam-se
as perdas anuais de animais vitimados
pelas diversas doenças, em torno de
5 por cento do valor do rebanho. Aos
prejuízos decorrentes dessas perdas
sao acrescidas as correspondentes da
queda de produção de carne c leite,
atraso de desenvolvimento, depre-
ciaçHo dos produtos, redução da ca
pacidade reprodutiva e condenação
na sala de matança.

A febre aftosa acomete anual
mente ponderável parcela do rebanho
nacional. Admite-se que os prejuí
zos de ordem econômica sejam corres
pondentes a um decréscimo de 25 por
cento da produção de carne. Embora
de difíc.l quantificação, revelam-se
elevados os prejuízos das seqüelas
da febre aftosa, já que é notório o
depauperamento' do organismo animal.
A bnicelose, doença considerada

como um dos principais fatores limi
tativos do crescimento dos rebanhos,
apresenta incidência nacional. Admi
te-se que 10 a 15 por cento do re
banho bovino encontra-se afetadp.
Sabe-se que, rio início da infecçao
de um rebanho, a brucelose pode pro
duzir perdas por abortos da ordem
de 40 por cento, esterilidade em cerca
de 20 por cento das vacas acometidas,
diminuição da freqüência da parição
e, ainda, mortalidade da ordem de

10 por cento dos bezerros recém-nas
cidos. Além da bmcelose, outras do
enças ligadas à reprodução, tais como
a yihrosc, leptosporiose, tricomiase,
etc., podem limitar seriamente a efi
ciência reprodutiva do rebanho bovi
no. Entretanto, não sendo conhecida
sua incidência sobre o gado. impõe-se
a  realização de levantamentos nesse
sentido. Pelos efeitos diretos e indi
retos de sua ação. as vemtinoses
gastro-intestinais dizimam elevado nú
mero de bovinos e sempre retardimi
o crescimento de outros. As bactérias
entéricas. prúicipalmente as Salmo-
nellas. acometem grande número de
animais, preferencialmente jovens, pro
vocando diarréias graves e outras al
terações mórbidas que causam consi
deráveis perdas. As ectoparasitoses
provocadas por piolhos, carrapatos,
etc., apresentam ocorrência elevada.
Tais parasitas, além da ação espolia-
tiva específica, são muitas vezes ve
tores de doenças graves, facilitando
também infecções. devido aos prejuí
zos consideráveis causados pela depre
ciação de couros e peles, é basttuite
danoso á pecuária, sendo que em algu
mas regiões, a intensidade de sua
ação chega p provocar a morte de
animais. O carbúnculo hemático, ocor
reu te em algumas áreas, embora com
menor incidência, inspira cuidaa^
pelos efeitos danosos que o seu surto
poderá causar. O carbúnculo sintomá
tico, endêmico, praticamente ern o o
o País, é responsável por elevado
índice de morte de bovinos, p
palmente naquelas fazendas on e
se faz sistematicamente a vacmaç
preventiva.

As carências minerais são evi ■
praticamente, em todo o ter
nacional, prejudicando o g . .
peso, o desenvolvimento -a
e a fertilidade. As principais

cias são as de fósforo, e possivelmen
te. de cobalto e de cobre. As plantas
tóxicas também sao problemas em al
gumas regiões. O agravamento do
probema se faz sentir devido à eleva
da lotaçao das pastagens, principal
mente nos períodos de estiagens pro
longadas, .época em que a escassez
de forragem leva o animal a ingerir
plantas, das quais, nomialmente. não
se alimenta e que sSo tóxicas, muitas
vezes.

COMERCIALIZAÇ.ÃO

Outro ponto de estrangulamento da
exploração pecuária nacional reside na
cornercialização da came bovina. A
venda por parte do produtor dos ani
mais a serem abatidos, bem como a
compra do produto pelo consumidor,

maneira empírica e
desorganizada, sem que se leve em con
sideração a qualidade do produto e o
seu jenjmento em carne limpa. A fi-
arr^ohT ^ quilograma ou
no nesn p fundamentalmente
L  p sem quese tome em conta a idade ou outros

cârpr„í,';rEHrnão tem a T- ° consumidor
S.foron:„,"S™ de escc
i qualidade do proLT' respeito
quirindo. O aue p° ugnagem comercial de^^íZfí
ra qualidade, tanto nnH
ente de um noviUio de h P^o^^ni-
mo de um boi de 4
cas de invemar F va-
drões de comereiai"^'^^^^^"® fine pa-
belecidos ^<^1^ esta
co, como de retalhSa
por conseguinte nno imperioso
se setor seja intebc Pesquisa nes-
qne se possa estahHp''^'^^' ̂  de
de classificação de p sistema

^es, em função

i
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da qualidade e rendimento da carcaça,
em sua porção comestível. Isso estimu
lará o criador a produzir o tipo de ani
mal que lhe vai propiciar uma melhor
compensação financeira e maior satis
fação por parte do consumidor, o que
influirá positivamente, no aumento da
produtividade, com reflexos benéficos
na economia do País.

CONCLUSÃO

Esse "documento", com 3 anos de
idade, continua válido em todos os
seus itens. O diagnóstico está pronto,
tanto quanto inúmeros planejamentos.
Muito se tem feito e muito se tem di
vulgado de atítudes e iniciativas,
mas os resultados práticos, aqueles que
podem trazer um pouco de esperança
para o incansável criador, parecem
cada vez mais distantes, porque ele
se encontra num emaranhado, tendo
como melhor alternativa, voltar os
olhos para a terra e tentar, com te
e trabalho, achar uma
senvolvimento da
acompanhado o no-
cional e pior. cia foi
me do desenvolvimento _
mais rápido rendimento. Ago", com
crise generalizada, os olhos o g
tes voltam-se para a produção J ai
mentos como a mais rentave
fonte de receita para o Fais.

Muitos mitos foram f
produção de carne e e^ '..fantasioso
pecuária nacional nu gelatina-
fesrival" que esta senío-^P® ,acio-
mente, substituído p
nais.

Mas todas as f'r.cidnei«
nesse documento _con .j^^ipaimente
á espera de soluçoe • P on.
agorí que frus
tres setores, result propos-
trando parcialmente, preten-
to pelos tccnc^^' Ç jq essa que asa solução global. ̂ 01 V
oròpria Historia ^ Agricultura
será fiável,
como vinha se

•Á • 30 Cavalos

•  12 bois

10 Vaqueiros.

5 Animais extras

•  3 artistas.
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Pylades e Murilo Ferreira Tíbery - Rua Barâío do Triunfo, 17 - Fone: (0343)
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PERFIL DE

UM LÍDER
AUTÊNTICO

O SENADOR VAQUEIRO

(Considerado o Senador- Vaqueiro.

Amava o Nordeste, seus costumes,defensor

ardoroso que dizia respeito o bem-estar

da região. O grande bandeirante do
Zebu Pernambuco/Paraíba).

1

"Gestões suas junto ao .Ministério da
Agricultura, conseguiram o prossegui
mento dos trabalhos de seleção do ga
do Gir na Paraíba, na Pdzenda Regio
nal de Criação 'João' Pessoa", em
Umbuzeiro".

Paulo Pessoa Guerra, nascido em 10
de dezembro de 1916, em Nazaré da
Mata-PE, político, agropecuarista, ex-
presidente e sócio fundador da Socie
dade Nordestina de Criadores, ex-vice-
presidente da Associação Brasileira dos
Criadores de Zebu, proprietário niral
nos Estados de Pernambuco, Paraíba,
Goiás e Distrito Federal. Foi ainda,
quando Senador da República, presi
dente da Comissão de Agricultura do
Senado em 1971, 1972, 1973 e 1974.

Considerado um admirador e amigo
da Paraíba, pois acreditava na sua for
ça e no seu potencial agropecuário,
o Dr. Paulo Pessoa Guerra já na déca
da de 1940 iniciava sua vida como cria

dor nordestino, que mais tarde viria se
tomar um dos maiores da Região.
Em 1950, adquiria ele fazendas no

interior da Paraíba, no município de
Sumé — Feijão e Gonçalo — onde
implantou, com muito sucesso, as
raças Gir, Nelore, Guzerá e Indubrasil
(branca e vermelha). Posteriormente,
com sua ampla visão de grande admi
nistrador voltado para os problemas do
Nordeste, começou, então, o Dr. Paulo
Guerra a selecionar plantéis, especifica
mente, em cada fazenda de sua pro
priedade, e até hoje permanece ativo
o seu trabalho implantado, com raças
assim distribuídas: Fazenda Santa Mô-

nica — Gado leiteiro Holando/Zebu
(São João do Cariri-PB); Fazenda Fei
jão — Indubrasil (Sumé4*3); Fazenda

Olho D'Âgua - Guzerá (ItatubaíB),
entre muitas outras fazendas situadas
nos Estados da Paraíba, Peniainbuco,
Goiás e no próprio Distrito Federal.

PODER PÚBLICO

Iniciando sua carreira política em
1938, o Dr. Paulo Pessoa Guerra
foi Prefeito do Município de Orobó-PE
(1938/1940); Prefeito do Município
de Bezerros-PE (1940/1941). Após
exercer outros cargos públicos em Re
cife, foi eleito ele para a Assembléia
do JEstado de Pernambuco (1954/
1958) e reeleito (1958/1962); Vice-
Govemador (1963/1964) - no perío
do. assumiu o governo 14 vezes. Em
1964 foi eleito Governador do Esta
do até 1967. • •

Outros cargos político-administrati-
vos: Presidente da Assembléia Legisla
tiva de Pernambuco (1961/1962),Pre
sidente do Partido Social Democmtico
—Secção Estadual-PE, Deputado Fede
ral por duas legislaturas e Senador da
República (1971/1977) — chegando a
falecer em pleno exercício do pocer).

SENADOR FEDERAL

No Congresso Nacional o Dr. Pau
lo Pessoa Guerra exerceu importantes
cargos, entre eles: Membro das Comis-
sSes de Transportes, Minas e Ener^a,
Economia, Agricultura e Serviço Publi
co* titular das Comissões de Trmspor-
te e Economia; Membro da Diretoria
Nacional da Aren^; Vice-Líder da Are
na - 1977; Presidente do Grupo de
Trabalho "Política de Preços, Comer

cialização e Abastecimento", no Sim
pósio sobre política rural da Fundação
Milton Campos, da Arena.

Designado para participar como
presidente da Comissão de .Agricultura
do Senado Federal, visitou a Afnca
durante a Exposição Feira de Moç^i-
bique - Johanesburg, Luanda, .Abidjar»
de 29/5 a 23/6/72. Designado, tam
bém, para representar o Senado Fede
ral ria IX FACIM e na Feira Interna
cional de Kinshasa, Zaire 1973. Au
torizado a integrar a Delegação Brasi
leira 2o Período na XXXI Assembléia
Geral da ONU - 1976.

HONRARIAS

Grande oficial da Ordem do Rei
Leopoldo II da Bélgica, .Medalha do
Mérito Cidade do Recife - classe ouro.
Professor Honoris Causa da Faculdade
de Ciências Médicas de Pernambuco,
Professor Honoris Causa da Faculdade
de Odontologia do Recife, Medalha do
Mérito Carneiro Vilela — classe ouro.
Medalha Comemorativa do 70o. ani
versário da Academia Pernambucana
de Letras, Cidadão Honorário das ci
dades de Barreiros, Igarassu e Recife,
em Pernambuco.

AGROPECUARISTA

No exercício do Governo do Estado
de Pernambuco, o Dr. Paulo Pessoa
Guerra procurou dar todo apoio pos
sível a agropecuária do seu Estado.
Criou, em 1966, a tao falada "Opera
ção Vaquinha", a qual dava oportuni
dade ao pequeno agricultor pernambu
cano de adquirir uma vaca leiteira,
através de financiamento do Banco do
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Estado de Pernambuco, o que viria
proporcionar ao homem do campo não
só o leite para a alimentação, como
também melhorar sua poupança com
o bezerro. Durante a Operação, que só
permitia cada agricultor adquirir uma
rés, foram distribuídas mais de 5 mil
vacas em todo o interior pernambuca
no.

Ao receber o convite do Ministério

das Relações Exteriores do Brasil, para
participar da Feira Intemacional do
Gado de Lourenço Marques, Moçam
bique, o Govemador de Pernambuco
abriu, assim, novas fronteiras para a
pecuária nordestina, no mercado afri
cano, financiando a participação dos
principais criadraes pernambucanos na
Exposição da África. 60 animais bra
sileiros, das mais diferentes raças,
foram expostos na FACIM, dos quais
30 eram de Pernambuco e os demais,
15 de Minas Gerais e 15 de São Paulo.

Da comitiva de pecuaristas brasileiros
fazia parte o seu filho, Dr. Paulo Pes

soa Guerra Filho, hcge integrado à
agropecuária nordestina, dando prosse
guimento ao trabalho implantado por
seu pai.

O Estado de Pernambuco foi o pio
neiro na exposição de gado Zebu para
a África, graças ao apoio do então
Govemador Paulo Guerra. Hoje, os
criadores fazem questão de destacar o
arrojo do empreendimento da exporta
ção para o continente negro, pois, o
gado ia em consignação ( o risco total
de venda por conta do exportador),
operação essa que deu inúmeros re
sultados a ainda hoje vem sendo cum
prida no País.

Para o Estado da Paraiha, o ex-sena
dor Paulo Guerra trouxe-nos uma con
tribuição das mais importantes. Foi
ele quem iniciou gestões junto ao Go
verno Federal, através do Ministério
da Agricultura, e conseguiu o prosse
guimento dos trabalhos de seleção de
gado Gir na Fazenda Regional de
Criação "João Pessoa", no município

de Umbuzeiro, pois. àquela época, os
"rabalhos nãi> sofriam solução de con
tinuidade.

O TRABALHO FRO.SSLGUE

•Morreu Paulo Pessoa Guerra. Um

tropicalista nato. Amante de sua terra
e da sua geri te.

A agropecuána ressentiu-se da lacu
na aberta. Com o seu falecimento,
a Parailia perdeu um dos seus batalha-
dores pelo pleno desenvolvimento
agropecuário, pois. aqui. Paulo Guerra
era bastante identificado, com a nossa
gente e com os nossos problemas.

Mas, o trabalho continua. Assim,
diz o Dt. Paulo Pessoa Guerra Fillio,
que recentemente visitou Campina
Grande c, mais precisamente, a Revista
PARAÍBA PECUÁRIA. Segundo ele,
os filhos do ex-Senador estão todos

integrados ao problema da agropecuá
ria do País e prosseguem, com o mes
mo dinarnisno, o trabíilho implanta
do com tanto amor. por seu velho pai.

PARAIBANOS PREMIADOS EM IMATAL
Comprovando ser realrnente o Estado de

grandes campeões, a Paraíba mais uma vez
se destacou, repetindo sucessos anteriores,
durante a XVII Exposição de Ammais e
Máquinas Agrícolas e XI FE^ORT, reMiza-
da na cidade de Natal-RN, no período de
23 a 30 de outubro passado. A promoção
cOTtou com a colaboração do Ministeno da
Agricultura - FAERN,_Empresa de to
tência Te'cnica e Extensão Rural-EMATER/
RN, Companhia .Integrada De|e"j°Wi-

SÍão^sTA^^FAR^sIt do criador José
Farias Sobrinho.

muçambê

o cna». . ««tonad»
de Almeida conquistou ma ^
os prêmios da "ça CAM-
CiENERAL H a taça recebeu o

FARESA

As Fazendas Reunidas Redenção S/A
FARESA. composta pela Fazenda Morcego
e Fazenda Pau-Ferro, em Gurinhém; Fazen
da Coiteizeira, em Mamanguape; e Fazenda
Bastiões, em Alagoa Grande, de propriedade
do Grupo Veloso Freire, especializad? em
alta seleção de Nelore PO, em regime de in
seminação artificial, obteve os seguintes
prêmios, em Natal:
Melhor Expositor, Grande Campeão Nelore,
Campeão Frigorífico, Melhor Conjunto de
Progênie de Pai, Campeão Júnior, Reservado
Grande Campeão da Raça Nelore, Reservada
Campeã Bezerra, Reservada Campeã Júnior,
Campeã Bezerra, Campeão Bezerro, Reserva
do Grande Campeão da Raça, Campeã Fê
mea Jovem e Campeão Touro Jovem.

J. FARIAS

O criador e selecionador da Raça Gir,
Jose Farias Sobrinho, proprietário da Agro-
pastorU Jorge Gravatá S.A. - JOGRASA
(Fazenda Gravatá), obteve seis prêmios com
seu plantei, dest_acando-se;Jirau-JF-B21 - Io.
Prêmio, Campeão Júnior, Grande Campeão
da Raça e Campeão Frigorífico da Raça,
Lord-532-A.7007 - Io. Urêmio e Campeão
Sênior.

paraibanos em UBERABA
Parai-ba estarão pre-
,2 com suas repre-

aio de 19

,,ral da Paraíba vem
os criadores de

fLr um brilhante
' ̂ dos Estados do

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia.

mnft fiuahdade básica da presença é
de mim ̂ rnelhor os trabalhosde rnelhoramento realizado no Nordes-

Pam rnagno certame nacional,
dac ?' necessário o apoio
mm Agricultura, afim de
oarticin ^ oportunidade deda PacSárif âlSçt

paraíba tem

CONDICOES

IDEAIS DE

EXPLORAR

PECUÁRIA DE
RACA.

O Estado da Paraíba já conta com
uma estrutura de apoio à Pecuária de
Raça, com diversas pistas de rolamento
asfaltadas, em todas as direções, solo
fértil, dois centros econômicos dos
mais importantes no Nordeste. João
Pessoa, a capital turística do nordeste
e Campina Grande, a maior cidade do
interior nordestino apresentam todas
as condições para receber pecuaristas
de todo o Brasil.

O Porto de Cabedelo já vem rece
bendo navios de grande ciado e o Es
tado já se comunica com o resti do
mundo através do sistema DDD e DDI.

A Secretaria de Agricultura mantém
um rígido esquema de segurança sani
tária e os rebanhos são sadios, não
apresentando doenças infecto-conta-
giosas. Em sua última visita, o Dr.
Arnaldo Rosa Prata salientou sua ad
miração pelo alto nível dos animais
presentes na 19® Exposição Paraibana
de Animais e Produtos Derivados, con
cluindo que o Estado está seguindo
uma correta orientação.



Fazenda
Preferência

PRIMAV|;RA (C HP; 55.510) -PIÍWNAMBUCO
FAUSTO PONTUAL & FILHOS

MELHOR EXPOSITOR DÁ RAÇA - EXPO NORDESTINA 77

I  • ■ r

^ • ■".5-.• *v. 'aí.-j., -• _ ■„'

CHANDIGARH F.P. (48 meses) — (Sabará x Ravinarha) — Io. Prêmio
- CAMPEÀ SÊNIOR - GRANDE CAMPEÃ DA RAÇA.

PRÊMIOS OBTIDOS NA EXPO NOR
DESTINA 77 - RECIFE

CA.MPE.-l BEZERRA
CAMPE.Ã JÚNIOR
RESERVADA CA.MPEÃ JÚNIOR
CAMPEÃ SÊNIOR
GRANDE C.A.MPE.Ã

RESERV.ADA GRANDE CAMPEÀ
CAMPE.ÃO SÊNIOR
RESERVADO GR.ANDE CAMPE.ÃO
CAMPE.ÃO PROGÊNIE DE P.Al
CAMPEÃO PROGÊNIE DE MÃE
CAMPEÃO CONJUNTO DA RAÇA
PALMA DE OURO 77

Ãu)*G. i;u-u

ALPACA E. P. (8 rneses) - (Piloto x Tarefa)
Io. Prêmio CAMPEA BEZERRA

CONJUNTO CAMPEÃO
PROGÊNIE DE PAI

SELEÇÃO GUZERÁ - ALTA LINHAGFm
Endoreço Cornercial ; Recife (C.E.P. 50.000) - Fone: (08l) 222 573-|



Fazenda Mà
ARTHUR FREIRE

BR-230, Km 138 - CAMPINA GRANDE/J4

o Grande Campeão Nordestino
RECIFE - 1977

o Reservado Grande Campcao
NATAL - 1976

o Reservado Grande Campeao
recife - 1976

SARRACENO
ERAMA-1844</
9324 \ CA UFA

i o MAIOR REBANHO DA RAÇA

INDUBRASIL DO ESTADO

DA PARAÍBA



ria da Luz
E FIGUEIREDO

FF
ÃO PESSOA - FONE: (083) 321.6953.

A sede da fazenda,

com a nobreza do

bosque, a beleza das

flores, e os raios do

sol chama a atenção

pela singeleza de

suas linhas em au

têntico estilo colo

nial nordestino.

o Grande Campeão Paraibano CAMPINA
GRANDE - 1978

o  Io. Prêmio. 4a. Categoria, UBERA
BA 1974.

BERLIM
MUSEU-325

9318
MARCA

^jSíssv - • *•. 1'

1  u i
,.T. • "A"-- *.v

Excelente conjunto de bezerros, incluindo DUO DA MARIA LUZ. Campeão
Bezerro em Recife - 1977.

XEXÉU DA MARIA DA LUZ, Mangalarga Paulista de Pelagerr
preta azeviche.

USE TOUROS DA MARIA DA LUZ PARA A FORMAÇÃO DO MODERNO

NOVILHO DE CORTE E DO REBANHO LEITEIRO DOS TRÓPICOS
IZBB

ESCRITÓRIO:
,  aSM." m,.'

Rua Padre Ibiapina, 64 - Fones: (083) 321.3482 - 321.3837 - 321.2231 - 321.4678 e 321.4010

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA.



A MAIS AVANÇADA TECNOLOGIA DO

PREMOLDADO À SUA DISPOSIÇÃO nusiMJ
sim FAZENDA MERECE O MELHOR

ESTÁBULOS PREMOL Sem pilares in

termediários, facilitam o acesso dos ani

mais a raçao, evitando ferimentos e arra-

nhaduras. São indicados para a monta

gem de Parques, Feiras e ExposiçOes de

Animais. A PREMOL executa, também,

projetos completos para estábulos espe

ciais.

,-TJ

A PREMOL vem testando seus produtos há
mais de cinco anos sem nunca ter efetuado
sequer um reparo.

{(««"'■■Ia/
-ilfv V r IM I

galpões PREMOL
Fornecidos em diversos
modelos, de acordo com a.
necessidade de sua fazenda,
são de grande utilidade
para o armazenamento em
geral.

CURRAIS PREMOL - De

alta resistência aos impac
tos, evitam ferimentos nos
animais, pela ausência de
farpas, ranhuras ou sa
liências comuns nos moi-
rões de madeira. Além
disso, permitem uma per
feita higiene, asseguran
do um excelente padrão de
saúde para os bovinos.

PREMOL-Indúdrée Comércio SA FILIAL PALMAR
MATRI7 aa jftfdíin Brsiflis s/no. BR 101, KM 118to LÚftMalhoiro.,3IO-Bodocon9Ô mdustr»! CEP5B5«
CEP58.100-CampinaGrende-P pEP58.800-SOUSA-PB PALMARES-PE
C*. Postal 423 - Énd. Talas'- .. pona: 485Fonas: 3214651 -3213549 - 3213/»'
Código 000-083

FILIAL PALMARES: FILIAL FEIRA DE SANTANA: ESCRITÓRIO RECIFE: ESCRITÓRIO JOÃO PESSOA.
E R Rstrada do Avidrio s/no.
Transvarsal é 8fl 324
CEP 44.100
feira de SANTANA-BA

ua Imperial, 150
CEP 50.000
RECIFE-PE
Fones: 242622 - 240015 Fone: 4565

ua General Osório, 199
CEP 58.000
JOÃO PESSOA - PB



SOUSA ASSUSTA-SE CQm
FINANCIAMENTO Para
MESTIÇO

C riadores da região Je s
ro mrffíf-í n.-irrii hrin í •.alto sertão paraibano, estão

aprecensivos com o C redito'^^'
ceiro dos Bancas à necii in . i í"'
H,. i-i... tio Esta-

man

do. Eles demonstrani sua preiv ̂
por entender que a poiitic-,
bem dirigida, pois, ao propor^'
dades para credito a'nicstiça"em
maticamente for(,-a o criador'^, -.k '"V"
nar o Zebu, a raça mais adeU.,m!
nosso meio ecológico. "^^^^^daaol
A Revista PAR.AIBA PEClIÃoi

procurou ouvir alguns dos rri-.!
sertanejos, entre eles os Srs Jon.c
Braga. João Cazé e Waldentar de^s "
que teceram suas consideracóec *'11^'
o Crédito ao gado Mestiço; ^^obre

J_ Braga ̂  "O incentivo certo seria 1
ao Zebu, pois o Mestiço no sertão .,7.
dá peso, nao dá leite e, de certa fon
nffo nos compensa a sua criaçao O 7^
bu para financiamento seria o ideai
301S é melhor para o corte.

Acreditamos que essa política ri^
governo mudará logo, já que uni bezí
ro de Zebu da quase dois mestiços I
enquanto o bezerro mestiço nao servè
para nada". "to serve

João Cazé - "Todo gado criado dá
leite, menos o mestiço. O Govemo fit
nancia a compra do mestiço, embora
seus garrotes nem sirvam para leite
nern para corte. Mesmo assim o jeito
é abandonar o Zebu, tomando por ba
se o apoio que temos nos Bancos, pois
eles acham que o futuro está no leite
O ideal seria que os técnicos procuras
sem ouvir nós criadores, a fim de to
mar conhecimento de parte dos pro
blemas".

Valdemarde Sena - "A política
financeira está voltada para o gado lei
teiro, ao invés de corte, na região ser
taneja. Gado leiteiro é Holandês,
Schwyz, etc., próprios para as regiões
do Sul do País, frias, com forragens
verdes.

Aqui, no Nordeste, deveria haver
uma política voltada para o gado de
corte, principalmente o Zebu. Mas,
atualmente, ò financiamento para o
mestiço é amplo e para o Zebu é bai
xo. Gado próprio para nossa região,
de corte, é o Zebu, já que o mestiço
que é criado solto, não tem condi
ções de dar leite á altura das neces
sidades.
\

A Sociedade Rural da Paraíba -em

franco diálogo com a Sociedade Nor
destina de Criadores, nas pessoas de
Humberto de Almeida e Rodolfo Mo
rais. no recinto da Exposição Nordes
tina, ocasião em que ficou evidente

que o Nordeste apresenta um excelen
te rebanho. Na foto, ao fundo, Pedri-
nho. o administrador da Fazenda

Muçambê, e de costas, o Sr. Claudino,
diretor da Faresa.

O dinâmico empresário Fernando da
Cunha Lima, em cordial palestra com
o Dr. Edson de Sousa do Ó, a respeito
da implantação da raça Fleckvieh na
região de Cabaceiras, PB. O Dr. Edson

do Ó, um grande criador de Holandês
PO, na cidade de Campina Grande,
esteve na 36^ Expo Nordestina, pa
lestrando com todos os paraibanos e
amigos pernambucanos presentes.

Flagrante do almoço solene por oca
sião da abertura da 19a. Expo-Paraiba-
na 1977. O Governador e esposa e o

Prefeito Bnivaldn Rm •
mesa de honra. ® esposa, na



o vaqueiro tenta manter-se na sela,
mas não há dúvida que vai cair. O Ro-

' deio Rancho's Badger foi a maior atra
ção da 19a. Exposição Paraibana,
arrebatando aplausos durante todas as
demonstrações, quer seja montado,
ou tentando montar, cavalos, bois,
mulas, mostrando grande perícia.
De nível internacional, o Rancho's
Badger promete voltar em 1978, com
mais atrações.

í

f

o Dr. Ronaldo de Alencar, presidente
da CIDAGRO, no momento em que
recebia sua bandeja, pela participação
na 19a. Exposição e pelos rclev.antes
serviços prestados ao mundo agrope
cuário paraibano.

A CIDAGRO encheu os olhos dos visi
tantes da 19a. Exposição, apresentan
do grande quantidade de máquinas e
implementos recentemente adquiridos
para a comercialização no Estado da
Paraíba.

IND. DE MADEIRAS DE

CONSTRUÇÃO LTDA.

■9 ■ ' ■ i ^

r A- --
I' «G ! ■ í

'W » •*

!■*• ■ " *'■

• Montamos currais, bretes, inseminadores • Constmção de Esquadrias em geral • Madeira para construção.

\
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R. Nelson Meira, S/N - Fone: 561 - CEP 58.800 - SOUSA-PB.



ORGANIZAÇÃO
PAULO PESSOA GUERRA & FILHOS

ÇOrganização Paulo Pessoa Guerra & Filhos
i Agro-Pecuária Feijão S/A

Fazenda Olho D'Agua S/A

'  Agropecuária Vale do Capibaribe Ltda.

Agropecuária Santa Maria Ltda.

Fazenda Babilônia S/A

A ORGANIZAÇÃO PAULO PESSOA GUERRA 8;FILH0S, SELECIONADOR
DAS RAÇAS GIR, GUZERA, NELORE E INDUBRASIL NAS PELAGENS BRANCA E
VERMELHA EM SUAS FAZENDAS LOCALIZADAS EM PERNAMBUCO, PARAÍBA E

GOIÁS, COMUNICA QUE CONTINUARA O TRABALHO DE SELEÇÃO, INICIADO HA
MAIS DE TRINTA ANOS POR "PAULO PESSOA GUERRA". PARA TANTO, UNIDOS PELO

ESTIMULO DOS PECUARISTAS NORDESTINOS, ESPERAMOS CONTINUAR CONTANDO
COM O APOIO E A PREFERÊNCIA DOS AMIGOS CRIADORES, OFERECENDO SEMPRE,

A PREÇO COMPENSADOR, O ANIMAL NECESSÁRIO A MELHORIA DE SEU REBANHO.

PAULO PESSOA GUERRA FILHO

Diretor

ESCRITORIO: Rua Igarassú 40 - Casa Forte - Fones: 2687140 e 2683224 - Recife-Pernambuco

y
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F A R E S A

FAZENDAS REUNIDAS AGROPECUÁRIA REDENÇÃO S.A./gURINHEM PARAÍBA^

DITOSO

Extraordinário fülio dc Karvadi

Campe ao Sênior e (iKANDE

CAMPI:A0 da raça, na

XlXa. Exposição Paraibana de

Animais e Produtos Derivados

em Campina (írande. 1977.

CARTUCHO ENIGMA DA

REDENÇÃO
redenção

Campeã Júnior e
Grande Campeã da

Raça - EXPO
PARAIBANA 1977.

Campe3°

Altamente premiada nas

Exposições de NATAL,
fortaleza, RECIFE E
CAMPINA GRANDE

Escritório; Rua General Osório, 415-C; 603 - Fone: 221.5135
■^030 Pessoa — Paraíba.



>4 revista PARAÍBA PECUÁRIA traz a palavra
do /nsigne Dr. FIdells Alves Netto, Diretor do Serviço de Registro Genealógico da Associação Brasileira

de Criadores de Chianino, abrindo o debate com o articulista V. Coronado que
condena, sistematicamente, o emprego madço de animais daquela raça

no Brasil. Já o autor dessa matéria não pensa dessa maneira e

vem responder ao artigo de nossa edição anterior, dizendo claramente que

A raça cliianina é a melhor
Meus parabéns por seu artigo publicado no Revista Paraíba

Pecuária, Ano 2, No. 2, com o título acima.

Realmente, não se pode aceitar tudo que nos recomendam na
pecuária e, lamentavelmente, existem numerosas ofertas de negó
cios super estimulantes ou programas cheios de siglas que por si só,
dificilmente nos levarão a um aumento de produção.

Não podemos fugir de algumas realidades básicas, como seja:
melhorar o que possuímos e o que podemos criar; não esquecer que
o Brasil tem as dificuldade de um continente, com climas bastante
diversos, do Sul ao Norte, do Leste ao Oeste e, portanto, o que é
bom aqui pode não ser lá. Outra realidade que não podemos esque
cer é que já se foi o tempo em que podíamos "viver" apenas com o
que colhíamos da pecuária. Hoje não; temos que cuidar da produção
para que a colheita compense e atenda às necessidades. Compense
os gastos e o tempo daqueles que a ela se dedicam e atenda às ne
cessidades de abastecimento de nossas populações.

A Zootecnia brasileira há muito está sondo continuamente
reescrita e descoberta pelos criadores e técnicos brasileiros. Há
muito já nos convencemos que só "artificialmente", ou seja, medi
ante adequado trato, manejo e alimentação, poderemos conseguir o
rendimento que os diferentes tipos de bovinos nos podem oferecer.
Infelizmente, nem sempre utilizamos esse manejo e alimentação em

doses e em locais adequados. Quem desconhece o quanto de artifici
al tem uma simples produção nos concursos leiteiros de exposições,
nos torneios leiteiros ou em lactações recordes? E os campeões de
exposições, alguma vez passaram fome? Quanto, e o que custa a
preparação de uma representação em exposição?

Realmente, os criadores brasileiros foram iluminados quando
perceberam que os zebufnos eram uma dádiva dos céus. Com eles,
escreveram a segunda fase da pecuária brasileira. Mas não podemos
esquecer que as diferentes raças zebuínas se comportam conforme o
que recebem e com o clima que enfrentam. Se existem rebanhos
com 85 a 92% de nascimentos, há os que não chegam a 40% e a mé
dia geral é baixa. Por quê? Se certos rebanhos chegam a abater boia
das com 36 meses, a pasto, com 450/480 kg há os que só atingem
esse peso depois de 48/80 meses, quando o fazem.

Precisamos de outras raças de origem européia, seja para a produ
ção leiteira, seja para o corte. Como equilibar custos de produção do
leite obtido em terras de alto valor como S.Paulo, Rio, Paraná, ou
Minas Gerais, próximas dos grandes centros de consumo com vacas
de baixa produção individual? Se fêmeas Gir podem produzir muito,
o que acontece excepcionalmente, as puras ou mestiças da raça Ho
landesa, Schwyz e outras o fazem freqüentemente, respondendo sa
tisfatoriamente a um bom manejo e alimentação por todo esse Bra
sil. Já se foi o tempo em que se afirmava que essas raças só produzi-

CASA RURAL

M. N. DO AMARAL

Única no sertão que dispõe de Clínica e Assistência
Médico-Veterinária, sob a orientação do Médico

Veterinário João Francisco do Amaral Neto.

Produtos Veterinários e Agrícolas Implementos Agrícolas

■ Antibióticos p/o combate às doenças infecto-con-
tagiosas.

• Vacinas contra Febre Aftosa

• Sais Minerais

• Seringas automáticas

c Herbicidas p/todos os produtos.

• Cultivadores

•  Enxadas

•  Encilhadeiras

• Ordenhadeiras

Atendemos a qualquer município circunvizinho

em casos de grandes cirurgias: cesarianas, fimoses

em reprodutores, ruminosas. etc.

Todos os produtos para melhorar a produção
lória V"vl agrope-



fios e econômicos do S ̂ w" resuftados satisfotó-
«lenios a tratá-las B'nar " ̂ """ f olima, pois apren-
fie do Sul ParLá c existem exemplos notáveis no Rio Gran-
Pernambuco ou Ceárá ® ino'oslve Alagoas,

ta do artigo citado, que oxaminasse
Recomendaríamos ao perto da Paraíba, aí em Per*

o que ocorre com piares v.vem c so desenvolvem, algun»
nambuco onde vários «"«"^^^^oiramcnte o amát.cas o contra-md^.,i-n maiS. 0 vflr r» mm r»rorr0 nanambuco onde vanu» «rHado''*^ « - « ̂ w.. «

fa as grand^exte^T' outro. Realmente, pa-
Sul, na reaiSo Wnrfo j *"^91^085 do Brasil Central que começa aona reaião Wn,»» j n ofasii uenirai que começa ao

»b,.,i..ndo. p°rdTr.'.;r;drirc""'i"

n. B,.dl,'ond= s Go.«, í? -írR»no Brasil, onde so ooconu^ Mines -«ra.s. „io ae

9"indo p^o^Ií^r ^''f^oaendo parte de S.Paulo e se-
bem essíí^ nartfdn ® '=°'" "<=•' «
Paráveis nas atuak Nordeste, as raças zebuínas são incom-

de_trabalho e podem melhorar muitoo seu rendiment^^V ú " "e traoaino e podem melhorar muito
de água Mas a naiír "'"'foçôes por secas ou por excesso
Grande do Sul o Paraná, Santa Catarina e no Rio
Cai tiB n,„a -r- " nao encontra o ambiente que lhe é propício.Cai de produção "a°.encontra o ambiente que lhe é propício,

tar plantéis no Mato Grosso^ piantóis fresco
S Paiilo (onde estão OS os Jávencer 'r ,£,nais qualidades do Zebu as o"

r as exc P produzir mais rápido. ̂ /®í®
ub,.-obu". ,'.ç, ,b. é.uma outra raça que á a ̂ "^^ntra.s do -nsominaçao e^unoo-■

raças européia clás^s ''®»"*o'*'eram-se mais facilmente as
l®s. inclusive as reJpn/ °
D'Aquitaine etc O Pphr "mo Fleckvieh, Maine Anjou, Blonde
Pera dar vigor a rebanhos enfr^uído"»''""^"

como ela já está presente ^ ^^rto mais procurada há 3 a"
tórios oficiais, já á a segun
consecutivosi

Q prezado Colega ao recomori^Jf
De fato, concordamos CO ,udo que nos oforecem ou R

cautela aos criadores brasil0'ros_^„3 brasileira No entanto, n
funciona lá fora serve P^ra a P g fugir a realidade. E Pronto .Tunciona la lura »o' ^ - olhos a ^ cri'

iiá algumemB'o"disma'I,H®"*^^ raças também se encontram
ta GertrudTa Ch ° ® "berania. São a San-
se queira criticar a verfadTa ® Marchigtena. Mesmo que
rapidamente ^prán^i •''"® todas elas estão se difundindoambos os sexos oJ?n de fêmeas na reprodução ou em
mantos? O Exército . ®®®["'°i''imento? Pelos resultados dos cruza-
ou Marchiglana na qicír^"""° 11^® poderia citar sobre a Chianinafas de caSSs e nl^ h':",""."® ^®'®''''®' P®"!"® são regiões criado-
a Toscana e a Umbria em 9 '°"i de origem dessas raças sãoombria, em zonas mais ao norte da Itália.

podemos ficar com vendas nos p,ática, do ^ato. tôm Pontosprovas zootécnicas, as que est^ ^^ algumas até substituídas, -^
ticávels o poderiam ser Já aprendemos que expos.ço^^são o que se dispõe e se pode " os promocionais sob o PO-;^"
são essencialmente acont orientar o melhoramento, ef" ,_s
vista comercial. Não servem P porcentagem de nascime
às vezes ajudem. Sem dú^ e, ^jg^gi-ros, curto intervalo entre-P
baixo índice de mortalidade ser somados a bons pesos
tos são fundamentais, porem, ^j-os gastos,
cançados em pouco tempo co

Ao seu inteiro dispor, subscrevem

desenv^imento'acim?ri"° ^7^'' ^'"nÇ^ndo hoje umtem produzido rno«™ ''® ''".®J''".®f Pf®visão. Cruzada com o Zebú,
meio milhão e tiiHn^"^^''^ ^®° ^^--nedos em número superior a
meiro milhão de c^h '"P®'®^® ® "'®'®®
gado mostrou um m ""9ue Chianina no Brasil. É que esse
esperado sela num "^P^f^ft-ento em clima quente muito acima doRvoraao, seja puro ou mestiçado.

Atonciosament©,

Pr. FkJelis Alves Netto
n:rotor Serv. Registro Genealógico
^  São Paulo-SP

FAZENDA ARAXA
ESAÚ CATAO

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA.

Venda de matrizes holando-guzefá
e holando-gir.
Aprimorada seleção leiteira, dentr"
da orientação do PROCRUZA.

Senador Araxá: de excepciona'
carga genética leiteira.

i;3Íb_
Escritório: Rua Tavares Cavalcanti, ^

Campina Grande - Paraít-^'
Residência: Rua Agamenon MagaihãeS'

281-Campina Grande - P^'



zoneamento
da pecuária
brasileira-
uma

necessidade

V. CORONADO, polêmico, batalhíy^
dor, acostumado ás lides do campo,
acompanha de perto todos os proble
mas da pecuária nordestina, há dezenas
de anos. Sua palavra é acatada, onde
quer que haja um zebu, muito embora
tal aceitaçao popular venha acarretan
do, ano após ano, uma série de entra
ves, junto aos técnicos modernos que
orientam a evolução da pecuária nor
destina. Mas, romântico por natureza
e queimado pelo sol do sertão, não
foge á luta e diz o que acha correto,
para quem quiser ouvir, aguardando

Vdias melhores.

Rccordo-inc, quando • a->s d anos.
precisamente no decorrer de 19.^5. o
meu pai e um dos meus tios foram
pelo trem da Cireat Western até Cabe
delo. apanhar em um va]ioi do "Ita",
dois tourinhos de "Puro Sangue"
Zebu, adquiridos através do então
Serviço de Revenda do Ministério
da Agricultura. Um deles era legiti
mo representante da raça "Indube-
raba", o de nome Mansinho. Quanto
ao outro, vislumbrava-se na sua morfo-
logia a raça Cíuzerath ou Malvi. Hra
Brasil, de pelagem branco-ein/a de chi
fres curtos, em forma ligeira de uma
torquez. Lembro-me de (.|uc ambtrs
portavam na garupa a já famosa marca
UL, fazendo crer, sem sombra tic dú
vidas, terem sido oriundos da Criação
de ürciano l.emos - Ara.xá.

Confesso, sinceramente: a minha
afeiçao pelo "Bos indicus" partiu dai'.
Aquela época eram dois belos e.xem-
plares, os quais impulsionaram o me
lhoramento vertiginoso do rebanho
ainda meio autóctone. Recordo-me
também, que a bezerrada passou a
nascer mais pesada e vigorosa e que,
aos poucos, também foram desapare
cendo no rebanho o tradicional mu-
gido ao som da gaita, jjassando a ouvir
o rugido forte e cavcrnoso. Lia o zebu
invadindo o Nordeste semi-árido bra
sileiro.

Passaram-se os anos. Veio a crise
da Pecuária, nos idos de 1940, de
triste memória. E assim foi sem altos
nem baixos, ao limiar de 1960. A Pe
cuária da Parai^ba, ate então, não tinha
nenliuma noção objetiva de Melhora
mento Animal. Os criadores, aqueles
que se diziam mais esclarecidos e evo-
lufdos, desconheciam por completo
o que viria a ser uma "escrita-zootéc-
nica", por mais rudimentar que fosse.
Afora a FRC "João Pessoa — Umbu
zeiro, que já dispunha de uma bem
montada condição "'sinc qua non"
para início de t]u.il(.iiicr Lrabalho de
Melhoramento, os demais criadores

de nada sabicun c ciitcndiain. Daí

então, foi que a Sociedade Rural da
Parailta, atendendo aos reclamos da
classe, instalou, no ano de 1966, o
Senáço de Registro Genealógico das
Raças Zebuínas, em convênio cele
brado com a Associaçro Brasileira
dos Criadores de Zebu,

Chegou o PRON.-VMEZO que, para
o seu sucesso, torna-se necessário a

implantação em todas as Fazendas -
obrigatoriamente - da Escrita Zoo-
tév'iica, a fim de que o criador, mesmo
o de gado sem registro, no final de
cada exercício, venha a ser alertado
quanto ao rendimento do rebanho, e
lão continuar no "mais ou menos".
Porque, paralelamente ao Controle
do Desenvolvimento Ponderai, deve-se
dar atenção aos índices de fertilidade,
■latalidade e mortalidade; tuna vez que
mais do que o primeiro, são os tres
outros fatores que afetam diretamente
o desfrute da Pecuária Nacional.

.Acreditamos que poderíamos nesse
espaço de 10 anos, ter feito muito
mais, se a Sociedade Rural da Paraí
ba não tivesse limitações próprias de
uma entidade de classe rural localiza

da no Centro-Nordestino Brasileiro,
Mas, ao volvermos as nossas vistas a
grande caminliada, ficamos satisfeitos
e tranqüilos do dever cumprido: e de
termos contribuído, incisivamente,
para a posição que atualmente desfruta
a Paraiha. no contexto nacional da
Pecuária de raça.

Não é por acaso que detemos se
guidamente três Grandes Campeonatos
Nacionais - Uberaba e um Grande
Campeonato em Goiânia - 1975,1976
e  1977. Contudo, temos consciência,
também, de que o nosso trabalho até
o presente, foi o de "conscientizar
mos os criadores", com o objetivo de
iniciar o Trabalho de Melhoramento
do Zebu - PRON.AMEZO -, para
"lapidar" esse "diamante bruto", úni
ca opção para o soerguimento em ba
ses econômicas da Pecuária Leiteira e
de Corte dos Trópicos, com vastas a
alimentar os nossos 200 millioes de
habitantes no ano 2.000, colocando
proteína barata no mercado mundial
e, quem sabe, devolver a Tndia um
zebu perfeito.

Um ponto de capital importância
Em oleno Nordeste, uma fêmea charolês, contrariando a Ecologia. Sem comentários

■■ .
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o desfrute do rebanho nacional continua estático, em torno de 11% e os teóricos teimam
am não entender que a raça deve ser indicada pela ecologia.

para o PRONAMEZO na Paraíba, sao
os destinos da Fazenda Regional de
Criação "João Pessoa", recentemente
transferida a EMBRAPA, pelo MA.
Não nos referimos à base física, e
sim, ao rebanho. Preocupa-nos, porque
é um trabalho de 40 anos e de ampla
repercussão mundial. Preocupa-nos

ainda mais, o fato de os técnicos da
Pecuária brasileira, de uma certa for
ma, estarem apenas com a formação
do Bi-Mestiço, com o Procruza;
esquecendo-se eles, que o Zebu é
patrimônio nacional. É como o algo
dão de fibra longa no Nordeste: tem
que ser aprimorado. É um dever.

As demais regiões do Globo, ao
desejareni oferecer rusticidade e revi
gorar os seus rebanhos, terão que se
voltar para o Brasil, possibilitando
assim, um novo elemento gerador de
divisas: o zebu. Da mesma forma que
a França, Inglaterra, Canadá, Hol^da,
Dinamarca, Estados Unidos, Suiça e
Itália com suas raças anti-diluvianas,
que vivem a faturar milhões de dóla
res, através de seus escritórios de Ex
portação, instalados e bem montados,
com bom apoio publicitário, nos paí
ses intertropicais, que continuam a im
portar raças nao indicadas ás nossas
condiçOes ambientais, sem ne^um
disciplinamento por parte dos Órgãos
Oficiais.

Estas são as sugestões e os alertas
que achamoss por bem oferecer, com
o espírito apenas voltado para o bem
do nosso País, no sentido de evitar que
o "modismo" impere e, consequente
mente, venha a destruir e ab^^ um
Trabalho de Melhoramento efetuado
com objetividade, e iniciado com
tanto sacrifícios pelos nossos Maiores.

Jl-FAZENDA OlHO D'AGUA-J2
JÚLIO BATISTA DE SOUSA - MANOEL BATISTA DE SOUSA

INTINERARIO - 926
9309

Alta seleção da raça Indubrasü-—PO
Tourinhos à venda

Exposição de venda

Rua Dr. Süva Mariz, 142
Rua José Maria, 12
Fone: 521.1578
Sousa — Paraíba



- TESTE DE PROGÉNIE EM GADO LEITEIRO

EM BUSCA DA MELHOR RAÇA
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^  sobre VITAMINA "D"EM ruminantes

EM GADO leiteiro

Este trabalho é baseado em estudos da
Associação Brasileira dos Criadores de Bo
vinos da Raça Holandesa, sintetizados no
Teste de Progênie "TERPROGE" - Pro^a-
mação de Melhoramentos da RaçaHolmde-
sa no Brasil, o qual já foi aprovado oticial-
mente polo Ministério da Agricultura e
entra agom em sua fase executiva, toman
do-se a primeira e amais importante experi
ência nacional de provas de touros, a qum
pode ser desenvolvida em qualquer tipo de
raça

para evita
deve esta ^ m

®  número
fa7í5^i^^'^-se , escolhi-
A  tow Com efeito.

, no País.

1 - Herdabilidade para produção leiteira é
de 20%

2- Touro portador de gens recessivos deve
ser eliminado

3 - Os rebanhos associados e suas vant^ens
4 - Touros devem ser provados com idaüe

de 5 anos
5 - Criador não poderá beneficiar ou preju

dicar qualquer touro em prova.

, -- .iiettiQ de " que eie e.

a SP ®®te, Adotanc
a úni

*c se desti-
os a s« arõ'"mo. Adotando

® cólí^ úife '^tes possí^^m tomar-se

d»®^strao- tourd genético
Pon» das f ®^® mn^®"tes fontes de pro-
Pais

WSe,"? Tou,.,Pair'..U0s

introdução ^eas

HOje

a base do ev'" - -

iSnéSe» '°lSi « Irai»™, »«"■

OBJEUVOSE^^^^^ P- » T"» *
Os re<l.m®' '«ficaasermelhora-

Progenie sao- cai^ctetjsn je

«ado: O qu igite en^ . gstgam. ,Pfotfde osj^^sr essa caracterB-
1"®írO meio Pí^ieleiteuf- ^

Os fatores que determinam o potencial
do futuro bezerro, pelos princípios basieos
da hereditariedade, podem ser assim '«pm-sentados: 1) Uma amostra da ni^etade do
genes de seu pai, 2) Uma amostra da "^^oe
dos genes de sua mãe. 3) Uma amostra ao
meio ambiente, no qual o bezerro nasce e
cresce.

Portanto, quando se avalia um repr^
dutor através de seus descendentes, e ne
cessário um dos três fatores proceciOTies,
de modo a tomar a avaliação tão acuraaa e
tão eficiente quanto possível. ^rmside

Se t«naimos estes fatores em consiae
ração, na ori^m anunciada, „ rneta-^ 1) Cada fdha do reprodutor ®
de da^ostra de seus gens. Para que^^Çfator trabalhe objetivando amostra
deiro valor dos pais, o número ú®
de gens deve ser sufícientranente gra

^  . 'írihíi; luuro no

aff»2 deur.- do ® con-
\^da repro-

£' rr.
« míafjn,„ f»,° oie,í®neo, ;n-
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apenas devido à vantagem ambiental, ao
nves ̂  superioridade genética, a seleção fi
ca uivabda.
.  b) Intensidade da seleção: quanto mais
intensa a sde^o, maior será o diferencial de
^leçao. e^ muito simples: 5% dos melhores

^  superiores aos 10% dos meDio-• t- assim por diante. A intensidade po-
QC ser mais elevada para touros do que para
vacas._C«n efeito, quanto aos machos, pou
cos sao necessários. E quanto à fêmeas, a
jnaona é necessária, visto como as novilhas
irao substituir as vacas no rebanho.

.c)_ Variação genética: quanto maior a
v^açao, maiores serão as possibilidades de
seleção.

jl) Número das características sob se
leção: quMdo se seleciona somente uma
CMCteristica, a pressão seletiva é de 100%.
Quando são duas características a serem sele
cionadas, a pressão seletiva é de 71%, para
hcs, 58%. Portanto, quanto menos carac-
f®ii_sticas forem submetidas à sdeção, mais
rápido será o progresso.
O Intervalo de Gerações representa a

idade inédia dos pais. Em gado leiteiro, este
valor é de quatro e meio e cinco. anos.
E, tal qual a herdabilidade, não pode ser
mudado significativamente.

SELEÇÃO DE TOUROS PARA
TESTE DE PROGENIE

Em princípio a sdeçao de touros é a
etapa principal para mudar o diferencial da
sdeçâo (superioridade de uns aminais sobre
outros).

Portanto, o touro deve ter:
1) Pai com diferenças previstas para pro

dução e tipo positivas.
2) Mãe também com superioridade sobre

as conpanheiras de rebanho, para produção
de leite. Classificadas: MB (Muito Boa)
ou EX (Excelente) ccan especial atenção
para as de úberes excelentes ou muito bcms,
bo^ pernas, ótima capacidade corporal,
facilidade de ordenha e ótima fertibilidade.

3) Avô materno com diferença prevista
positiva.

REBANHOS ASSOCIADOS

A pedra angular do melhoramento ani
mal como já ficou demonstfado, é o Teste
de Progêiiie.

No entanto não é através de uma fórmu
la e sim de um sistema de avaliação que sc
mede mais corretamente o mérito genético
de um reprodutor.
O mérito de um reprodutor c determi

nado pela amostragem do reprodutor em
muitos rebanhos diferentes e em ampla
variedade de situações ambientais.

Os Rebanhos Associados (R.A.) tendem
a fazer com que a influência e efeitos ambi
entais sejam distribuídos ao acaso na produ
ção das falhas do reprodutor.

Os touros do Teste de Progcnie, cria
dos e selecionados, são colocados em ser
viço de inseminação e, tão cedo quanto
possível, inseminam número limitado de fê
meas, a fim de que possam ter seus testes
de progênie, em diversos rebanhos dispo
níveis, já ao atingirem 5 anos de idade, por
tanto com vida útil ainda bastante grande.

Como os riscos de sobrevivência e de
vida útil do touro são grandes, prevê-se a

■ possibilidade de estocagem do material fc-
cundante dos touros em prova.

Nos rebanhos associados serão feitas
amostragem de cada fator, que só serão per
feitas se elas forem executadas ao acaso.

Faz excessão o qae diz respeito ás estações
do ano, porque custa muito tempo e dinhei
ro fazê-los ocorrer ao acaso.

VANTAGENS E COMPENSAÇÕES

Os criadores e proprietários de planteis
indicados como R.A. adquirem as seguintes
vantagens e compensações:

1) O uso de touros em T.P. com linha
gem de alto valor genético, oriundo dos me
lhores touros e das melhores vacas, tomado
mais rápido o índice de mudança genética,
dando, portanto, rápido progresso ao re
banho.

2) Vão integrar um grande programa
genético e de reprodução, além de ter, ao
ser servido, a habilidade de um computador
para dizer o que é bom e que é mau e, Prii"
cipalmente, para avaliar o potencial genético
do seu rebanho.

3) Terão o Serviço de Controle Leiteiro
mais barato, com onentaçao sobre a ali
mentação e o rendimento econômico.
4) Contarão com o Registro Seletivo cm

todo o rebanho registrado, sem ônus.
5) Através desse Registro Seletivo po

derão ser indicados as ruprodu toras que po
dem scr "Mães de Touros" para T.P.2, va
lorizando positivamente o seu rebanho.

PLANO DE PROVA Dl PROGENIE

A obtenção de touros provados melho-
rantes é um imperabvo que a pecuária lei
teira do Brasil está a exigir, para acelerar o
melhoramento genético do seu rebanho, evi
tando ou reduzindo a contínuas e crescentes
importações de sêmen de touros provados
no exterior.

Nesse particular, todo e qualquer mérito
de prova de progênie deve, obrigatoriamen
te, levarem consideração as condições locais
de exploração leiteira c o número de vacas
submetidas a controle leiteiro.

De nada serve ao país a adoção de méto
dos sofisticados c desenvolvidos em países
que contam anualmente com centenas de
milhares, ou mesmo milhões, de vacas sub
metidas a controle de produção, sc esses
métodos não são aplicáveis ao estágio de
desenvolvimento da pecuária brasileira.

Insistir com esse tipo de provas, ao in
vés de se procurar soluções mais adequadas
e compatíveis com a nossa realidade, seria
desperdício de tempo, trabalho e dinheiro
para construção ulterior de que os resulta
dos obtidos são falhos, enganosos e de ne
nhuma utilidade prática.

Nestas condições, é proposto um plano
bem mais simples, que consiste na fusão dos
planos das estações de provas dinamarque
sas com o sistema Hedmark (norueguês).

E, apesar de dimples, é seguramente
compatível quer no seu conteúdo técnico,
quer na sua viabilidade prática, com os
interesses e a realidade de nossa exploração
leiteira.

EM BUSCA DA MELHOR RAÇA

Muitas pesquisas são realizadas, cons
tantemente, e trava-se uma verda
deira batalha entre os criadores,
cada qual defendendo o seu traba
lho de seleção, som que, no final
das contas, possa-se identificar ou
definir esta ou aquela raça como
ideal.

Há quem afirme que a melhor raça
que o Brasil já teve era advinda
da época cciomal, anteriores ao ad
vento do Zebu: malabar, caracu, gua-
demar, etc. Eram animais perfeitamen
te adaptados às condições mesológi-
cas o que hoge ainda não se pode dizer
das' raças européias e de seus bi-mes-

^^Há os defensores do "zoneamento
da pecuária", tese que sustenta que,
para cada re^ão brasileira, deve ser

desenvolvida uma raça bovina.
Algumas pesquisas são realizadas,

mas — muito vagas — não servem para
definir ou dar uma solução final ao
problema.

A PESQUISA

Diversos animais foram seleciona
dos e submetidos ao mesmo tratamen
to, durante o período de chuvas e
também durante o período de secas.
Eram animais da raça Gir, Nelore, Gu-
zerá, Indubrasil, 1/2 Sangue e Holan-
do/Zebu e l/2Sanguee Charolês/Zebu.

Os resultados , muito interessantes,
vão pubUcados a seguir, abrangendo o

ganho de peso inicial e a queda provo
cada pelas secas.

I  PRIMEIROS BESUL TADOS - Período ds Água, |
PetoMõdio

inicial em

29/12 72«Kgl ,

Poio Médio Ganho Médio Dihrio

em 8/5/73 de Dezembro a Mwo

(Kg) (Gramas) (130diasl

GIR

NELORE

GUZERÀ
INDUBRASIL

1/2 Santipa HxZ
1/2 San^js CXxZ

Como é fácü de se notar, nessa pri
meira etapa, o Nelore venceu facil
mente a maratona. Portanto, "no
período das águas", o Nelore indiscu
tivelmente é o que ganha mais peso ra
pidamente.

Percentuahnente, o ganho é expres
sado da seguinte maneira:

• Nelore aumentou 61,49% em seu



peso. 9

9 Guzerá aumentou 3S.4 1%. 9

9 O 1/2 Sangue c 1 lolaiulo Zcbi: au
mentou 34.07%. «

•0 Gir aumentou 24.45"o. O

O Ü CliarolèsV.ebu (canchim) aumen O

tou apenas 15.85%. O

ilGUNtor Mf tiin T At>» r. <%■-,»■

r».,. M*«t 1.. •■44 Mm .. o »•
•■m IO a ; > « -> 4 to ? t <»« M « (Vi •

■ M e> * •' tSO«» m

CtR ün- l«t t .•«O

*JFl 0R[ i«» 1 ^r} 40 f.

GU/C RA í 1: /o t 1»«'

fNDUnn ASIl 77 1 '0 . -*0

1 7 Ml/ 771- ."(^4
) / CM./ 7*e .• 1* •N-.t

o gado já estava começando a per
der peso em agosto, quando se reali
zou a pcsagem iniciai. C) Nelore é o
que perdia peso mais rapidamente,
podendo ser considerado um animal
muito "sensível" a variações climá
ticas.

O cálculo percentual apresenta os
seguintes valores, de maio a outubro;

Ne;ore perdeu 39,03% de seu peso.
1/2 Sangue ("harolcs/Zebu perdeu
12.39%.
Gir {>erdeu 18.82%.
Guzerá perdeu 11,82%.
Indubrasil perdeu 17.14%.
1/2 Sangue Holando/Zebu perdeu
17.f>4%.

F;izcndo-se a análise do período to-
t.al. abrangendo 286 dias, verifica-se
o seguinte;

GANHO DO PESO MÉDIO DIÁRIO

Raça

GIR
MH.ORl-;
gu/.i:rA
INDUUR.XSIL
1/2 Sangue llxZ
1/2 Sangue CllxZ

Ganho desde
Dezembro a Outu

bro (286 dias)
(gramas)

32
92

139
68
89
25

Portanto, segundo essa pesquisa,
conclui-se que a raça mais indicada,
como resultado final, foi a Guzerá,
seguida pela Nelore, depois pela 1/2
Sangue Holando/Zebu, depois pela
Indubrasil e, como menos indicada, a
raça Canchim.

A pesquisa foi realizada no Estado
de São Paulo, podendo-se obter resul
tado diferente em outras regiões.

Uma observação, no entanto, é o
fato de o Guzerá ser indicado, princi
palmente, para o Nordeste, para clima
semi-árido. Se no Estado de São Paulo
ele já demonstrou esse bom resultado,
muito mais demonstrará no Nordeste,
como bem o afimiam alguns criadores.

Fonte: PIPAEMAG, livro "Exploração Lei
teira - Melhor utilização de Forrageiras na
região geo-econômica de São Paulo".
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M iNlSTÉRlO DA AGRICULTURA
DNPA - DAGE - PRONAMEZO

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE ZEBU - A.B.C.Z.-
DDG - SPZ
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FACULDADE DE" ZOOTECNlAv DE UBERABA - CENTRO DE PESQUISAS

PROGRAMA DE MELHORAMENTO ZOOTÉCNICO DOS ZEBUINOS

nV :

8a. PROVA OFICIAL DE GANHO EM PESO
- 15.02.77 a 20.07.77

UBERABA - MINAS GERAIS

INTRODUÇÃO

A Associação Brasileira dos Criadores de Zebu e a
Fundação Educacional para o Desenvolvimento das CieTi-
cias Agrárias, a fi m de proporcionar maior dimensão e
objetividade aos procesos se'letlvo das raças zebuínas,
realizaram a 8a. Prova Oficial de Ganho em Peso, no recinto
da Faculdade de Zootecnia em Uberaba-MG.

PERÍODO DA PROVA

A Prova teve início em 15.02.77 em término em
20.07.77, com duraçao de 154 dias, sendo 14 de adapta
ção e 140 de prova efetiva.

NÚMERO DE ANIMAIS PARTICIPANTES

Participaram da mesma 52 animais das raças zebuínas,
sendo: 38 da raça Nelore, 04 da raça Nel. Variedade Mocha,
06 da raça Guzerá e 04 da raça Gir, todos inscritos e participantes do Controle do Desenvolvimento Ponderai, e com
idade ao início da Prova compreendida entre 8 e 11 meses
(240 e 330 dias).

SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO

pesos ta iLIslTilS" nTn^r'pesos, miciais e iinais, na prova, consideram-se:

.) Peso ajustado 1 idade padraoje 460 dias
b) Ganho em peso dnran+o

efetiva. dias de F

Esses dois resultados foram ■ .
mente, e, cada um, transform h "^'^^^ados sapa
transformação consideramos a mracial participante da p,o,a, como "dtce IM

j5aseando-se nos Indice "b", calculou-se o índice da'nrovT''°"'^°s itení
Io 1700/ considerando:lo.)70/oparaomdice de peso v

2o ) 30°/ m, - ^instado aos 4602o.) ò\j/o para mdice H»
de prova, "iurante os 140



im íimçaD do índice da Prova de Ganho em Peso os
ãrtiinaia foram classíficados, em lelaçao a posiça^o de cada
pa dentro do agnpamento racial, em Io., 2o., 3o., 4o. e
Io, etc, Ipgares e também em categorias de Superiores e
Mte, considerandos o mdice médio de agrupamento
e seu desvio padrso.

á) SUPERIOR - Quando seu úidice é igual ou acima
de 100 e menos ou igual a 100 mais o desvio pa
drão calculado.

m ̂  Superior > m

b) ELITE — Quando o seu fndicc é igual ou maior
que 100, mais o desvio padrao mais uma unidade.

Elite < in -I- s -I-1

m:média do fndice da prova: 100

s: desvio padrão do índice da prova.

"AÇA nelore

GANHO GMD P. A

RGN

No-

310

315

316

322

4423

4424

4422

'44S2
4457

havaiano DA F.
húngaro da F,
HUOUER DA F.
Hércules da f.

bAltico
BAIUDO
BAND^IBO
brinco
brinco

ferSiodash

3^ fI^jodasr
S fESTiMOASR

filisteodasb
^  pilMêDASR^ fIÍÍbodasb
3^ fino DA SR3440 P;;3cODASR
3^' finco 0A SRftnueoASfí
3462 . ^^60 DA SR
3^®® FLAGS®''!o
34^® FlAVODASR3481 ^^ftBEüOASR
3484 paiSALDASB
3489

025?
0262
0268
026?
0273
0274
0276
0278

NêPAI-- jdF
toIPASodawp
VA'

DA Mf

ZA'®lpAW"=
r pAí*

DE PE- (9) 460 iGP Tnoi classificações

CATEGORIA
SO 140 140 DIAS CE NA

xo MENTO No. INIC. FINAL DIAS DIAS (Kg) (g) PROVA lugar

AGROPASTORILNHOZiNHO BARBOSA - ITUVERAVA -SP

M 11.04.76 FUSO DA SC A.2410 214 302 88 629 298 580 90.9

M 23.05.76 GRADO DA SC 9246 194 306 112 800 328 642 104.3 9o.

M 27.05.76 GRADO DA SC 9246 265 288 123 879 312 613 103.8 1 Io

M 13X)6.76 GONTHURIMP. 2686 188 283 95 679 318 629 97.2

ESP. JOÃO HENRIQUE S. VIEIRA SILVA - VERÍSSIMO- MG

M 30.03.76 INDAGADORRV 9297 142 239 97 693 230 438 78 2

M 30.03.76 NATALICIO 9456 165 284 119 850 274 532 94.2

M 04.04.76 IMPLAMTADORV 9298 167 288 121 864 280 555 96.0

M 29.04.76 LAGEDO 7750 177 298 121 864 304 588 101.4 1 4o.

M 06.05.76 INDAGADORRV 9297 147 265 118 843 275 532 94.1

FAZENDA SANTA RITA DE MINAS LTOA - VERiSSIMO- MG

M 29.03.76 JASON DA VIT. A-667 190 293 103 736 282 550 91.5

M 31.03.76 JASON DA VIT. A-667 190 308 118 843 298 582 99.2

M 01.04.76 HEMAGOGO SC 7760 204 305 101 721 295 579 93.8

M 01.04.76 FOGO DA SC 7497 187 300 113 807 290 566 96.1

M 02X)4.76 EGODASC A-665 196 289 93 664 280 546 88.3

M 04.04.76 FARIZEUSC 7499 181 297 116 829 289 565 96.6

M 14.04.76 FARIZEUSC 7499 186 310 124 886 308 606 103.1 12o.

M 20.04.76 HEMAGOGO SC 7760 167 291 124 886 292 572 99.5

M 25.04.76 JASON DA VIT. A-667 219 324 105 750 329 649 102,5 13o.

M 02.05.76 JASON DA VIT. A-667 222 310 88 629 319 628 95.6

M 04.05.76 FALIZEUDASC 7499 246 383 137 979 396 797 126.3 1 0.

M 08J)5.76 JARTUMDAZEB. A-1263 221 312 91 650 325 641 97.7

M 11.05.76 JUSTO DA RV A-977 214 309 95 679 324 641 98.6

M 12.05.76 FARIZEUDASC 7499 191 300 109 779 315 619 100.5 16o

M 17.05.76 EGODASC A665 186 292 106 757 310 ü 1U 98.5

M 18.05.76 GRANITODASC A-1319 195 297 102 729 316 623 98.7

M 20.05.76 HEMAGOGO SC 7760 203 330 127 907 352 703 1 13.8 5o.

M 02.06.76 GRANITODASC A-1319 212 312 100 714 343 682 104.2 10o.

M 03.06.76 HOUSTONDASC 9480 211 318 107 764 350 696 107.8 7o

M 04.06.76 CAIMAN H-2258 235 335 100 714 369 738 1 10.0 60.

M 06.06.76 LIVRO DA ZEB. A-2087 229 347 118 834 385 771 1 18.6 3o

ORGANIZAÇÃO MÁR10 DE ALMEIDA FRANCOS/A AGROPECUÁRIA - UBERABA - MG

M  22.04.76 ONASSISDAIND.

M 02.05.76 ONASSISDAIND.
M  17.05.76 ONASSIS DA IND.
M  17.05.76 ONASSISDAIND.
M 27.05.76 ONASSIS DA IND.
M 03.06.76 ONASSIS DA IND.
{y/l 04.06.76 RABÃO
M 07.06.76 ONASSIS DA IND.

8179 188 286 98 700 289 565 SI .6

8179 210 314 104 743 323 637 100.9 1 5o

8179 160 254 94 671 269 522 86.1

8179 187

8179 150

8179 188 291 103 736 320 633 lÜO.O 1 7o

A-1454 190 265 75 536 292 574 85.9
8179 180 275 95 679 305 600 94.4

NELORE VARIEDADE MOCHA

rgn

(io

3432
3476
1478

WOM?
DO Ai.NIMA"-

5Ê NASCI-

MENTO

NOME PAI RGD PESO
GANHO

DE PE

SO 140

DIASNo. INIC. FINAL

FAZENDA SANTA RITA DE MINAS LTDA - VERÍSSIMO - MG

GMD P. A.

(9) 460

140 DIAS

DIAS (Kg)

SUPERIOR

SUPERIOR

SUPERIOR

SUPERIOR

SUPERIOR

ELITE

SUPERIOR

ELITE

SUPERIOR

SUPERIOR

SUPERIOR

ELITE

SUPERIOR

SUf»E HIOR

- èi

EíSí»""'

06 05.76 LIVRO DA ZEB.
0106.76 LIVRO DA ZEB.
02 06.76 LIVRO DA ZEB,
,7 06.76 LIVRO DA ZEB.

A-2087 222 348 126 900 361 719 1 15.5 4o.

A-2087 199 310 111 793 340 673 106.7 80.

A-2087 211 346 135 964 380 764 122.2 2o

A-2087 155 254 99 707 288 560 91 .7

IGP INDI- CLASSIFICAÇÕES
CE NA

(9) PROVA lugar categoriza

E LITe
superior

E LITE



HACA GUZERA

GANHO GMD P. A,
RGN NO.lf nUANir.iAL SE NASCI NOME OOPAI RGD PESO DEFE (9> 460 IGP CLASSIFICAÇÕES

SO 140 140 DITES CE NA
No XO ME MO No INIC. FINAL DIAS DIAS (Kgl <9l PROVA LUGAR CATEGORIA

DIVALOO MELO JARDIM - CORINTO - MG

MS

149

2306

2346

f AVOU I TO

FAROLE TE

ACALANTO S

AOAC.IO S

t 1 Oi) /t. VIZIR

.'U ÍX) /t. VIZIH

6310

5310

279

207

403

314

124

107

ERNESTO DE SALVO CURVELO MG

! 4 Oi) 70 OALA S

14 i)'. 76 Or MAIS S

7626

7606

249

230

379

366

130

136

386

764

929

971

422

360

394

386

OHGANI2ACAO MARIO DE A FRANCOSíA AGROPEC - UBERABA - MG

0287 DA RAMO DA MF M 08 05 76 GARRIDO 4615 159 265 tOG 757 278

0297 DON/E LO tJA Mf M OI (H> 76 HURUCAN 3700 304 292 88 629 320

R A C A G 1 R

GANHO GMD P. A
RGN NOME DO a\N IMAl SE NASCI NOME DO PAI RGD PESO DE PE 191 460

SO 140 MO DIAS
No XO MLN TO No INIC FINAL DIAS DIAS (Kg)

AHNAL170 MACHADO BOFIGES UBERABA MG

5096 DECALCO M 01 04 ;(t St NAI 987 7 IRO 26? 8? 631 258
5107 DOTE M 14 ()4 /Ü NOMMANDY 9084 189 282 93 664 280
5112 DESENHISTA M 24 04 70 NORTE GOIA 9993 214 301 87 621 305
5116 DECAL M :íO ÍM 70 ORIE NTE A 598 171 258 87 621 264

842

723

769

799

536

632

IGP

I9l

501

547

597

522

114.4 Io ELITE

97.9

110.5 3o SUPERIOR

110.5 2o. SUPERIOR

81.4

85.2

INDI- CLASSIFICAÇÕES
CE NA

PROVA lugar categoria

94.5

102.1 2o.

1C5.4 Io.

96.1

SUPERIOR

ELITE 5116 [

MÉDIAS DAS RAÇAS

RAÇA NELORE E VAR EDADE MOCHA

PESOS GANHO GMD P.A. I.G.P

No. EM PE (g) 460 iTmdice DESVIO PADRAO
DE SO 140 140 DIAS DA DO

ANIMAIS INICIAL FINAL DIAS (Kg) DIAS (Kg) (g) PROVA 1'NDICE

42 192 301 108 770 314 618 100 12

RAÇA GUZERA

PESOS GANHO GMD P.A. I.G.P

No. EM PE (g) 460 ihlDICE DESVIO PADRAO
DE SO 140 140 DIAS DA DO

ANIMAIS INICIAL FINAL DIAS (Kg) DIAS (Kg) (g) PROVA llMDICE

06 221 337 115 823 360 714 100 14

RACA GIR

PESOS GANHO GMD P.A. I.G.P

No. EM PE (g) 460 IKIDICE DESVIO PADRAO
DE SO 140 140 DIAS DA DO

ANIMAIS INICIAL FINAL^ DIAS (Kg) DIAS (Kg) (g) PROVA lÍMDICE

04 189 277 89 632 277 542 100 06

Obs: Os produtos da raça Nelore de RGN nos. 0269
e 0273 de propriedade da Org. Mário de A. Franco S/A
Agropec., não tiveram seus dados computados, em virtude
dos mesmos apresentarem problemas de ordem clínica no
decorrer da prova.

Ao terminarmos a 8a. Prova de Ganho em Peso exter
namos os nossos agradecimentos a todos que colaboraram
para o bom êxito da mesma, particualrmente ao Ministério

fnúíS^^pSSpM^es^pek^^^^ ® Proprietários dcs
obietiva apenas a elevação eni nosso traballio que
zebuína nacional. ^ padrões técnicos da pecuá'ia



rOBSERVAÇÕES SOBRE VITAMINA "D" E"E"EM RUMINANTES^
WILSON et altt (24) relatam ser a Vita

mina D essencial ao bom aproveitamento do
Cálcio e Fósforo para o desenvolvimento
dos ossos e dos dentes.

Geralmente, animais jovens e animais
em lactação exigem maiores quantidades
desta vitamina.

HIBBS e CONRAD (9) consideraram
bastante complexo o processo de absorça»
de Cálcio e Fósforo auxiliado pela Vitami
na D.

À medida que o animal envelhece, me
nor se toma esta habilidade de absorção.
Mas a Vitamina D uma vez presente nos ali
mentos aumaitará sempre a eficácia da uti
lização de Cálcio e Fósforo no processo fi
siológico da secreçSa de leite.

Os efeitos de anti-vitamina D associados

ao alto consumo de Vitamina A, são
bastante prejudiciais à produtividade dos
animais produtores de leite.

Estes autores verificaram que se o ba
lanço Cálcio/Fósforo era favorável ao meta
bolismo de Cálcio, a produção de leite
não diferia na presença ou ausência de Vi
tamina D suplementar.

No entanto, quando o balanço Cálcio/
Fósforo era negativo com relação ao Cálcio
havia maior produção de leite quando se
fornecia Vitamina D. Isto vem comprovar
o efeito da Vitamina D no melhor aprovei
tamento de Cálcio.

Os pesquisadores verificaram ainda que
ems animais que já haviam apresentado a
Febre Vitular, uma nova ocorrência era
reduzida à probabilidade de 30 por cento
apenas quando eram tratados com Vita
mina D.

WARD et alü (22) trabalharam com 45
vacas holandesas, fornecendo-Uies Cálcio e
Fósforo na relação 1,1:1 e 2,3:1 com
300.000 U1 de Vitamina D, e sem Vitami
na D. Os dados foram coletados no segun
do e quinto meses de lactação, e concluí
ram que o metabolismo de Cálcio e Fósforo
depende de adequada disponibilidade de
Vitamina D.

Verificaram, inclusive, um desequüíbrio
de Cálcio em vacas produzindo mais de 15
kg de leite/dia, que consumiam 250 g de
Cálcio/dia, mas sem suplementação de Vi
tamina D.

GUNTER e TEKIN, citados por THOM-
PSON (20) estudaram o conteúdo de Vita
mina D do fígado e do leite de vacas em lac
tação durante diferentes estações do ano,
e encontraram que as quantidades de Vita
mina D armazenadas no fígado, e posterior
mente mobilizadas, eram insuficientes para
compensar a Vitamina D excretada no leite
produzido no inverno, ocasião em que o
consumo de Vitamina através dos alimentos
era positivamente menor.
Em outro trabalho, ao autores verifica

ram que no fígado do feto não havia Vita
mina D. As pequenas reservas de Vitamina
D encontradas no fígado de bezerros provi-
nhamsdo leite materno, esdaquelas reser
vas, 90 por cento era na forma de Vita
mina D3.

Forrageiras que se desenvolvem rapida
mente apresentam pequeno teor, quase ne-
gligível, de Vitamina D, entretanto, o feno
destas plantas apresentam apreciáveis
quantidades, afirmam THOMPSON et alü.

(21) e a quantidade de Vitamina D presente
na gordura do leite é variável de acordo com
a raça animal, com o tipo de alimentação,
com a latitude do local de pastoreio e com a
estação do ano.

Plantas verdes possuem ergosterol, uma
substância que se transforma em Vitamina
D pela luz solar (radiação ultra violeta)
quando estas plantas são colhidas e deixa
das expostas ao sol. Na pele dos animais
também é encontrado uma espécie de co-
lesterol que se converte em Vitamina D pela
ação da luz solar. Bovinos, em geral, neces
sitam de 660 UI de Vit. D/dia/lOOkg de
peso vivo e se estiverem expostos ao sol
durante 45 min./dia, terão suas exigências
de Vitamina D satisfeitas, afirmam WILSON
et. alii.(24).

4. OBSERVAÇÕES SOBRE
VITAMINA "E" EM RUMINANTES

A pressão arterial pulmonar pode aumen
tar em conseqüência de três fatores:
a) diminuição de oxigênio molt cular,
b) interferência de enzimas respiratórias,

principalmente da Citocroma C e Redu-
tase,e

c) interrupção do acoplamento da fosfori-
lase oxidativa.

Segundo LOYD (14) age diretamente na
variação desta pressão, uma vez que atua
junto ao sistema enzimático, especificarnen-
te sobre o sistema de transporte eletrôni
co e fosforilação oxidativa.

Isto foi comprovado por NASON e
LEHMAN (15) ao evidenciarem que os
Tocoferois estão correlacionados com a
Citocroma C Redutase, uma enzima impor
tante na respiração celular;

CUEVA et. al. (7) relatam que bovinos,
a 3.300 metros de altitude que recebiam
550 UI de Vitamina E diariamente, durante
7 dias, arpesentaram uma diminuição de
pressão arterial pulmonar no final de seus
estudos.

A Vitamina E em doses moderadas au
menta a eficiência da absorção do caroteno
e retinol protegendo-os das oxidações no
trato intestinal. Segundo MOORE, citado
por BRIDGE e SPRATLIG (3), altas doses
de Vitamina E podem interferir na conver
são do caroteno en retinoL bloqueando pro
cessos oxidativos essenciais.

DAVIS e MOORE, também citados,
afirmam que se ambas as Vitaminas A e E
se apresentarem deficientes na dieta, as re
servas de retinol no fígado diminuir-se-ão
celeremente.

A perda de Vitamina E pode ser, razoa
velmente, explicada pelo seu p^pel em
proteger a Vitamina A da destruição exoda-
tiva, além disto, se perde pelo aumento
da população microbiana no rumen, a qual
cresce à medida que se aumenta o teor de
carboidratos na dieta animal.

ALDERSON et alü (2) comprovaram
isto quando forneceram aos animais rações
com 20, 40, 60 e 80 por cento de rnUho.

Após 14 e 21 dias experimentais, os ani
mais foram tratados com 20.000 e
1.000.000 UI de Vitamina E, respectivamen
te.

Após 24 horas de cada tratamento ana
lisaram o líquido centrifugado do abomaso

Abelardo Ribeiro de Azevedo
Prof. Assistente — M. Sc.

UFPb.

e vcrificarmn que à medida que ,se aumenta
va a porcentagem de milho na ração, menor
era a quantidade de Vitamina E no líquido
em estudo.

As vezes a não apresentação de resposta
a aplicação de Vitaminas E pode estar a.sso-
ciada ao mal funcionamento da tireoidc.

CLINE et alü (6) estudando a alimenta
ção de carneiros notaram que aos 60 dias
experimentais os animais não respondiam
à aplicação de 98.000 UI de Vitamina A
e 700 mg de Alfa-Tocoferol, por semana
Mas quando aplicavam 700 mcg de tri-
iodo-l-thiroidina/ semana o tratamento re-
sultava em considerável aumento no ganho
de peso dos animais. Concluíram que apesar
da ração apresentar suficientes quantidades
de Vitamina A e E os animais apresentavam
hipotiroidismo por ligeiro que fosse.

A via pela qual se administrava a Vita
mina E é assaz importante. HIDIROGLOU
et alü (10) pesquisaram o assunto ministran
do Vitamina E radioativa via intramuscular,
e verificaram que a radioatividade na urina
era máxima aos 3, ou até 6, dias declinando-
se rapidamente, ao passo que via intrarumi-
nal a radioatividade era máxima 24 horas
após o tratamento.

Selênio tem estreita relaçaro com a Vi
tamina E.

SCHARTZ, citado por HOPKINS et alü
(11) afirma que Selênio pode corrigir
muitos, mas naro todos, dos sintomas de
deficiência de Vitamina E. Citam ainda
HARDLEY et al. e HUBERT et al.: cordei
ro suplementados com Selênio crescem
melhor do que os suplementados com Vita
mina E. Mas isto poderia ser explicado por
MUKHTAR, citado por HIDIROGLOU et
ai: (10) relatando que a suplementação com
Selênio na dieta animal (para novilhos) cau
sa aumente dc Vitamina E no sangue d de
créscimo no fígado. MUKHTAR sugere que
esta redução é conseqüência de sua trans
formação ou melhor, de sua transferência do
fígado para o sangue resultante da presença
de selênio no organismo animal.

A Distrofia Muscular Nutricional é con
seqüência de um desiquilíbrio entre Selênio
e Vitamina E.

Esta doença, segundo JENKINS e HIDI
ROGLOU (12) pode ocorrer, principalmen
te, em carneiros e bezerros com 1 a 3 meses
de idade, e pode ser prevenida com adequa
do consumo de Selênio e Vitamina E pelas
gestantes durante os 3 últimos meses de ges
tação.

Esta providência, inclusive, afetará
positivamente a produção de lã dos futuros
carneiros.

Estes pesquisadores citam PAULON e
POPE que mostraram ser suficiente a adição
de 26 ppm de Selênio ao sal mineralizado,
fornecido à vontade, às vacas, como preven
tivo da Distrofia Muscular Nutricional.
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CRÉDITO RURAL - Um caso
de política

O Crédito Ruríil vem crescendo constantemente, mas ao invés de
gerar novas alternativas de produção, demonstra apenas a reduzi
da contrapartida de recursos próprios na agricultura. E constata-
se que "se o agropecuarista recebe financiamentos a taxas bem
inferiores às de mercado, não encontra estímulo para aplicar re
cursos próprios, preferindo desviá-los para negócios mais rentá
veis. O sistema, para poder emprestar ao agricultor, segura o
preço da safra e para não lhe dar bom preço, empresta o dinhei
ro; um círculo vicioso, que atrela, cada vez mais, a agropecuária
à rede financeira.

A atual conjuntura intemacional,
quando se consolida o conceito de
que o "poder dos alimentos" será no
futuro, não longiiumo. mais forte do
que o "poder do petroleo", obriga a
considerar que a importiuicia da agri
cultura no desenvolvimento do País,
para a economia interna e externa, e os
problemas , distorções, desperdícios e
ineficiência que se constata em algu
mas regiões agrícolas e linhas especí
ficas de crédito, estão a exigir uma
mais precisa fomiulação de política
crediticia para a agricultura. Resu
mi-la ao enfoque financeiro c ao aten
dimento das solicitações dos produto
res e' contrário ao desenvolvimento da

economia nacional.

A tarefa é complexa e dependerá
fundamentalmente, de uma fimie deci
são por parte dos mais categorizados
dirigentes do País, a par de uma aber
tura sincera, no sentido de tomar

proeminente o enfoque desenvolvi-
mentista do crédito rural, com rela
ção ao meramente bancário.

O Banco do Brasil resolveu entrar
no debate, por meio de seu presidente,
Karlos Rischbieter, cuja sensibilidade
para o problema de credito agrícola
abre perspectivas algo mais fortes.
Cumpre lembrar que uma possível
mudança deverá carregar, intrinseca-
meníe, profundas modificações políti-

Produto Bruto Agrícola e Créditos Concedidos à Agropecuária
pelo Banco do Brasil CrS míDioes correntes ~ 1960 a 1976

Produto Bruto Créditos CCA/PBA
Ano

AgrícolafPBA)
Concedidos

à Agropecuária %

PBA/CCA

1960 630,9 56,4 8,9 11,2
1961 905,6 78,0 8,6 11,6
1962 1.63 1,6 162,9 10,0 10,0
1963 2.517,0 230,7 9,2 10,9
1964 5.243,7 545,4 10,4 9,6
1965 8.566,6 608,2 7,1 14,1
1966 10.419,1 1.091,0 10,5 9,6
1967 14.178,4 1.579,2 11,1 9,0
1968 17.642,0 2.283,5 12,9 7,7
1969 22.587,0 3.032,3 13,4 7,4
1970 28.574,6 ♦ 4.306,1 15,1 6,6
1971 38.325,8 ♦ 6.506,1 17,0 5,9
1972 46.859,1 * 10.282,4 21,9 4,6
1973 55.822,5 * 15.729,8 28,3 3,5
1974 77.950,3 • 26.415,2 33,9 2,9
1975 102.926,9 « 53.623,4 52,1 1,9
1976 151.544,0 * 79.148,2 52,2 1,9

Fonte:

C)

Banco do Brasil e FGV

Estimativa

Por ocasião da 4a. C0NCL4P, o assunto
"Crédito Rural" foi um dos mais debatidos^
lendo insignes personalidades brasUen'
lerantado a voz para tomar uma posiç^ ° -
para dar uma sugestão ao Ciovemo.
B.'\ PECUÁRIA traz aqui algumas dessa
importantes opiniões.

NESTOR JOST, ex-presidente do Ban
co do Brasil.

"Somente os recursos provenientes
do confisco cambial do café são sufici
entes para cobrir todas as despesas
com subsídios á agricultura. Eles nao
são inflacionários, pois são extraídos
da própria agricultura. Acho que o
setor agrícola está cometendo um
equívoco ao propor dispensar os sub
sídios às taxas de juros. Finalmente
temos recursos do confisco da soja,
do café e, no passado, do açúcar. A
agricultura não pode arcar sozinha
com o controle da inflação e o Gover
no deveria retirar sua intervenção so
bre o setor. A indústria, por exemplo,
conta com subsídios para importação
de equipamentos, câmbio, exportação
e mesmo para taxas de juros e, nem
por isso, é obrigada a cumprir tabela-
mentos.

A agricultura precisa de mais liber
dade e mais estímulo para, inclusive,
criar sua própria infra-estrutura de
produção e comercialização".

JORGE WOLNEY ATALLA, presi
dente da Copersucar.

"A instabilidade e indefinições da
política agrícola está prejudicando o
setor industrial. Investimos grandes
somas contando com uma determinada
diretriz e, de um momento para ou
tro, o Governo altera a política, o que
gera um verdadeiro caos no setor. De
sejamos uma participação da agricul
tura e indústria nas decisões do Gover
no, principalmente a nível de Conselho
Monetário Nacional e Conselho de
Desenvolvimento Econômico."

GILENO DE CARLI, presidente da
Federação da Agricultura de Pernam
buco.

"Acho que os subsídios às taxas de
juros do crédito rural devem perma
necer. Não se devem retirar os benefí
cios simplesmente porque alguns agri
cultores deram má aplicação a esses
recursos. Acho que a agricultura não
pode abdicar dos subsídios até que se
estabeleçam preços justos para os
produtos agrícolas."

PAULO ROBERTO VIANA, diretor
executivo da Comissão de Financia
mento da Produção - CFP.

'Para que se proponha a retirada
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dos subsídios á agricultura é preciso,
primeiro, quantificar o que o setor
recebe de subsídios e o que paga em
tributos. Acho que a agricultura está
sobretaxada. Receio que, renuncian
do ao benefício, a agricultura perca
seu único estímulo porque é difícil
saber o que receberá de volta."

JOSÉ RESENDE PERES, Secretário
da Agricultura do Rio de Janeiro.
"A quarta C""ferânaia das

Claí^s oportunidade,
cerrada no j. je ouvis-

'r.orau.lS el defesa dasem vozes e palavras oportunas

ceu teses estupi » subsi-agricultura) que por cen-
dios, alegando q beneficiados
to dos Ora se mais agricul-

tores nao se ^-gis e sim dos que
dos P">d"<dr« „ «„,po. Tente
cortam as y Rebelo de Cartro,
O meu o pia bancária do Pais
em ■mdldJJnpEC recurso» Psr» "m-
tirar, via reformar um hecta-
nrar um touro ou conseguir,
re de pastfS®"^: g pecuária esta fe-nois o crédito P^^cia na área faz£o. A falta fj^cos, ^esmo bri-

^ niie r;iu53S com osStes ""'""''"o ã premia indds.
Ifeitos. E, J^^ínor poder apurj-
"■e "'"'Sos

,  /# , 1 .|_

SP às vezes, a fabulo-
rto ^ ^ vila do Brasil, já oçSo a9''"^rtador mundial deSior milagre, tantosi  parece "fj ^tabil idade da
'tamanha de leigos

^^"-íeis as mudanças derevisive'^
n " oE ARAÚJO,

'«era'»'"<tnm»rn.
-'^Sla f®'^Mmistérios. Exis-Çitre osl^' qiç&esanível
'^"ndpais < perdido o se-
P^ aue Não há obje-P^^nacionah ' gdcultura deP^f^^ra de exporta-
''" 7 agri^%stratégias cla-'«■a exist^. I, ^go há res-Nao -g^tem, de modo
nos "/'i",abalas , quem''^^^esmo ®^as atitudes. Asn P'cobrarP«''ocomoaagr.-ou ® ,„eçam no papel'«"''ocaíismo de de-p°f''osso mece"

cas. Afinal, o debate está deixando de
ser marginal ou apenas esporádico. A
discussão em tomo de novos modelos
está aberta, definitivamente e a partici
pação de lideranças ligadas ao setor
pode significar a eliminação de distor
ções. A maior delas, aliás, a pouca rc-
presentatividade política da agricultura
face à sua importância para o Brasil.

A aplicação da política creditícia
conduziu o País a uma situação que
pede por soluções urgentes. O Produto
Bmto Agrícola que era responsável por
uma aplicação de 11 cruzeiros por 1,
em 1960, caiu para 2 cruzeiros para 1,
em 1976, num exemplo inegável de
que as coisas não estão engrenadas
como deviam.

E Karlos Rischbieter, após histo
riar a intervenção do Banco do Brasil
na agropecuária, principalmente atra
vés do financiamento desta atividade
e, ainda, mostrar os dados estatísticos
do (Quadro acima), lançou a pergunta
que, nos últimos meses, já foi feita por
outros técnicos, líderes e estudiosos:

Por que não terminar com os sub
sídios (juros baixos) e, ao invés disso,
assegurar preços capazes de remune
rar satisfatoriamente o fruto do tra
balho do produ tor?

Na verdade, as taxas inferiores às
de mercado leva o agropecuarista a
evitar aplicação de recursos próprios,
passando a utilizar o máximo possí
vel de Crédito Rural.

Moral da história, para Rischbieter:
o produtor fica cada vez mais depen
dente do crédito rural e, assim, soma
do ao fato de que a produtividade
não tem crescido a níveis compatí
veis com o volume de empréstimos,
impõe-se profunda reavaliação das di
retrizes que conduziram à atual po
lítica de subsídios.

Antes, porém, toma-se necessário
apurar custos e benefícios da políti
ca atual, nos principais subsetores
da agropecuária, de forma que se pos
sa estar seguro da melhor aplicação dos
recursos que lhe são destinados. E
aguardam-se grandes "sustos" para o
final desse estudo, pois o principal
agente financiador da agricultura reco
nhece, através de seu Presidente, que
a política de subsídios dos créditos ru
rais não vem atingindo seus objetivos.
Ou seja, as brumas da cegueira come
çam a ceder lugar aos raios de luz.

Não é pensamento do Banco, en
tretanto, reduzir o volume de crédito,
mas promover sua melhor distribuição,
de acordo com bem planejados objeti
vos sócio-economicos, ditados pela
Nação. A imensa rede de estabeleci
mentos bancários no Brasü possibili
ta que se cultive esse sonho, bastando
a,creitar que uma racionalização e agi
lização venham a ser incorporadas ao
esquema, evitando-se a infiltração cap-
ciosa e sutil de organismos financeiros

estranhos. Hoje, o Banco do Brasil, é
um dos maiores estabelecimentos ban
cários mais poderosos do mundo na
área de empréstimos rurais e essa
posição deverá ser mantida energica
mente.

Mas o Banco do Brasil nao pode
promover uma refonnulação no crédi
to rural, mesmo que chegue à conclu
são definitiva de sua necessidade. Na
prática, hoje, quem poderia detemiinar
isso, seria o Conselho Monetário Na
cional. Mas a atitude tomada pelo seu
Presidente, cm indicar algumas distor
ções, significa, no mínimo, que um
personagem de grande peso no mundo
financeiro, entrou no debate sobre
mudanças necessárias no panorama
agropecuário brasileiro.

Rischbieter vem a ser o segundo ho
mem do Governo Geisel a apresentar
sugestões de mudanças. O primeiro
foi Paulo Viana, da CFP que também
apregoava uma reformulação no mode
lo político da agricultura.

UM MAU NEGÓCIO

Na realidade, o crédito rural pe
dra angular da atual constelaçtm de
medidas governamentais destmadas a
desenvolver o setor primário. Alguns
analistas, entretanto, não ornam com
bons oUÍos tais medidas e alardeiam
alguns efeitos mais profundos do que
distorções na aplicação e resultados do
crédito subsidiado.

Um desses efeitos seria o próprio
enfraquecimento político do setor
agrícola, seja a nível de governo
(Ministério da Agricultura), seja a n^el
de empresários rurais. E esse enfra
quecimento é por demais evidente.

a) Enfraquecimento político do se
tor agrícola a nível de Governo. O su
primento de recursos por entidades
públicas e privadas a produtores ru
rais ou suas cooperativas esta limitado
ao enfoque meramente financeiro. Isto
porque a formulação da política de
crédito é exclusiva do sisterrm bancá
rio, mesmo diante do fato de que a
Lei, que institucionalizou no País o
crédito mral, determina a sua distri
buição e aplicação de acorcm com a
política de desenvolvimento da produ
ção mral do País, fixada pelo Ministé
rio da Agricultura".

Mas já se passaram onze anos da
promulgação daquela Lei e ainda não
foi possível o estabelecimento de um
mecanismo operativo eficaz para for
mulação da política de crédito rural,
visceralmente vinculado à política só-
cio-econômica do setor prirnário. Na
verdade, essa situação estaria criada,
a partir da dificuldade do Ministério
da Agricultura em agir como órgão
gerador e coordenador da política de



desenvolvimento da produçãt> niral do
País. ^

h) tJifraqucciincniii pnlitU ' ./<> vr-
tor agrícola a nivrl J,,s /'nniiií,>rcs A
situação não d inuitv) liitcrcntc, Quan
do algumas vozes Icvantam-sc para
reclamar um exercício mais livre na
comerciali/^ção, os aigumentos
contrários fahun em compensaçívs \ia
crédito a taxas subsidiailas. l- c muito
evidente que algumas lideranças rurais
ficarani viciadas em reivindicar esto
tipo de créditr). achamlo tiue os |urr)s
baixos consti tuem-se em uma boa
medida.

Pode se ahançar cpie a falha da po
lítica crediticia obriga o proviutor
rural a contrair empidstimo para o
custeio de suas operaçcvs, uma ve/. cjue
o rendimento de sua fa/enda destina-
se apenas aos pagamentos dos juros -.le
Crédito, b.ssa d a cadeia viciosa, onde
estão mergulhados todos os agixrpecua-
ristas brasileiros, com raras exceções.

Perspectivas

o modelo cconomico apresenta ta
lhas que não são atuais, e o maior
exemplo disso c o sotrido Nordeste.
Com a restrição do ciédito, desde o
longínquo luio de 194.s (ano em que
o próprio Banco do Brasil levou à rua
da amargura os pecuaristas, vítimas

que íbram de uma política de finim-
ciamento mal planejada — a Crise da
Pecuária — de triste memória).

Ate 1970. os produtores rurais
tivenun que se desfazer de seu gado,
para saldar as dívidas das demais int-
ciativas como o Algodão e o Sisal,
aumentando a distorção e a possibi
lidade de recujxmação.

Com o advento da política de Iri-
dustriali/ação" a agropecuária toi ali
jada dtrs planos governamentais resul
tando no axioma do ex-tuinistroCime
Lima. não satisfeito com as diretrizes
impostas ao setor primário, o que
motivou sua reiuincia em 1974; ^s-
tnitura atual beneficia os intennediá-
rios. os que comercializam e industria
lizam a produção, gerando a participa
ção cada vez menor de brasileiros, que
!"ic;un mais ricos c deixam de benefici
ar os produtores que são brasileiros e
fic;un cada vez mais pobres".

Resta aguardar as novas disposições
que se seguirão, uma vez que o Presi
dente do Banco do Brasil não e' lun
pei-soiuigem sem peso. visto ser deten
tor de dados, infonnações e estatís
ticas que. interpretados, podem sensi-
biliza-- os que comandam ou venham
a conuuuiar a política econômica do
País.

MANOEL LUZARDO DE ALMPir.
Assessor econômico da Ferio, ~
Agricultura do Rio Grande
- Farsul Sul

•Tenho até receio de usar a palavra
modelo porque entendo que s^eníf
numa economia planificada é possívoi
seguir-se um modelo na risca A ec
nomia brasileira evolui rapidamente
e de modo que qualquer modelo exter
no dificilmente pode se adaptar ao
sistema nacional. As políticas para a
agricultura são conjunturais e imedia-
tistas como, por exemplo, o regime de
cotas para exportação que tanto ini
bem uma maior participação brasilei
ra nos mercados extemos. Quanto ao
problema social da atividade rural
sugiro a construção de habitação pa
ra o homem do campo, saneamento
básico e lei de previdência rural igual
à dos industriários."

SALVIO DE ALMEIDA PRADO, pre
sidente da Sociedade Rural Brasileira.

"A agricultura não pode ficar ao
léu, por isso achamos que o credito
adequado e o financiamento ao cus
teio é a melhor forma de se incentivar
o setor. E o crédito não deve ficar
sob controle do Conselho Monetário
Nacional — que amarra as decisões -
sem ao menos contar com a partici

pação das antidades representativas
dos produtores."

Casa do Criador Rua
T

I. BARBOSA DE FARIAS

CAMPINA GRANDE - PARA.rBA

avares Cavalcanti,
No. 460

Fone: (083)
321.3457

PRODUTOS

V/ETERINÁRIOS

Soros

Vacinas
Sais Minerais
Antibióticos
Mata-Bicheiras
Venn ífugos
Equipamentos veterinários

PRODUTOS

agrícolas

Produtos para
Animais e

Aves Domésticas

Sementes de
capim Buffel,
Brachiaria,
hortaliças e
vegetais

Assistência
Técnica e

Veterinária no
campo e na

cidade.

Adubos

Sementes de campo e quintal
Formicidas
Inseticidas
Herbicidas
Carrapaticidas
Fungicidas

áSÊkEquipamentos
Veterinários em

geral
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A INDÚSTRIA DA CARNE

E A CONVERSA FIADA
V

Na gestão do ex-Ministro Cirne
Lima, à frente do Ministério da
Agricultura, iniciou-se uma otensiva
geral pela federalização da inspeção
dos matadouros-frigoríficos^ . lüí
çao de inépcia da fiscalização es ̂
e municipal. Mas isso nao se poderia
fazer somente com aceitaçao
mas fiscais e outras, era "^ces^"
investir, e muito. E assim, .P
rios tinham que optar: ou
e fechavam portas ou
uma vez que praticamente po S
coaseeuiria P»"'''P* a "
número de abatedores p .numero oe aoaicuwi-^ r

gunda hipótese por es ar_^
to tempo no ' f de uma hora
barato mudar de nejoc. >
para outra
então.

Não se divulgou até hoje ojno^^^^
te investido para ima-
construir uo^°^,^uQescom àmobüiza-
ginam-se alguns bi^ ^ empresas
ção de muita gente e mui
de diversos ramos. tjvesse forças

Esperava-se que o funciona-
^T'Lva' inídstria, assim que

mento da «ova u dermzaçao
estivesse estabelecida a m ^
da rede de passou de
ção de carnes. Mas lu . houvesse
Im puro engano, embor.^ ^
uma legislação em mercados
asseguraram nem atender^
regionais P^^a ,''Sitos da inspeção
aos inúmeros req ,,j^j2açao estra-
federal, indu/ive ^ ^^e a ofen-
tégica indicada pel condições ple-
fvá de matadouros sem d^g ̂  l^^ica-
sr«"5£?spsr^-

l à interessa ̂  ^egadores. EÇos qu®,® bate e aos ^mventou-luncas de ^ dispara > excessiva

?ío"a1ê;.- nSe beneficiar d® dos para sode frigo"'f^^'"L aue danifica o çon-
P°l r na safra, carnes, obngan-abater na de minuno,
juuto do paralisauo,
d°'°Jsesporuuo^ derno não obtém

-Izot Enr f fecuSa que P/ecisa
nãoj»r,«.aa, —. enão .inddstriu s

de uniugatisfeitu-

^^^gamidor que
Nem do

não pode ficar à mercê dos marchantes
especuladores, ou dos que Jogam ex
clusivamente com a exportação de lu
taria e aestocagem desestimuiadora da
boa carne fresca e da engorda para a
seca.

E, no final de contas, em matéria de
carne, o assunto voltou quase a zero,
desestimuiando os criadores e deixan
do sem condições os empresários da
indústria de carne, caracterizando o
incentivo oficial à empresa privada co
mo uma verdadeira conversa fiada.
Com o indiscriminado abate de fê

meas, com a carência mundial de pro
teínas, com o retrocesso no criatório
nacional, com o baixo rendimento do
rebanho brasileiro, as medidas gover
namentais não poderão continuar no
empirismo, devendo ser consideradas
para efeitos a médio prazo e, nesse
caso, quem precisa ser ouvido, são os
criadores e empresários da indústria
de carne, para não se repetir, nova
mente, o malfadado incidente de mui
ta conversa e muito trabalho a troco

de nada.

GRANDE FESTA

NACIONAL

EM UBERABA-78

O Nordeste movimenta-se, prepa
rando suas delegações para comparecer
a Uberaba, na grande parada nacion^
do Gado Zebu - 1978. A Paraíba já
conta, até o momento, com as magní
ficas representações dos conhecidos
selecionadores Virgínio Veloso Freire,
Dr. Humberto de Almeida, Antônio
Ananias, João Roberto Leite e Arthur
Freire de Figueiredo.

Todos os. selecionadores paraibanos
estão confiantes na próxima Exposição
Nacional, levando animais de ̂ to ní
vel. Que venham as taças...
A importância da Nacional de Zebu

de Uberaba não está, como muitos
pensam, em ser apenas um Encontro
da Pecuária Nacional, e sim no fato de
para lá convergirem animais de todos
os quadrantes do Brasil. Dessa manei
ra, em poucos dias, podem-se ver ani
mais vindos do Paraná, de São Paulo,
do Mato Grosso, de Goiás, de Mirias
Gerais, do Rio de Janeiro, do Espírito
Santo, da Bahia, Sergipe, Alagoas,
Pernambuco, Ceará e Paraíba, mos
trando que o Zebu tem muita raça e
muito porte, em qualquer lugar do
Brasil, adaptarido-se à Ecologia, plena
mente.

SOLILÕQUIO DE UM

PECUARISTA

V
O Professor José Aderaldo de Me

deiros Ferreira, criador de Gir na re
gião de São Mamcdc. cm profundas
reflexões nas montanhas dc Santa Lu
zia, concluiu cjuc a Pecuária Brasileira
vive um grande paradoxo.
"A raça Indubrasil - diz ele — loi

modelada pelo criador, cm suas duas
modalidades. O Mocho Tipo Tabapua
também foi modelada pelo criador. A
raça Gir em sua variedade Mocha tam
bém. Assim como a raça Nelore Varie
dade Mocha. Uai conclui-se que os
órgãos oficiais de Desenvolvimento e
Pesquisa deveriam oferecer seu apoio,
aos criadores. Mas não c isto que se no
ta, infelizmente. O criador é quem aca
ba pagando pelos erros dos ̂ ogramas
apressados,emotivos e vazios.O homem
mostra sua competência e cria as con
dições para fornecer proteína para o
mundo todo, mas não tem o apoio
necessário e o incentivo concreto, em
bora se tivesse poderia vir a equilibrar
a própria Balança de Pagarnentos da
Nação, fazendo e fornecendo alimen
tos."

MAIS UM PARQUE

paraibano

O novo Parque de Exposições Fe
lipe Pegado Cortez", de João Pessoa,
será localizado perto do Contorno da
Ceasa, na capital. O antigo Parque,
em Santa Rita não apresentava mais
condições, sendo necessário criar mms
um parque para os criadores do Esta
do, com todas as exigencms modernas,
a exemplo do Parque ' Carlos PessoaFilho" de Campina Grande.
O Secretário de Agricultura, Dt-

Humberto de Freitas já divulgou atra
vés da imprensa o propósito de inaugu
rar, ainda em 1978, o Parque
com a XXa. Exposição Paraibana de
Animais e Produtos Derivados.

Dentro desse espírito. Campina
Giande não apresentará uma Exposi
ção Estadual, mas sim uma Exposição
Regional, com presença de todo o in
terior paraibano e dos Estados vizinhos.

UMBUZEIRO - CAPITAL NACIONAL DO GIR LEITEIRO
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o agrônomo Josd Marinho, asses
sor estadual de cnídito da hinator PB,
fez ampla explanação sobre programa
de Crédito Rural Orientado e suas
finalidades, na Paraíl^a, mostrando-se
satisfeito com o aumento de adesões
à contratação de financiamentos para
custeio e investimento en priorieda-
des de dezenas de muni ípios parai
banos, absorvendo recuiTcs superiores
a CrS 235.000.000,00 .10 período
janeiro/outubro do corrente ano, atra
vés de aproximadamente 1.700 pro
jetos orientados.

Definindo o Crédito Rural como o
suprimento de recursos financeiros
para aplicação exclusiva no setorrural,
o sr. José Marinho explica que "os
financiamentos são feitos pelos Bancos
do Estado da Paraíba, do Nordeste e
do Brasil, estando a ParaiTja dividida
em 9 regiões administrativas, posseadas
nas cidades de João Pessoa, Guarabira,
Itabaiana, Areia, Campina Grande,
Patos, Itaporanga, Sousa e Catolé
do Rocha, com trabalhos que consi
deramos satisfatórios".

— A nossa satisfação se justifi
ca — disse — em razão dos resulta
dos alcançados até o mês ue outubro
passado, com 1.700 beneficiários
com recursos para custeio de CrS
149,000,000,00 e investimento de
CrS 86.000.000,00.

ASSISTÊNCIA

— A grande missão do programa
de Crédito Rural — disse — é levar
assistência técnica ao produtor rural,
com as atenções voltadas para a po
lítica governamental, em níveis esta
dual e nacional. A filosofia básica do
programa é a adoção de tecnologia em
benefício do produtor mral, com a
absorção de novas técnicas.

.  Vt ■ , ̂

O agrônomo José Marinho afirmou
ainda que o traballio da Emater-PB
com o Programa de Crédito Rural
Orientado vai desde a elaboração do
projeto até a liberação dos recursos
e a prestação de assistência técnica
para a sua aplicação racional, e o con
seqüente desenvolvimento do produ
tor.

Para a elaboração de projetos, o
programa visa as atividades a serem
desenvolvidas nos imóveis mrais, para
o aumento da renda líquida dos produ
tores paraibanos, através da expansão
da produção e produtividade. Os re
cursos para investimento destinam-
se à implantação de benefícios na
propriedade, tais como a constmção
de currais, bretes, cocheiras, etc., en

quanto o custeio atende ao plantio
e replantio de novas culturas, visando
em sí o desenvolvimento da própria
agropecuária.
O Programa de Desenvolvimento

do Nordeste - POLONORDESTE -
tem na Emater-:PBo órgão responsável
pela assistência técnica e extensão
mral para o desenvolvimento de três
áreas do Estado, perfazendo um total
de 40 municípios. Assim é que na
região do Brejo estão sendo instalados
14 Unidades Operativas para trabalhos
de desenvolvimento agropecuário
daquela microregião. Além desta já se
encontram em fucionamento H
Unidades Operativas na região do Alto
nranh^ com sede em Catolé do Ro-

®  do Seridò com slde na cidade de Patos.
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rural, estradas vicinais e básicas, e
saúde. Os projetos a serem elaborados
até 500 M.V.K. ̂ Menor Valor de Re
ferencia), não custarão quaisquer
ônus ao produtor rural.
No entender do assessor estadual

de Crédito da Ernater-PB, do lado do
produtor rural, o Programa de Crédito
Rural Orientado vem obtendo total
simpatia e os dados confimiam o nú
mero de adesões, com os produtores
rurais paraibanos entendendo a polí
tica do Governo, que tem procurado
solucionar seus problemas ao colocar
técnicos ao seu dispor para estudar e
mostrar o caminho certo e, agora,

também, colocando os recursos fi
nanceiros.

O PDRl (Programa de Desenvolvi-
niento Rural Integrado) faz parte da
área de atuação i do Crédito Rural, na
Paraíba, já com duas áreas em
funcionamento nas regiões do Pira
nhas, no sertlíi^ no Seridó,
prioridade, principalmente, ao meclio e
pequeno produtor paraibano.
O desenvolvimento deste programa,

na região do Piranhas, já atinou 14
produtores, com investimento de Cr»
11.700.000,00, enquanto para cus
teio, 196 agricultores receberam Lrs
9.600.000,00. No seridó, o custeio a

66 projetos ficou em tomo de Cr$
500.000,00, enquanto o investimen
to a 39 ultrapassou a cifra de CrS
1.400.000,00.

Para o agrônomo José Marinho, o
desenvolvimento do PDRI, com êxito
total, obedece aos planos pié-estabe-
lecidos e conta com o apoio de agen
tes financeiros. Secretaria da Educação
e Cultura, Secretaria de Saúde, Secre
taria de Agricultura e Abastecimento,
DER' etc. Suas atividades compreen
dem; armazenamento e comercializa
ção da produção, assistência técnica
e extensão mral, cooperativismo, cré
dito mral, educação, eletrificação

i! j 1

'tÉ

BAIXA RENDA

Outro programa governamental que
mereceu destaque para o agrônomo
José Marinho, foi o programa de
Baixa Renda do IN AN (Instituto de
Alimentação e Nutrição), corn sua
atuação da região do brejo paraibano,
implantado em 76, compreendendo os
municípios de Alagoa Grande, Guara-
bira, Alagoinha, Araçagi, Belém,
Mulungu, Pirpirituba, entre outros,
para atender prioritariamente ao
pequeno produtor mral, através de
assistência técnica e programa de nu
trição e alimentação ao produtor. Só
em 77, foram beneficiados 151 produ
tores do Brejo, con investimentos em
tomo de Cr$ 412.000,00.

— Um dos pontos básicos desse pro
grama do INAN — disse — no campo
da assistência técnica, é o acesso ao
Crédito Rural sem exigências de ga
rantia real.



o FL€CKVI€H - um

novo nordestino

"... estamos confiantes na raça do
futuro, com duplo propósito, ideal
para as condições nacionais."

O FLECKVTEH

Pdagem: malhado de vermelho e
branco. A cor vermelha pode cobrir o
corpo todo e variar desde o vermelho
castanho até o amarelo claro, não ofe
recendo problemas quanto à luminosi
dade dos trópicos. A cabeça é branca
e freqüentemente pigmentada ao redor
dos olhos, dando a impressão que o
animal utiliza "óculos".

Leite: O Fleckvieh é o gado ideal
para pequenas propriedades, porque a
alta produção de leite-gordura permite
uma alta rentabilidade, com a presença
de úbere uniforme e bem suspenso,
além de uma excelente predisposição
para ordenha.

Came: o Fleckvieh apresenta alta
capacidade de crescimento com ótimos
ganhos de peso sem gordura. De corpo
comprido, largo e troncudo. ele se des
taca entre todos os outros tipos de ra

ças. Novilhas jovens alcançam, numa
idade de uni ano, a metade de seu pe
so final, aproximadamente 350 Kg.
Garrotes jovens alcançam em confina-
mento, com silagem de milho, numa
idade de 16 a 17 meses,um peso de
600 a 650 Kg, ou seja, um ganho diá
rio de 1.200 g. A carcaça do Fleckvieh
é de alto valor, com um rendimento
de 65%, carne marmorizada e tenra.

FÊRTIUDADÊ'

Das inúmeras pesquisas realizadas,
verificou-se que 93% das vacas sob
controle leiteiro, dão um bezerro por
ano, mostrando assim, um excelente
índice de reprodução. O período mé
dio entre parições é de 380 dias, sendo
que 51% das vacas parem num período

de menos de 370 dias. A seleção do
Fleckvieh exige que os dados coletados
no decorrer da parição sejam levados
em consideração.

íi/. ̂  são fáceis, tendo-se veri-bcado apenas 2,4% de natimortos em
primeiras parições e 1,3% de natimor
tos em vacas com duas ou mais pari
ções.

O Fleckvieh Alemão é, por esta

Srto para a criação a

fleckvieh
ALEMAO

Çòes Associa-

Fleckvieh, totaliza Criadores debalizando cerca de 25.000

OLIVEIRA R.G. 7377318, nascida a 20.05.75, Pq,

Cd CARIRISA
agro pastoril do
CABACEIRAS • PARAÍBA • Dir. Presidente: FERNaNDq Pi^
pir. Produção: pr. R\u..r. MarconiMouiB

LIMa



propriedades com rebanhos registra
dos, somando 285.000 matrizes regis
tradas. Estima-se, portanto, uma quan
tidade superior a 500.000 animais em
propriedades registradas. O rebanho
total é de 4,4 milhões de Fleckvieh.

Desde o início do século, vem-se
fazendo, uma vez por mês, o controle
leiteiro através de entidades neutras e

independentes. A interpretação de da
dos é processada através de computa
dores centralizados.

A criação do Fleckvieh Alemão po
de demonstrar, portanto, mais de 20
gerações com absoluto controle.

que o Fleckvieh apresenta grandes
vantagens, tais como:

• ótima adaptabilidade em tempera
turas e altitudes extremas.

• excelente fertilidade, mesmo manti
dos em regimes intensivos e difíceis.

• pesos superiores na desmama devi
do â ótima produção leiteira das
mães.

• ótimo sucesso na criação livre de
vaca com bezerro, nos mais diversos
regimes.

ro, na Expo Nordestina 19
estão efetuando mestiçagem, a exemplo da fêmea e seu bezer-

vantagens FO FLECKVIEH

.na testes em quase to-
Após mundo, concluiu^e

dos os países ao

já está difundido em

ase todos os países do mundo
nrincipaln'"^"^'^ o clima exi-
"  Tia aJta rusticidade, como no
m-asil P""" ^ P''ecocidade. a
intidão leiteira e o grande rendi-
^ ffi indicam essa raca como a7!;;,"^oNordcs,c.

sos finais máximos.

mais carne com menos gordura.

f

o é a raça mais precoce do mundo,
sendo comum o primeiro cio fértil
aos 18 meses, produzindo bezerros
vitais 6 resistentes.

• ganhos diários melhores nos perío
dos de confinamento ou de engorda

o capacidade de crescimento para pe-

POSEIDON Ft.G. 14512656. nascido em
19.02.76. POL

CARIRISA

A CARIRISA — Agropastoril do
Cariri S.A. orgulha-se de ser a pioneira
no Estado da Paraíba a testar a rustici
dade de uma raça fina européia, afim
de adaptá-la às condições agressivas
do meio ambiente da zona dos Cariris
Velhos da Paraíba, mais precisarriente,
em Cabaceiras, cuja medida pluviomé-
trica não vai além dos 400 mm, irre
gularmente distribuídos, no decorrer
do ano. Essa região apresenta cobertu
ra vegetal à base de bromeliáceas e
cactáceas, possibilitando à CARIRISA
obter, mediante cruzamentos cientifi
camente planejados através da Insemi
nação Artificial entre Fleckvieh e Ze-
bu, o tipo de gado ideal para os tró
picos: Rusticidade, docilidade, produ
ção, leite e carne, a raça do futuro.

VISITE A CARIRISA E CONHEÇA O FLECKVIEH,

ccE NOVO NORDESTINO, QUE ESTA SE ADAPTANDO^ extraordinariamente À REGIÃO SEMIÃRIDA.
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BOI

PÉ-DURO

EURIPEDES OLIVEIRA, homem com
o sabor de Nordeste, que enfrentou as
grandes secas de três gerações, por
ta-voz fiel da História de toda uma

época, é um patrimônio vivo cultural
na Paraíba e, principalmente, é uma
das vozes que clamam contra a insensa
tez e alertam o desvirtuamento gerado
pelo progresso mal planejado.

Hoje, todo nordestino apressa-se para ir ao Banco e tirar dinheiro emprestado a fim de comprar
um touro diplomado e premiado. Ninguém pensa na realidade de uma seca cruel

e desastrosa, como tantas já havidas. O boi Pé-Duro, ao invés de ter merecido a glória
através de uma mestiçagem e um correto tratamento, foi simplesmente

abandonado como velharia. Os cuidados refinados foram conferidos ao "boi com pedigree", casa
adequada, boa comida e boa água. Ao saudoso Pé-Duro, era dado apenas

a terra e a chance de viver no mato, com capim seco, água
salgada e seu dono não tinha anel no dedo e nem falava bonito, à maneira de doutor. O Pé-Duro

cumpriu sua parte na História, assim como o boi diplomado pode estar cumprindo a sua

Até bem poucos dias, podemos di
zer que vivíamos a civilização do cou
ro, COTUo disse Capistrano de Abreu.
Vivemos, pois, eu dormi em casa
ccHii lastro de couro, bebi água car
regada em borracha de couro; usei a
bruaca a tiracolo com os objetos de
uso pessoal e tinha nos pés alpercatas
de sola. Assisti a construção de barra
gens com o barro arrastado em couros
por uma junta de bois.

Ainda vive e é um ativo criador no
nosso Cariri o homem que ousou
trocar o tanque de curtir por um ma-
quinismo moderno para o tratamento
de peles, dando, dessa forma, início
a industrialização do couro em Cam
pina Grande.

Ainda paguei o quarto da produção
ao vaqueiro que tomava conta dos
garrotes que comprei quando preten
di viver no sertão. Construi^ eu pró
prio, os meus currais, de pau-a-pique,
e assisti a chegada dos primeiros "dou
tores de boi" para tratar de um surto
de Aftosa naqueles sertões.

Foi o caminhão forçando o tráfego*
nas estradas carroçáveis que valorizou
todos os produtos. Antes, o couro era
uma carga para completar os com
boios. O leite não era vendido; quan
do sobrava da distribuição entre os
moradores, faziam queijo para o con
sumo caseiro. Não compensava o trans
porte às grandes cidades.

Nos sertões ainda vive o velho va
queiro vestido de couro e can o tra
dicional chapéu. Ainda viyem velhos
criadores que maldizem o gado de
fora, alegando que foi ele o porta
dor de muitas doenças que vieram em-
pestar o da terra.

Um veUio vaqueiro há bem poucos
anos, cheio de despeito, vendo uma
porção de gado selecionado, desa
bafou comigo dizendo que acontecia
com aquele gado o mesmo que ccan os
moços que iam para o estudo. Volta
vam cheios de letras, mas bem poucos
agüentavam o repuxo da terra.

Velho carroção,ãb, lembrança do Pé-Duro, que nã

até por apanhar um chuvis-

pisar um ® «coragem dedia montado num cavalo.

ça, melhorou a ra-
resistência admii^^P"^ perderade aculturacãc^ quatro séculos
ro, me S hoi?é.Du-
mentação e cuiria^f^ ^
importados, ele
veria; devemos ar, • ™ desenvol-
Ça e melhorar
com o milho e fizeram
lecionados. ®mais produti

o teve a chance



o boi importado, continuou ele, se
é um animá maior, melhor produtor
de carne e de leite, em compensação
está exigindo casas para morar e ali
mentação que nunca deram ao da ter
ra. O Pé-Duro.tudo quanto recebia do
dono era a ferra e depois ia viver no
mato, por sua conta, ate ser pegado
para descer nas boiadas.

^ '' ■V ///'■ 1'

Nos campos férteis, de pastagens
e aguadas garantidas, se justifica a
criação de boi de raça. Nas terras
áridas, de capim seco e água salga
da, ele sofrerá como o seu dono que
voltou do colégio de anel no dedo,
falando bonito, mas, sem ânimo para
continuar a viver naquele meio.

Não deveríamos desprezar o produ
to resultante de quatrocentos anos
de adaptação. Nosso clima tem condi
ções que não serão modificadas, assim
como a própria terra selecionou

í  r

A exemplo do Pé-Duro, os vaqueiros vivem hoje uma vida completamente estranha..

suas plantas, deixando predominar os tro medrará ali

Ao Pé' Duro apenas era possível a grama seca e o

cactus que recebem a sua água do ar
e os umbuzeiros cjue guardam nas raí-
ses uma reserva d'água, também o
nosso boi Fé-Duro já possui- qualida
des de adaptação que devem ser le
vadas em consideração na seleção das
raças.

Um estancianeiro gaúcho me disse
que havia perdido muito gado de fo
me, pois passaram quarenta dias sem
chover e o gado não comia ca
pim murcho. Quando eu lhe informei
c-ue o nosso aqui comia capim seco,
até o que vinha protegendo louça,
papel de jomal e sabugo seco, ele me
olhou quase mostrando dúvidas.

Não temos condições de acom
panhar os criadores situados nas terras
de grandes pastagens onde vicejam
gramas de mais de um metro de altura.
Nosso sertão só tem para nos assegu
rar o capim panasco seco, e jamais ou-

carrascal...

KÍÜ l
' n K i V v-3

dr # ' , ' -í?
í'l- 'j» W/}
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Criar iroi dentro de casas asseadas.
comendo raçâví balanccavia, com sua
árvore gcnealógica e retratos dos seus
antepassados pregados paredes,
somente para íaxer (Igura nas h.xposi-
ções,é vaidade, não é criaçair. i.enibro-
mc de um piano cpie encontrei um dia
na casa de um velho sertanejo, rico
c cheio de niiuidonismo. Ninguém na
casa sabia música, mas ele vira um,
numa casa em iCecife. de uma figura
importante na pírlftica, e achou que
poderia ter tmiibém um na sua. Quan
do fazia suas festas mandava chamar
um sanfonciro e uma rebeca-.

Assim, como o nordestino é um ho
mem adaptado a terra onde se fonnou,
c pode daqui partir para enfrentar a
luta em qualquer ambiente, também,
o boi Fé-Duro será capaz de ^encer
se lhe derem melhores condições de
vida.

Toda vida nordestina está condicio
nada às probabilidades de uma seca. U
boi selecionado ou moço formado,
igualmente, dependem das chuvas, Etc-
samparado, o boi morrerá como mor
ri a no passado e ao homem só lhe resta
imigrar.

Transfonnadas as obras de estrutu
ração do Nordeste, como vinham
sendo realizadas desde o começo
deste século, em obras de assistência
com pura e simples distribuição de
alimentos nas chamadas frentes de tra
balho, fatalmente voltaremos a assistir
crises como as do passado e veremos
o boi selecionado morrer de fome ou
aprender a comer .xique-xique quei
mado, como seus antepassados apren
deram, reiniciando um novo período
de adaptação.

Antes de innos pedir aos Bancos o
dinheiro emprestado para comprar
um touro diplomado, devemos pensar
na realidade de uma seca.
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LIVROS
LIVESTOCK RESOURCES OF
PAKISTAN - RED SINDHI CATTLE
Universíty of Karachi - 150 páginas.

LIVESTOCK RESOURCES OF
PAKISTAN - BHAGNARI CATTLE
Universíty of Karachi - 65 páginas.

LIVESTOCK RESOURCES OF
PAKISTAN - LOHANI CATTLE
(including Rojhan)
Universíty of Karachi - 52 páginas.

LIVESTOCK RESOURCES OF
PAKISTAN - DHANNI CATTLE

Universíty of Karachi - 78 páginas.

LIVESTOCK RESOURCES OF
PAKISTAN - THARI CATTLE

Universíty of Karachi - 108 páginas.

LivesTOcA itMouiteics

CJ PAKISTAN

BHAGNARI CATTLE

,  ;r,

LIVESTOCK fVESOtmCES

PAKISTAN

THARI CATTLE

A criaçao especializada é uma ne
cessidade imperiosa no Paquistão,
constituindo a maior fonte de traba
lho. As pesquisas constantes fornecem
músculos poderosos para vários'tipos
de trabalhos agrícolas, alimentos do.)
mais alto valor nutritivo, produtos
diversos para a indústria de base e
subprodutos para manter a fertilidade
do solo. Mas a produção animal ainda
está abaixo das necessidades paqiista-
nesas, por isso a Pesquisa ocupa um
lugar de destaque nos planos governa
mentais, abrangendo forrageiras, con-

finamentos, estudos climáticos, estu
dos gjnéticos. Esses livros fornecem
informações sobre características mor-
fológicas e fisiológicas de animais co
muns, suas habilidades ao enfrentar
diversos ambientes e suas produções
em circunstancias reais. Esses livros

suplementam a publicação da FAO
"Zebu Cattle of índia and Pakistan",
publicado em 1953. Foram escritos
para os fezendeiros e técnicos do Pa-
qiistão, como também pessoas de
outros países tropicais.

CATTLE WEALTH

índia

CATTLE WEALTH OF ÍNDIA

1973, Directorate of Extension, Minis-
try of Agriculture. New Delhi.

Uma visão global sobre a índia, sua
população por Estados, Classificação
geográfica, estatísticas agrárias, deta
lhes da agricultura, estudo completo
sobre Rebanho Bovino com tábuas es

tatísticas sobre todos os aspectos fi
siológicos tais como: período de gesta
ção, temperatura, sangue, longevidade,
doenças, reprodução, etc. além de cul
tivos de forrageiras, e demais produtos
secundários. Traz ainda um estudo so
bre todos os produtos bovinos e o au
xílio que o Ensino Superior vem pres
tando. Livro repleto de dados estatísti
cos. 300 páginas. Lingua Inglesa.

CftlAÇAO
DO CAVALO
E DE OUtROS EQÜINOS

A. Di Paravlctni Torres
Walíer R. Jardim

CRIAÇAO DO CAVALO E DE
OUTROS EQÜINOS

A. Di Paravicini Torres c Walter R. Jar
dim.

Verdadeira "Bíblia" para os criado
res, traz uma visão geral sobre o criató-
rio nacional, passando a seguir para
uma análise sistemática de todos os
membros e detalhes fisiológicos e mor-
fológicos. Levanta ainda uma análise
sobre os pontos a serem observados em
Julgamento de Eqüinos, tanto em
mensuraçoes como detalhes a serem
considerados para tipos econômicos,
raça por raça. Continuando, apresenta
todas as raças e suas características
com os respectivos cuidados para um
desenvolvimento seguro. Todas as ins
talações e cuidados sao salientados,
bem como a alimentaçao composta
por todos os produtos utilizados no
Brasil e suas aplicações tecno-científl-
cas. Os produtos químicos e suas apli
cações lógicas. Reprodução dos eqüi
nos em todas suas fases. Criaçao e ma
nejo dos potros, provas de treino. Os
eqüinos do trabalho, jumentos e mua-
res, todas as raças. Os cuidados neces
sários para com os anunais de trabalho.
Estudo sobre as bases genéticas do me
lhoramento eqüino, as provas de me
lhoramento racial. Doenças e afecções.
Padrões de perfeição das raças nacio
nais em melhoramentos. 658 páginas.

Livraria Nobel S.A.

Rua da Consolação, 49
Caixa Postal - 2373
01222 São Paulo-SP
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1618

1619

1620

1621

1622

1623

1624

1625

1626

1628

1629

1630

1631

1632

1633

1634

1635

1636

1637

1638

1639

1640

1641

1642

1643

1644

. 1645

1646

1647

1648

1649

1650

1652

1653

1654

hlVA

lOP
ELATICO
ICP
PLANO

ir.p
PLÁSTICO

i(;p
PIXISTA

IGP
PJPTA
IGP
elaborada
IGP
elaborado
ICP
PLA.MITA
IGP
PLÁSTICA
IGP .
PLAU
IGP
PLDORADA
IGP
electro
IGP
PLECTRIO
IGP
ELETRA
IGPELECTRODO
IGP
ELECTRON

eLectrônico

elefante

jfLEGANTE
IGP
ellctrüla

ELECTROLISE
K.P . ,
ellgivel
IGP
eleito

íaETRirMC A
EU-C.ÁNCIA

eLeitok

[ÍUT.ANTE
eLlmento
IGP
eletivo

eÍETRICO
['['Í.tkizante

Éj-EIÇã"
ílurRi^At'»
IGP
:LBVAfX>

eLevadoR

EUMINA'T<"'

ÍÍí'mta
IÍuminatt
eL^i"'
IÍLeítoR'^
Lemina
?
,IT0

JjqOENTE

ck-iapo

aNADO

'aNCIE'^
IBAÇADO
5,trizantê
rBAlXAD^-^

F 22.03.75 ' 171 212
703 507

1655

M 22.03.75 11 163 210 1656

0
WT

1

1657

.M 17.03.75 ' UÍ6

1659638

30,03.75 'I 194 263
808 644 1660

31.03.75 ' 149 181

610 431 1661

01.04.75 ' 143
1662574

OI.W.75 1 183
771 1663

02.04.75 ' 157
627 1665

02.04.75 1 145
578 1666

03.04.75 I 156

642 1668

03.04,75 1 182

772 1669

04.04.75 1 159
654 1670

04.04.75 I 171

705 I67I

05.04.75 I 182

743 1672

06.04,75 ' 155
618 1673

M
06.04.75 ' 187

786 1674

M
06.04.75 1 168

672 1675

M
07.04.75 ■ 173

697 1676

M
08.04.75 1 179

736 1677

M
10.04.75 1 187

759 1678

F
11.04 75 I 142

576 I6V9

F
12.04.75 1 139

556 1680

M
12.04,75 1 176

406 1681

M
13.04.75 1 157

623 1682

F
|3.04.''5 I 161

668 1683

F
13,04.75 1 148

575 1684

M
13.04.75 1 168

686 1685

F
14'4.75 I 141

568 1686

M

M

15.(M.75 II 168

678 1687

15.04.75 II 20(J
858 1688

.M
15.04.75 1 186

7X4 1689

M
15 04.75 II 177

748 1693

15.04.75 II 150

F

M

617 I69I

15.04.75 II 184

753 1692

15.04.75 II 197

M
812 1694

F

M

M

16.04.75 11 169

712 1695

16.04.75 II 172
699 1696

16.04.75 II 182

731 1697

16.04.75 II 194

F
809 1698

17,04.75 II 189

M
801 1700

17.04,75 II 182

M
751

140
1701

c

17.04.75
557 1702

r

p

18.04.75 II 173
689 1703

r

M

M

M

18.04.75 II

19.04.75 II

20.04.75 II

175

690
189

778

152

620

1704

1705

1707

M

21.04.75 1 193

819 1708

F

M

M

M

21.04.75 II

22.04.75 11

22.04.75 11

22.04.75 11

174

726

183

747

167

692

134

484

171

682

157

640

1709

1710

1711

1712

M

M

F

23.04.75 11

24.04.75 11 I7I4

24,04.75 n 140

547

I7I5

24.04.75 11 167
708

I7I6

M

ELITRI/.ADA

IGP
ELEVAÇÃO
EU. VAU A

IGP
ELIMINAÇ Ao
IGP
ELI.NANTE
IGP
EUPSE

IGP

ELITE
IGP
ELCX LÇAO
IGP
EUXIIAUA

IGP
ELOGISTA
IGP
EMBARAÇO

IGP
EMBARGO

IGP
embarque
IGP ^
ELOOUfiNCIA
IGP
EMBEBIDO

IGP
EMBU-IMA

IGP
EMA

IGP
EMANAÇÃO
IGP
EMANADA

IGP
EMANCIPADA
IGP
EMBOLADO
IGP
EMBOLÉU
IGP
ÊMBOLO
IGP
emantada
IGP
emaranhada
IG."
embrião
IGP
embrulho
IGP
EMBUÃ
IGP
EMBAÇADA
IGf
EMBUÇADO
IGP .
EMBAIBA
IG"
EMBAIXADA
IGP
EMBALA

IGP
embalada

IGP
embate
IGP ,
embiAra
IGP
embuste
IGP
embigada
IGP
emérito
IGP
embira

IGP
emigrado
IGP
EMBIRIBA
IGP
embolada
IGP
eminente
IGP
EMBOLIA
IGP ,
EMISSÁRIO
IGP
emitente
IGP
EMBOSCADA
IGP
EMBREAGEM
IGP
EMBUABA

IGP
emotivo
IGP
empate
IGP

empenho
IGP
emburama
IGP
empírico
IGP

F 24 04 75

F 24 (>4 75

F 25 (34 75

1 25 04 75

F 26 (M 75

F 27 04 75

F 27 04 75

F 28 04 75

F 28.04 75

F 29 04 75

M 30 04 75

M 30 OJ 75

M 30(>1 75

F 01 05.75

M 01.05.75

M 01 05 75

F 01.05.75

F 01 05.75

F 01.05.75

F 02.05.75

M 03.05.75

M 03.05.75

M 03 05.75

F 03 05.75

F 03.05.75

M 05 05.75

M 05.05.75

M 05.05.75

F 05.05.75

M 06.05.75

F 06.05.75

F 06 05.75

F 07.05.75

F 07.05.75

F 07.05.75

F 08.05.75

M 08.05.75

F 08.05.75

M 10.05.75

F 10.05.75

M 10.05.75

F II.OS 75

F 13.05.75

M 13.05.75

F 13.05.75

M 14.05.75

M 15.05.75

F 15.05.75

F 16.05.75

F 17.05.75

M 17.05.75

M 17.05.75

M

F

M

19.05.75

19.05.75

19.05.75

132

.503
166

159

W5

157

653

175
724

164

679

153
616

165

682
I'>6

820

158

671 .

174
726

167

692

166

698

155

634

174

688

186

774

165

661

160

653

172

703

147

596

167

676

166
691

195

807

171

713

165

669

156

640

162

655

181

737

174

707

207

826

157

649

149

616

172
692

159

640

190

758

143

560

181

735

150

609

190

781

137

546
166

640

98

366

106

396

184

774

149

594

167

682

176

746
165
672

154

607

154

611

149

608

175

715

175

696

157

635

184

739

mm



1718

1719

1720

1721

1722

1723

1724

1725

1726

1727

1728

1729

1730

1731

1732

1735

1736

1737

1738

1739

1741

1742

1743

1744

1745

1747

1749

1750

1751

1752

1753

1755

1756

1757

1759

1760

1761

1762

1763

1764

1765

1766

1767

1768

1769

1770

1771

1772

1774

1775

1777

1778

1779

1780

1781

PMMKSÃO
ICP

}.SJMki<,

•^IISPNCIA

V.t*

SÁKIC)

[MISSÃO
Kil»

i MPkpsilMO
u;p

emissária
KiP

[MISsoKa
!(3p

I MOV^M)
K.P

I MO UVA
u;p

IMPOKKÃO
U,P

impada
K;p

impanada
KiP

I-NAM()Ra1X)
KiP

I-M^La
KiP

HNCAHUI AIKJ
KiP

l-NC AIXADO
KiP

tNCAl.CO
UiP

tNCANiO
KiP

kncakklcíado
KiP

tMKJSTA
KiP

umpkhita
KiP

IíMPRPSA
KiP

UMPOADA
IGP

tNCKRAIK)
IGP

UNCOBhRTü
IGP

KMULACÃO
IGP

tMULSÀO
IGP

ENCÔMIO
IGP

ENAMORADA
IGP

ENCABULADA
IGP

ENGOSTO
IGP

ENGANADA
IGP

ENCANTADA
IGP

ENCARNAÇÃO
IGP

ENCRUZAMENTO
IGP

ENDERÊÇO
IGP

ENCARREGADA

IGP

ENDÔSSO
IGP

ENÉRGICO
IGP

ENFARTE
IGP

ENFEITE
IGP

ENGANO
IGP

ENCHENTE
IGP

engate
IGP

ENGENHO
IGP

ENCOBERTA

IGP

ENLACE

IGP

ENODO

IGP

ENCOMENDA

IGP

ENCOSTA

IGP

ENCRENCA
IGP

ENCUBAÇÃO
IGP

F

M

F

F

F

M

M

F

M

M

M

M

M

F

M

M

F

M

M

F

F

F

F

:i

:i i»*-

;i 0^

:i 0^

05

:n)^

: í ^

:4 T5

0^

0^

25 0^ 75

05 75

05 ̂^5

:7 05 75

:s 05 75

:s 05 75

05 75

:Q 05 75

05 75

50 05 7 5

30 05 75

31 05 75

31 05 75

31 05 75

01.06.75

01.0<3.75

02.06.75

02.06.75

03.06 75

04.06.75

05.06.75

05.06.75

05.06.75

06.06.75

06.06.75

07.06.75

07.06.75

07.06.75

08.06.75

08.06.75

10.06.75

11.06.75

1 1.06.75

12.06.75

12.06.75

14.06.75

14.06.75

14.06.75

14.06.75

14.06.75

16.06.75

17.06.75

19.06.75

19.06.75

175
h43

IW

444

ISO

"54

1^5

M"
IS7

i:s
442

134

56"

l*il

so:

l.Hl

104

435
l.W

55"

155
646

133

514

ISO

705

161

635
174

728

145
547

144

54S

155

636

153

588

156
637

150

585

151

616

144

589

141

634

166

705

186

763

159

637

145

581

128

502
164

662

144

556

162

676

170

685

151

598
13

53'

15o

644

160

675

158

632

150

595

171

677

161

664

186

754

158

649
175

697

133

537

153

629

162

663

147

579

1 15

439

182

726

98

369

157

633

141

562
152

606

178: ENRÊDO
IGP

1784 ENCURRILHA
IGP

1786 ENTAUIE
IGP

1787 ENERGIA
IGP

1788 ENTOADA

IGP
1789 ENTRBIEIO

IGP

1790 ENTREPOSTO
IGP

179: ENFERMEIRA

IGP

179'l ENTRUIX)
IGP

1794 ENTGSIASTA
IGP

1795 ENFESTA
IGP

1796 ENGANADA
IGP

1797 ENG.ASTE
IGP

1798 enviado
IGP

1799 EX.\ME

IGP
1800 ENXERIDO

IGP

1801 ENXUTO
IGP

iso: ENGENHARIA
IGP

1805 ENGENHOCA

IGP

ISCM ENGRAÇADA
IGP

1806 EOUAtX)R
IGP

1807 ERÁRIO
IGP

1808 ENGENHAGEM
IGP

1809 ERCDITO
IGP

1810 ERMITÃO
IGP

1811 EREMITÃ
IGP

1812 EOUlUfeRlO
IGP

1814 ESCUDO

IGP
1S16 ENGOMADA

IGP
1817 ESBELTO

IGP

I8IS ESCÂNDALO
IGP

1819 ENTALHA

IGP
1820 ERVANÇO

IGP
1821 ENCALPO

IGP

1822 ESCOPO
IGP

1823 ESCALÃO
IGP

1824 ESCRAVO

IGP
1825 ENTIDADE

IGP
1827 ESCRITO

IGP
1828 ESCOCIA

IGP
1829 ESMALTE

IGP
1830 ESCRAVA

IGP

1831 ESCOVA
IGP

1832 ESQUEMA
IGP

1833 ESVIÉS
IGP

M

F

M

F

M

M

H

F

M

M

F

F

F

M

M

M

F

F

F

M

M

F

M

M

F

M

M

M

F

M

M

F

M

M

M

M

M

F

M

F

M

F

F

M

F

19.06.75

2a06.75

21.06.75

22.06.75

22.06-75

23.06.75

26.06.75

26.06.75

27.06.75

27.06.75

28.06.75

29.06.75

01.07.75

01.07.75

01.07.75

01.07.75

01.07.75

01.07.75

01.07.75

03.07.75

03.07.75

03.07.75

05.07.75

05.07.75

06.07.75

07.07.75

07.07.75

07.07.75

01.07.75
08.07.75

09.07.75

10.07.75

11.07.75

n.07.75

13.07.75

13.07,75

13.07.75

13.07.75

15.07.75

16.07.75

17.07.75

19.07.75

20.07.75

20.07.75

23.07.75

23.07.75

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIACK)RES DE ZEBU
DDG - SETOR DE PROVAS ZOOTÉCMCAS



FAZENDAS REUNIDAS AGROPECUÁRIA
REDENÇÃO S/A - PARESA

GRUPO VELOSO FREIRE

GURINHÉM - paraíba

RAÇA NELORE - SELEÇÃO PO

Nb Dfts Sn

R^N. Na«aaai(o

516 20.04.75 M

517 20-04 75 F

518 23.01.75 F

519 23.04 75 M
520 27 04.75 F

53 27.01.75 M

522 27.04.75 M

523 27.04.75 t-

524 30,04.75 F

525 01.05.75 F

526 02.05.75 M

527 08.05.75 F

530 14.05 75 M

532 20.05.75 M

533 a 05.75 F

534 22M.75 F

535 23 05.75 M

537 25.05.75 F

538 27.05.755 M

539 27.05.75 F

540 27.05.75 M

541 28.05.75 f

542 31.05 .75 F

548 01.06.75 F

544 01.06.75 M

545 0106.75 M

546 0106.75 F

547 03.06.75 M

548 06.06.75 M

459 ia06.7S F

550 10.06 75 F

551 13.06.75 M

552 14.06 7 5 M

553 2006 75 F

534 20.06.7$ M

557 25.06.75 F

559 29.06 75 M

560 01.07 75 M

561 01 07 75 F

562 08.07 75 M

563 11,07.75 F

564 11.07.75 M

565 17.07 75 M

566 17.07.75 F

569 26.07 75 F

370 28 07.75 F

571 3007.75 F

572 0108.75 F

573 06.08.75 F

574 063)8.75 F

575 11 08.75
M

576 1308-75 F

578 16.08.75 F

F

M
580 24.0175

59 30.08.75

í.p, :05 WAS

^9 t ar CfWM»

DisnruLO

doninha

DRaCA da ri DtNCÃO^
discreto» RtWNÇtó
donzela DA RfDtNÇAO
DISTINTO

disparo da redenção
DORNA

DOt TRINA DA RED.
DRACENA

WTüSüO DA RED.
dextkinadarf.d
docente da RED
dotado DA RED
DOLMA DA REDENÇÃO
DILIGÉWIA DA RED
DOL RADODA RED.
DlTLlCATA DA RED_
DttLODA REDENÇÃO
Dl REZA DA RED.
DIOCE da REDFSÇtó
drama DA REDENÇÃO
DLOIESA DA RED.
divida da RED
DlBIO DA RED.
domínio DA RED
Dt CHA DARED-
dletodared-
diplomado da RED
DAMC a da RED
DOLMEN da RED
wtadodared
DIVERODO da RED
drogaria da RED
dobrado da RED.
dübradíçadared.
domadordared.
distuajdodared.
derivada da RED.
DANLBIODA RED.
DAWVA da RED-
DLBOCHE da RED.
Débito da red-
daltada RED.
DOBADEIRADA RED.
DíNADARED.
diamba da RED
DíVOTA da RED.
denuncia daBECSADAREPtSÇAO
descanso da RED.
descida DA RED
nfSPENSA DA RED.Alongada RED.
ptDALODA RED

IT6

IDS

156

174
164

164

173

134

155

161

164

143

182

152

181

IS8

146

152

198

153

152

!J3

127

139

134

209

117

162

169

139

200

146

142

146

183

615

390

612

688
666

639

680

525

6»

T.64

660

663

727

694

589

564

711

613

731

633

57)

586

824

612

566

726

610

500

740

658

729

465

538

513

876

423

640

664

558

496

709

612

614

533

574

593

756

580

543

671

659

718

736

<8*

SHl>

sm

f.lHi

«•Ml

6'».'

60»

«.■•4

Ml*

M<>

6IIA

6 Ml

M I

m;

f.i I

«>I4

».l*

(•18

619

6M

(•21

622
62*

(..V.

(•27

(.2«
(i2'«
(>M|

63!

632

63 3

634

637

6)H
639

641

642

6J3
644

(>45

64 7

648

649

65U

651
652
653
65-1

655

30 08 75
09(79 75
11 01 76

i:oi 76
I2ül 76

13 01 76

n ül 7b
|* »( ••

|4 01 7b

i* M| •#.

M' "1 «•
II. ill '»•
1 • »•

r «11 Th
16 OI 76
I90I '6
2miM 7f.
;i Ml 7f
»; iH

22 "I 7».
22 ol 7fc
2MH 76
2 3 01 •(.
24 li I '6
24 01 76
24 01 76
25 'II 7b
26 III 7».
2b 01 76
27 Oi 76
27 III '(.
2* Oi 76
y i>i 76

:ji III *»•
28 II1 76
3(1 01 76
lOUl 76

JOOl 76
Ml 02 76

01 02.76
02 o: 76
03 02 76
03432 76
03 02 76

OI 02 76
(M ü2 7(i
OJ «2 7(>
05 02 76
08 02 76
08.02 76
09 o2 76
09 02 76
«W 02 76
12 02 76

: 3 I|2 76
15 02 76
19 1)2 76
16 .'•7 76

17 02 76
17 (32 76
20 02 76

21 o: 76
21 02 76
22 02 76
22 02 76
23 02 76
24 02 76
24 02 76
26.02 76
27 02 76
27 02 76
29 02 76
01 03 76
05.03 76
06 03 76
10.03 '6
11 OJ 76

12 03 76
16 02 76

U 19 l*« 4l«i (><

U 14 < y 'IV 1

i li

44 1 II4MI

f 1t <H" • 4

1 1 |M l'«l 4

í 1<.« *14

1 • y \ > k

M <  ) it 1

\4 1 • « 1 1 ' .

W 1 sv y 4

1 1 V III s 1 •

\l 1 ( i^t i< •

y III 11"

y 1 Vt • «s 1 Wl •

, 1  1 ( • 1 4

1 1 OHM 4

y I II !IV• >

1 1 y Ki M \

1 1 yiii 1 y 4

y 1 IM.ANTI

y 1 1 4MII «»

1 1 yHiii 1 4

y 1

y 11111"

1 l.yi SII4

y ■ S4 4S 1"

y 1 •»( Hl M 4

1 1 SMA44

y 1 1 1 St «1

y 1 SÍ.ASf»

1 t SOH 4

y Ml 1 KM "

1 rXROMA

y 1 1 1 V 418 >

y 1 xillli "

y 1 MM 1

y 1 V R4NO

y M (H3 1

y t y HM 131 1

i 1 S«HIN 4

1 1 yi N 4

1 1 S(>1 (K.l 4

y I MBR 1 Ifl

y |( (>S/AII< ti

y í IH ••

i 1 1 It.ll

1 1 MHllAHA

y ( Pli (»«.()

M 1 iil MiR

1 i SIKADA

M i 1 IXiRAIMI

M 1 SSISA

1  1 1 S 1 K ANUA

1 1 S IR()S4

y 1 ypi siMi

y 1 soi Kl (. (J

\i 1 SI »(,!( 11

1 1 PJIII KMI

y i SSI 1(1

1 1 PU (IKA

r 1 PIS 101 A

M 1 S(iA 11

I 1 RMliJA
ERVILHA

1 i SC A HA

i ESCALA

M 1 ssisn

1 1 s< A.y A

M 1 K6II( u

y 1 NRMJO

i I NlKl VlSlA

M i S< Kl lOK

1 1 MPRI SA

M I NURI K

y I R(,l 1IX>

M 1 Sí AM S(»

Ihl

)f.4

1 I '
|'í4

«.4 9

114

1 -4

1 <8

I5«
15H

1 S9

1«.H

1 5'»

1 -^.3
21)9

V.I

86 T

Kn|

684

*98

9i:

*5*

'^1

6 26

t>3N

7 l 1
619

719

60 3

5H0

886

(■M

44 2
791

583

4 35

582
727

677

630

6.35

620

6 19

aclamamos os companheiros CRIADORES DE ZEBU DE TODOS OS
^nordestinos para que façam como nos, indo participar da maiorestados n^ mundo, mostrando ao brasil e aos visitantes DO

o requinte E APERFORMANCE DO ZEBU BRASILEIRO."

SOCIEDADE RURAL DA PARAÍBA.



REGISTRO

Elias Tavares, o grande Mestre de Ce
rimônia das exposiçõess brasileiras, es
teve animando a 19a. Exposição Parai
bana, em Campina Grande, deixando
uma grata lembrança e uma multidão
de amigos, prometendo voltar em
1978.

Maurído de Almeida, presidente da
Premol, empresa espedalizada em pre-
moldados, Os currais Premol são vendi
dos em todo o Nordeste, devido à alta
resistência aos impactos e à segurança
sob todos os aspectos.

3:. •

O criador de guzerá, Saulo Maia e es
posa, durante a Expo Nordestina, em
visita aos amigos paraibanos. Saulo
acaba de inaugurar um mpdemo está-
bulo, numa demonstração de pujança
empresarial, indicando que o rebanho
vai aumentar.

O Dr. Amaro Fiúza Chaves, proprietá
rio do Haras Cachoeira,um grande afíc-
cionado por cavalos angariou a maior
parte dos prêmios da 19a. Expo Parai
bana, em Campina Grande.

71



Francisco Braga de Lira, grande cria
dor de Iguatu, no Ceará esteve em sim
pática visita a Campina Grande, onde
conheceu as instalações da revista PP.
Seu touro Calado, extraordinário raça-
dor Indubrasil, é o maior ganhador de
prêmios do vizinho Estado.

Júlio Batista de Sousa, um dos mais
conhecidos criadores de Indubrasil do
sertão paraibano, continua fazendo ne
gócios à luz do dia, mantendo um pos
to de demonstração, dentro da cidade
de Sousa. Dessa maneira, os interessa
dos não precisam deslocar-se até a
fazenda.

O Dr. Valdemar de Sena, médico na
vida ativa e pecuarista consolidado
investe atualmente na melhoria de seu
fcbanho Nelore, partindo com o finn
exemplar Túruna da Soraya, adquirido
(le Miguel Vita, na Baliia.

Hotel

unutin..
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Com perfeito atendimento em ambiente acoihedor, o Hotei
Ouro Branco é o preferido por todos os visitantes ilustres da
Rainha da Borborema. O conforto é totai, com espaçosos apar
tamentos, suites, saiões de estar e jogos, e restaurante internacional.

Fones:

(083) 321.3535/4304
Rua Cel. João Lourenço

Porto No. 20

Caixa Postal - 556
'OUROHOTEL

ParaíbaCampina Grand
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o criador Edson do ó, ao lado de João
Roberto Leite, por ocasião do recebi
mento das taças, na 19a. Expo Paraiba
na. Empresário de longa data, o Dr.
Edson pretende continuar bnplantan-
do seriamente o rebanho Holandês PO
em sua Fazenda Scrrotão, formando o
maior reduto de Holandês PO do Nor

deste. em Ciunpina Grande.

Douglas Cabral de Vasconcelos, asses
sor do Secretário de Agricultura, foi
a mola-mestra da 19a. Exposição Pa
raibana, sem o qual não seria possível
ter obtido o sucesso verificado. Para
1978, Douglas promete outro tanto,
dessa feita, com duas grandes Exposi
ções, uma Regional e uma Estadual.

comaq COM. DE MÁQ.
AGRÍC. LTDA.

REVENDEDOR Massey Ferguson

TRATORES E IMPLEMENTOS •

r'

Implementos agrícolas
Batedeira de cereais
Debulhadores de milho

Carretas agrícolas
Colhedeiras e Picadeiras de capim
Semeadeira e Adubadora de Pastos

I" í-j ' I-... ■ — ■■ ' — ' "" ■ ' ' — I I I I

®nte João Pessoa, 287 - Teleg."COMAG" - Fone: (083) 321-2821 - Campina Grande - PB
Filial: Praça João Pessoa, 40 - Fone: 421-3271 - Patos, PB
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João Ferreira Braga, sólido empresário
de Sousa, arrebatou um excelente prê
mio em Campina Grande, com seu jo
vem Conde, pretendendo voltar em
1978, mais decididamente.

Manoel Dantas Viiar Filho, em Recife,
onde foi considerado a grande revela
ção, devido ao alto nível de seu reba
nho guzerá, esteve em largas palestras
com o Dr. Moacir de Brito, também
criador dos mais renomados do Nor:
deste. Paraíba e Pernambuco encon

tram-se, dessa maneira, trocando infor
mações sobre guzerá, ccm proveito
para ambos os lados.

Carlos Pontual, o grande vencedor de
Recife, para a raça guzerá, obtendo a
grande maioria dos prêmios, considera
que a Paraíba e Pernambuco, juntos,
apresentam hoje um rebanho do mais
alto nível nacional.

PAMÍOA
B pecü4fíia

NÂO È UMA

REVISTA COMUM

"niAiOGO CORAJOSO" QUE VISA AJUDAR A AGROPECUÁRIA NACIONAL
^ ̂  ^ faça SUA ASSINATURA

Nome
Endereço p/ remessa. .................
sóüiriadordegadodaraça ......
um ano: Cr$ 120,00

Efetue seu pagamento por CHEQUE, VALE POSTAL ou ORDEM BANCARIA.
6 meses: Cr$ 70,00

i^rnal da Paraíba S. A.Editora Albuquerque, 98 — Fones: (083) 321-2314 -- 321-3658
Rua mPINA grande - PARAÍBA

_ü:V



FAZENDA

) SERROTÃO (
J  Proprietário: Or. EDSON DE SOUSA DO O \
y  Km 2 da BR-232 • Rodovia Campina Grande/Patos.

CAMPINA GRANDE • PARAÍBA

Escritório: R. Miguel Couto, 5 • Fone: DDD. (083) 321-3522
Campina Grande - PB

Prêmios obtidos na 19a. Exposi
ção Paraibana/1977.

e Reserv Campeão Júnior PC
• Campeão Touro Júnior RO
e Grande Campeão da Raça PO
e Reserv. Campeão Sênior PO
e Grande Campeã da Raça PO
e Reserv Campeã Sênior PO
• Reserv Grande Campeã da Raça PO

PAINEIRA DEAN BRISTOL
BOOTMAKER - HBB/A - 15.398
Um excelente exemplar PO
da Fazenda Serrotão.

SANCECI GALLEGA

OPTIMOLASS OTONABEE

HBB/B - 28.972, importada
o resultado de primorosa
seleção, com magnífica

produção leiteira. wmm
mm

• Rebanho PO, adquirido nos Estados Unidos, Uruguai e Argentina, na Variedade Preto e
Branco.

• A Fazenda Serrotão foi a vencedora do Concurso Leiteiro, na última exposição de
Campina Grande.

• Tourínhos PO e PC à venda. O reduto nordes

Visite a FAZENDA SERROTÃO e veja uma excelente produção
leiteira média de 35/40 quilos.

tino
de gado holandês de
pureza comprovada.
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O BEP iin^ ^ a aquisição de reprodutores, matrizes
bezerros, '^^]!|^os, implementos, e tudo aquilo que pode
melhorar, mais, a agropecuária nordestina.
Procure a ̂  bcja mais perto de sua fazenda.

Cada dia é um dia

melhor para

quem utiliza o BEPgarante

WSl»,.'


